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" I C I A S V A R I A S 
- DE -

M M LOCAL E E E O I S L 

A : S festas do Espirito 
Santo, nos Olivais, 

vão ter este ano mais atrati-
vos, devendo por isso mesmo 
ser muito mais concorridas 
de romeiros. 

Durante os trez primeiros 
dias, haverá, segundo nos 
consta, arraial com vistosas 
iluminações musica e vários 
divertimentos. 

De Condeixa. Figueira da 
Foz, Cantanhêde, Soure, Mea-
lhada e outros concelhos, cos-
tumam acudir aos Olivais, 
nessa ocasião, muitos milha-
res de romeiros. 

S ã o estes os dias, durante 
o ano, em que os carros eléc-
tricos tiram maior rendimento. 

E. a proposito, lembramos 
á policia a absoluta neces-
sidade de regular o transito 
dos veículos e dos peões, 
principalmente da Cruz de 
Celas para cima, afim de evi-
tar qualquer desastre. 

Entendemos que os auto-
moveis, camions, camioncttes 
e carros, devem circular pela 
avenida Dias da Silva, para 
evitar qualquer choque com 
os electricos na rua estreita 
que liga Celas aos Olivais, 
mas como aquela avenida 
tem grandes covas e sulcos, 
pedimos é Camara que man-
de, embora provisoriamente, 
fazer as reparações indispen-
sáveis a um melhor transito 
dos veículos. 

+ + * 

SEGUNDO as nossas 
informações, parece 

que a inauguração festiva do 
parque da Cidade e da sua 
grandiosa iluminação central 
se fará no primeiro ou segun-
do domingo do proximo mez 
de Junho, o mais tard -.r. 

Nesse dia espera-se que 
Coimbra seja muito visitada, 
sabendo nóa serem muitas as 
pessoas que teem escrito para 
esta cidade, pedindo informa-
ções sobre o dia marcado 
parfi a inauguração. 

Ainda esta semana ficarão 
levantadas algumas colunas 
da iluminação, que são muito 
el :gantes e artísticas. 

O pessoal dos serviços 
Municipalisados já ali troba-
lha nesse sentido com toda a 
actividade. 

* * * 

A INDA não está mar-
cado o dia em que o 

sr. Ministro da Guerra visi-
tará esta cidade, sendo de 
crer que só possa ser nos 
primeiros dias de Junho. 

•)• • • 

TEEM obtido um ejdto 
animador as excur-

sões que aos domingos se 
realisam a Penacova, em con-
fortáveis camion&ftes, q u e 
partem do Largo Miguel Bom-
barda ás 8 horas e regressam 
ás 19. O escritorio da em-
presa é na Praça Miguel 
tíombarda, anexo ao estabe-
lecimento do sr. João Montei-
ro Lourenço, que é um dos 
societários. 

O e^ito alcançado não nos 
causa estranhesa, porque ha 
muito tempo que o prevíamos. 
O passeio a Penacova, é um 
dos mais bonitos e agrada-
veis que se podem dar num 
lindo dia de sol, partindo de 
Coimbra. No país mesmo, 
poucos ha que se lhe possam 
comparar em belezas natu-
rais. 

O que entendemos, porem, 
para que o referido êxito au-
mente, é que a empreza deve 
fazer um pequeno mas bem 
organisado programa das ex-
cursões a realisar de futuro a 
Penacova, tendo por fim asse-
gurar aos excursionistas que 
passarão ali o tempo o mais 
divertidamente possível. Para 
isso deve entender-se com a 
Camara, o Penacova-Hotel e 
o casino da vila, para que es-
tes promovam ali distrações 
nos dias em que se realisam 
as excursões. 

No programa, devem ser 
incluídos o lindíssimo pgsseio 
em barco, entre as duas pon-
tes, a de Penacova e a do 
Alva, a visita ao histórico 
mosteiro de Lorvão, etc. Se a 
empresa assim o fizer, o êxito 
seria muito maior. 

X. 

ES: M l 
A SEfflAIlA DA CRIARÇA 

As mais activas instituições óe 
cultura popular e peóagogia óe 
Coimbra — a Uniocrsióaóe Livre e 
a Escola Normal Primária — resol-
veram comemorar a Semana da 
Criança, com uma sessão, amanhã, 
na primeira óaquelas instituições. 

Bem hajam elas ! 
Os pequeninos e engraçaóos 

seres que são as crianças, neces-
sitam óe muito auyilio, òe muita 
atenção, òe muita orientação para, 
árr.anhã, na vióa, serem alguma 
coisa, poderem honrar e óignifícar 
a Nação, a Raça, o Ilomem. 

Da sua formação moral e inte-
lectual, óa sua preparação, mais 
ou menos forte para a vióa, óepen-
óe o futuro e o caracter òa Nação. 

Salvemos as raparigas I-bra-
óava, ha tempos, o Diário dc Noti-
cias. As raparigas estão preverti-
òas; não poòem ser salvas porque, 
ou são fracas óe vontaòe e carac-
ter, cu são hipócritas. Salvemos 
os velhos!—clamava Campos Mon-
teiro. Os velhos não poóem ser 
salvos porque são -babosos. Salve-
mos os rapazes ! ~ gritava o Sem-
pre fi£e : mas os rapazes estão per-
òióose óecaóentes: são aberrações 
ou são canalhas. Ingénuos e sim-
ples, poucos. 

Salvemos as crianças ! braòa-
mos nós. 

Salvemos as crianças óo espec-
táculo óe luxuria, óe corrupção, óe 
hipocrisia c mentira que lhes ofe-
rece a actual socieóaóc. 

Salvemos as criança.-;, meten-
òo-as na vióa por via menos si-
nuosa e menos áspera c falsa óo 
que o nosso ínvio caminho. 

Salvemos as crianças pela edu-
cação, ministranòo-lhes caracter c 
energia, còificanòo-as nos senti-
mentos òa honra e òa virtuóe, óo 
puóor e óo muiuo respeito, eòucan-
óo-as nos sentimentos Ac abnega-
ção e altruísmo, iastrui/iío-as na 
boniaòe e na carióaóe, na con-
fiança e na fé. 

Salvemos as crianças: Não teem 
culpa óas mentiras sociais, nem òc-
vem conhece-las. Formemos óelas 
elites victuusas, que nos honrem, já 
que nós não poóemos /.-•' .:.t pris-
tinasgerações, nem a . •, í f f w r . 

* /» 5 l i ffi 
O L Á ! tiíZ Correia, que o 

publico de Lisboa ha 
dias aplaudiu com eritusiásmo, 
virá também a Coimbra mos-
trar o extraordinário poder da 
sua técnica pianistica, alcan-
çada no estudo perseverante 
e sob a direcção de mestres 
de renome mundial, como Phi-
lipp, Teichmuler e Viana da 
Mota. 

E', pois, dc esperar que no 
dia 31 do corrente todos os 
apreciadores da boa musica 
acorram ao Teatro Avenida, 
ás 21,30, certos de irem ali 
viver uma hora de intenso 
prazer espiritual. 

Eis o programa do con-
certo : 

PRIMEIRA PARTE 
I —- Sonata, op. 31, n.o 3. Alle-

gro. Scherzo. Minuetto. Presto con 
fuoco. Beethowen. 

II — Nocturno, op. 27, n.o 1. Es-
tudo, op. 25, n.o 9. Bercense. 3.a 
Balada, Chopin. 

SEGUNDA PARTE 
III — 2 Prelúdios, Antonio Fra-

goso : Vito (dança popular) e Sona-
ta, Viana óa Mota; Rapsódia, Do-
hnányi. 

Iv — Les ailes du chaní, Men-
óelsolm-Liszt; Feuv Follets, 5. Phi-
lipp ; Mes Joies (nocturno) Chopin-
Liszi; Tarantela (Veneza e Nápoles), 
Liszt. 

Bilhetes á venda na Livra-
ria de França fy Armênio, ao 
Arco de Almedina. Preços: 
camarotes, 55$00; fauteiuls, 
12$50; cadeiras, 10$00; ge-
rais, 2$00. 

Beneficencia 
O N O S S O bom amigo 

sr. dr. Fortunato Go-
mes de Seiça, actualmente em 
Quilemane, enviou-nos para 
os nossos pobres 35$00, resto 
da impor lancia que recebemos 
para pagamento da sua assi-
natura. 

Para aquela velhinha de 
108 anos, residente na Cou-
raça dos Apostolos, recebe-
mos do sr. José Huelva, a 
q u a n t a dc 5$00, que agrade-
cemos em nome dos contem-
pladas. 

imcas^^amKitei^r^mxJKns^KBr« 

Tem p a s i completo o m enorme úorUmento 

Dara o Verão. 

Modelos lindíssimos de vestidos He mallia, de 

confecção parísiens?, e une veniie Me o preço fca -

ratissimo de 148S00 cada vestido. 

Magnifica sarja de lã inglesa cora 1 metro de 

largara ao preço excepciona! de 18S50. 

Lindíssimos tecidos faníazia para " ía i l lear , , com 

1 metro de largo ao preço extraordinário Se l r$50 . 

Royai de il com 1 melro e 30 de largo, em to-

das as cores. 

Sedas faniazia, a mais alta novidade. 

BranOe reclame. Crepe i m p r i m i do s i g o l o ao 

preço de 10SB9. 
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— Então, esse Sonho Fi-
nal? 

— Continuam os ensaios, 
com o maior entusiasmo, e 
esperamos poder apresenta-lo 
ao público com um certo bri-
lho. 

— Nao desanimaram? 
— Qual í Cada vez temos 

a certesa completa de que 
marcaremos uma tradição bri • 
lhante na nossa Faculdade de 
Sciencias. 

— Quem é o autor da re-
vista ? 

— E' aqui o Chúquere . . . 
O indigitado, sorri modes-

tamente; mas já é conhecido 
por ter escrito a récita do V 
ano médico do ano passado, 
em colaboração com outros. 

— Quantos ac tos? 
— Tres actos: o primeiro 

com tres quadros; um, num 
quarto de estudante, outro nas 
salas do Museu e outro num 
restaurante da Alta. O se-
gundo. com um quadro, á por-
ta da livraria do Moura Mar-
ques. O terceiro, com dois qua-
dros, um no Jardim Botânico, 
e o último no mesmo quarto 
de estudante. 

— E a parte musical? 
— Composta ,pelo nosso 

distinto colega sr. D. José 
Pais de Almeida e Silva, que 
como sabe é um notável mu-
sicógrafo, abrange uma Bala-
da. vários ; óros e canções de 
tipo regional, fados, duetos, 
etc. 

-— Quem a rege ? 
— O autor, com a sua pro-

ficiência já conhecida. 
— A p e ç a é ensaiada 

p o r . . . ? 
— Castanheira Lobo, o há-

bil estudante que se tem re-
velado um artista da decla-
mação, que tão notável êxito 
obteve no Brasil e na Espa-
nha. 

— O ponto? 
— O melhor ponto da 

actualidade: aqui o Ramos 
Bandeira — diz jocosamente 
o Platão. (O ponto protesta). 

— E a graça, o sal-ático 
da revista? 

— TSÍ/O fica á apreciação 
do público. 

Focamos a vida local nos 

tpnçalves, e íe<!a por alunas 
scenários, 
:!e artista 
Al neida. 

consta? 
. ; :ido desta 

a ns casas de ca-
•iluições educati-

.••is de Coimbra. Haverá dois 
••ocoticilios, nos dias 2-í e 
25 deste mês. Publicaremos 

! revista em livro, que será 
! vendido nos dina da récita. 

— Em resumo ? 
— Contamos iniciar uma 

tradição na nossa Faculdade, 
com uma festa cheia de bri-
lho e explendor, e de úteis 
fins. 

Tal foi, entre dois cafés, o 
que ouvimos a os membros da 
Comissão da récita. E já era 
bastante para uma noticia na 
Gazeta óe Coimbra. 

E S D E tempos muito 
remotos, que a huma-

nidade pretende banir esse 
monstro, que á semelhança de 
um polvo gigante tem sugado 
o melhor das energias de mui-
tos milhares de indivíduos. 

Já os gregos e os romanos 
consideravam o jogo, um vicio 
infamante e desonroso. 

As nações mais cultas, 
compreendendo bem os male-
fícios de tão crapulosa in-
dustria, procuram reprimi-la 
por todas as formas possíveis 
e imaginárias, chegando a co-
incftr nas situações mais ve-
xatórias e sob os mais pesa-
dos rigores da lei, todos os 
que a ela se dedicam, como 
por exemplo na América, na 
I n g l a t e r r a e até mesmo na 
Espanha. 

Porque reagem esses paí-
ses tão violentamente contra 
esse vicio? Porque os seus 
governos tee.n bem a noção 
de que as receitas do jogo 
são tão ilícitas, como ele é 
funesto e imoral. 

Não se compreende, que o 
Estado, tendo a função de mo 
ralizar os costumes, e dirigir 
os destinos do povo, regula-
mente com uma lei, um vicio 
que é um crime, simplesmente 
para colher umas dezenas dc 
milhares de contos por ano. 

Não se admite que o l7.s-
tado compeutilhe dos lucros 
arrancados àqueles que su-
persticiosa ou credulamente 
se deixam cair nos tentáculos 
do vicio, de onde são arre-
messados para a miséria ou 
para ns celas das prisões. 
Onde está a moral em ta! 
acto? Para onde caminha-
mos. 

A permissão do jogo em 
Portugal, será mais uma pá-
gina triste na nossa história 
contemporânea. 

Será razoável que para 
concertar uma estrada, se per-
mita a infame exploração do 
jogo, que é como quem diz, 
se leve a desolação, a miséria 
e o suicídio, ao seio da fami-
lia, que ainda é o rnais forte 
sustentáculo de um povo di-
gno e que se preza? Desper-
temos as nossas consciências 
e teremos a certeza de que o 
jogo é tão ofensivo da digni-
dade própria do individuo, que 
só o pode desejar aquele que 
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i smorai isa 
A PROPOSITO da local 

que, sob aquele ti-
tulo publicamos no nosso ul-
timo numero, recebemos mais 
uma carto, relatando novas 
proesas praticadas por indi-
víduos que tinham obrigação 
de ser educados e das quais 
são vitimas as senhoras que 
transitam pelas ruas de To-
mar e Pedro Monteiro. 

Sabemos que o sr. comis-
sário geral da policia vai pro-
videnciar no sentido de se 
reprimirem tais abusos que, 
como o nosso ultimo corres-
pondente diz serem pratica-
das por pessoas a quem muito 
bem ficava uma tanga. 

i L V Ê F T M I f r 
ADVOGADO 

B . V i s c o n d e d s L u z , e - r - c e í f f l D r a 

P a s s e i o s poliSicos 
E* UMA vergonha o es-

tado em que se 
acham os bancos da estrada 
da Beira e da ponte de Santa 
Clara, reduzidos a pernas e 
outros com taboas pôdres? 

E deixa-se permanecer isto 
neste estado, para vergonha 
da nossa terra! 

Se não teem dinheiro para 
os mandar concertar, tirem 
aquilo dali. 

Na estrada da ponte o res-
guardo dos taludes chegou a 
ultima. Tudo a desfazer-se. 
Nem grades de madeira, nem 
arame farpado, nem sebes, 
para evitar que caiam para o 
rio ou para as insuas! 

Uma vergonha, tudo isto! 
Na Avenida Navarro ha 

também bancos sem costas 
que precisam concertados. 

D â C C S C Í 

mm è 

EDUHRDO MARTINS & C . a , L d a , de 
Lisboa, expõe , hoje e amanhã, das 10 
ás 13 e d a s 15 ás 19 horas, as ultimas 
« i d a d e s de Paris, no salão do Hotel 
Jtstoria. 

for insensível a esse senti-
mento. 

Ha quem diga que é im-
possível terminar com o jogo. 
Esta afirmação apresenta-se-
me como suspeita, porque te-
nho que acreditar na inflexi-
bilidade da lei e na obrigação 
que se impõe a todas as auto-
ridades de a fazerem cumprir. 
E no dia em que eu vir que 
isso deixa de s-er uni facto, 
verificarei então n falência da 
autoridade e por consequên-
cia a anarquia social. 

O argumento, de se jogar 
quando o jogo estava proibido 
por anteriores governos, não 
pode colher, porque todos sa-
bemos o cáos a que chegá-
mos. lambem nesses gover-
nos se viam ministros patro-
cinando negócios escuros, co-
mo o do Angola e Metrop de; 
se cometiam os maiores cs-
candalos, como o da Exposi-
ção do Rio de janeiro e outros; 
se dizia impossível, a extinção 
da legião vermelha e limpar o 
país de cadastrados e vadios. 
E o qu"; vemos hoje? 

Efectuarem - se os julga-
mentos daqueles que pratica-
ram actos irregulares, chamar 
á responsabilidade os defrau-
dadores do Estado e fazer a 

coveniencias que oferece, será 
regulamentado. 

Deverá ficar Coimbra, in-
cluída no numero das terras, 
que vão ser atingidas por esse 
mal? Não, absolutamente. O 
jogo si fôr regulamentado, só 
deverá ser permitido, fóra dos 
meios populosos. 

Só por isso, esta cidade de-
veria ficar excluída. Mas, 
acrescem a essa circunstan-
cia, factores importantíssimos, 
que aconselham a proibição 
do jogo, porque o contrario 
seria rematada loucura ds 
quem o legislasse e perigo 
fatal para a sua população. 

Coimbra, já importante pelo 
seu Comércio e Industria, «ê p 
centro intelectual mais vigo-
roso e a cidade que marca na 
vida portuguesa por vincos de 
mãe espiritual », como muito 
bem se diz num livro recente' 
mente publicado e editado pela 
Comissão óe Turismo óe 
Coimbra. 

A exercer-se aqui essa 
vergonhosa exploração, fun-
dados receios podem existir 
que as classes intelectuais, 
comerciais, industriais e ope-
rarias sejam directamente pre-
judicadas. 

E se encararmos este as-
impeza no país de todos í j jf pecto da questão, pelos va-

elementos que eram prejudi-
ciais á ordem. 

Que representa isto senão 
o principio austéro da autori-
dade e o integral cumprimento 
da lei ? 

E se podemos constatar 
estes factos, porque havemos 
de duvidar, que ámanhã as 
mesmas autoridades evitem a 
todo o transe o jogo? 

Só os sindicateiros dessa 
cavilosa industria, podem de-
sejar a permissão de vicio tão 
hediondo, que só corrompe, 
desmoralisa e avilta um povo. 

Deve prejudicar-se o nome 
do país, para se servirem in-
teresses de aventureiros, que 
se servem criminosamente do 
dinheiro extorquido aos des-
graçados, para estabelecerem 
verdadeiros lupanares, onde 
as festas bacanais, com mu-
lheres não menos bacantes, 
fazem perder a noção dos de-
veres, da dignidade e até da 
própria familia? 

Respondam aqueles que 
estão livres de paixões doen-
tias ou de interesses mesqui 
nhos. 

Haja em vista a nobre e 
cívica atitude do atual Minis-
tro das Colonias, proibindo o 
jogo em Lourenço Marques e, 
disendo que a província se 
ha de restaurar sob o ponto 
de vista economico, mas pelo 
trabalho e não á custa das 
receitas parasitarias prove-
nientes de vícios estranhos. 

O jogo é tão maléfico, que 
a seguir á sua proibição pura 
e simples, deveria correspon-
der o maior esforço da parte 
de todos para o aniquilar. 
Deverianias ensinar ás cree.n-
ças, mesmo nas escolas, os 
perigos do jogo, como hoje as 
ensinamos a ler, porque as-
sim estariam amanhã prepa-
radas para debelar esse terrí-
vel mal de que enferma pre-
sentemente a sociedade. 

Encerradas as tavolagens, 
está praticado um acto mora-
lisndor, que trará o socego de 
espirito para todos, a par do 
afastamento da maior calatpi-
dade, que sobre as nossas 
cabeças paira. 

Admitamos porem que o 
jogo apesar de todas as in-

nos prismas com que se apre-
senta, seremos levados á con-
clusão que a honradez e a 
moral que espiritaalisam a ín-
dole deste povo, baixará a um 
nível inferior ao de hoje. 

Portanto, Coimbra por to-
das as rasões, se impõe que 
seja um meio moralisador e 
educativo e não uma cidade 
corrupta e depravada, como 
o será amanhã, se esses an-
tros dissolutos, que já por aí 
existem, continuarem a desen-
volver a sua nefasta acção. 

O tempo que hade ser em* 
pregue nos estudos e no tra-
balho honesto, passará a ser 
gasto na orgia, e nos prase-
res luxuriantes, que mais cêdo 
do que se pensa, arrebatarão 
os espiritos mais fortes para 
a paixão desregrada do jogo 
que tão peculiar lhes é. 

A maldição de muitos pais, 
cairá então sobre essas infa-
mes cavernas, que só existem 
para a perda de seus filhos. 
A ruina e a miséria entrarão 
impiedosamente em muitos la-
res, e o credito arreceado, 
deixará muitos daqueles que 
hoje se servem dele, a t i ran-
do-os para a falência. 

Não hesitemos um momen-
to se quer, na condenação de 
tão preversas casas que só do 
vicio vivem contra a moral c 
contra a lei, gritando bem 
alto: 

Encerrem-se as tavola-
gens. 

Coimbra. 16 de Maio cç 
1927. 

José Peóroso Botas. 

R e u n i ã o H e c o r s o 

REUNE-SE no dia 28 do 
corrente em Coimbra 

o curso do 5.o ano jurídico de 
1901-1902. 

Deste curso fizeram parte, 
entre outros, os srs. drs. An-
tonio de Almeida Leitão, Che1 

rubim Guimarães, João de 
Dens Ramos, Celorico GiL 
Mário Duque, João Eduardo 
Vasconcelos Rebelo, Martinho 
de Brito, Raul Teles d*Abreu, 
etc. 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 17 de Junho de 1927 

Aniversários 
Fez anos no sábado, o sr. Albano 

Mendes Faria da Cunha. 
Fezem anos, hoje : 
D. Isabel Almeida de Oliveira No-

bre. 
D. Maria Teresa Coutinho Dias. 
Antonio Maria Simões. 
A'manh5; 
D. Fernanda de Brito. 
O menino Manuel Maria de Me-

neses Bias. 
Padre Abel Morais. 

+ +. + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
«neurs Coty e Houbigant, de Paris, 
ritíio em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2Jt variedades dos 
melhores perfumes. 

ROA VISCONDE DA LUZ, 1 a 6 
Telefone 

£ i v r 
A m a r c a ç ã o do logar na 

vida, óe Maròen.—Eóição 
òa livraria A. Figueirinhas. 

MARDEN tem, neste li-
vro, um extraordiná-

rio trabalho de observação e 
de análise. 

Livro magistral, ele deve 
ser uma especie de biblia dos 
que pretendem triunfar na luta 
pela vida. 

Dizer que os trabalhos de 
Marden são uma maravilha 
de energia, constitui hoje 
esse logar comum. Marden 
deve ser o escritor predilecto 
da nossa mocidade. Ela deve 
ama-lo porque os seus livros 
são fortes, saudaveis, verda-
deiros livros triunfais. 

A marcação òo logar na 
vióa tem paginas soberbas. 
Quem é que o deijeará de ler? 
Ningem. Tod»s os que lutam 
o devem lêr. Todus os que se 
julgam perdidos devem retem-
prar aqui as suas forças. 

Livro esplendido, livro pro-
fundamente nobilitador, é um 
guia, um amigo de toda a mo-
cidade. 

A edição, da acreditada 
livraria A. Figueirinhas, é pri-
morosa. 

ftet 

n > 

: : t i l h l H n i a : : 

Tendo sugerido ultimamen 
te a ideia de realizar em 
Aveiro uma lesta de contratei' 
n isação dos estudantes que 
frequentaram o Liceu desde 
1895 a 1900, convidam-se por 
este meio todos aqui les que 
ali andaram nesse tempo a 
enviarem a sua adesão no 
mais curto praso a fim de, 
lambem com. antecedencia, se 
poder organisar o respectivo 
programo. 

A f rs ta deve ter lupar no-, 
dias 12 e 13 de Agosto, ani-
versario da inauguração da 
estatua dc José Estevam, na 
praça, em frente ao liceu, que. 
por ser o b r a d o glorioso avei-
rense, deve já adoptar o seu 
nome como fôra solicitado ás 
instancias superiores. 

Toda a correspondência 
deve ser dirigida a Arnaldo 
Ribeiro, redacção de O De-
mocrata — Aveiro, sendo con-
veniente que as assinaturas 
assim como as profissões c 
moradas de cada um venham 
legivclmente escritas. 

Conferencias 
Hospitais óa Universióa-

òe — Dia 18, ás 16 horas e 
meia—conferente o sr. Dr. H. 
Chabamer, chefe do laborató-
r io da Faculdade de Medicina 
de Paris .— « O tratamento da 
diabetes pela insulina. •> 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 12 óe Maio 
Resolveu mandar intimar o cida-

dão Manuel Gomes Rasc3o, para no 
prazo de 15 dias desocupar a casa 
que habita nas Arcas de Agua. em 
terreno que é hoje pertença do Mu-
nicípio. 

— Deliberou, de acordo com a 
Junta de Freguesia de Santo Antó-
nio dos Olivais, autorizar a Comis-
são Pró-Monumcnto aos Morto? nn 
Grande Guerra, a estabelecer duas 
Jombolas em Santo Antonio dos Oli-
vais, por ocasião da romaria do hs-
pirito Santo. 

— Resolveu transferir para o as-
sento da easa que até agora tom sido 
concedida para habitação do escritu-
rário do Asilo, a cabine de distribui-
ção de energia electrica que se en-
çorrtra dentro dos terrenos }do Asilo 
t!e Celas. 

Resolveu autorizar o sr. Presi-
dente a assinar a escritura de con-
trato de expropriação de duas casos 
da rua Oriental de Montarroio. me-
diante a indemnixa;.5o de 30.000$00, 
pegos em quatro prcstaçfJcs trimes-
trais. 

— Deferiu vários requerimento-, 
pata constrição n reparai '» <ío obras 
cflT.tro e fóra da cídsdo. 

Domin-go, 22 } I H I ~ I L U I ) WJ2 
D e b u t e d e L A S H E R M A N A S M A N O L A S , dis-
t in tas b a i l a r i n a s e couple t i s tas , q u e t eem obt ido 
e n o r m e s u c e s s o em P a r i s , M a d r i d e Lisboa. 
T e r ç a - f e i r a , 2 * : D e b u t e d e L A S E N H O R I T A 
M I M O S A , coup le t i s t a d e s u c e s s o mundia l , 

R iqu í s s imo g u a r d a - r o u p a . ~ 

R e u n i ã o d u m C u r s o 
d e M e d i c i n e 

CO M O noticiámos, reu-
niram, no sabado, 

nesta cidade, os médicos for-
mados em 1922, que, desta 
forma, quiz-ram comemorar 
o 11.° aniversario da sua pri-
meira ma ricula na Universi-
dade. 

O curso fotografou-se junto 
da porta da capela da Uni-
versidade s, em seguida, foi 
cumprimentar o sr. Reitor da 
Universidade e o sr. Director 
da Faculdade de Medicina. 

A' noite realizou-se um 
banquete no Palacio Ameal 
primorosamente servido pelo 
Café-Restaurante de Santa 
Cruz, tendo decorrido niuiío 
animadamente. 

Findo o banquete, reali-
zou-se uma quéte que rendeu 
a quantia de 445$00 que, em 
memoria dos condiscípulos, o 
curso resolveu entregar ao 
Asilo da Infancia Desvalida, 
Associação das Creches e 
Jfirdim-Escola João de Deus. 

Apenas puderam compa-
recer 17 dos medi os que per-
tenceram ao curso, a saber : 
D. Ambrosina Leite, medica 
na Palhaça; Drs. Guilherme 
dc Albuquerque e Eduardo 
Maria dos Santos, assistentes 
da Faculdade de Medicina; 
Alvaro Durmond Borges, Ju-
lio de Carvalho, médicos em 
Lisboa; Abel Ribeiro Chaves, 
•medico no Porto; Arr iando 
Reimbau, medico em Celorico 
d i Beira; Alvaro Ferrão, me-
dico em Seia; Correia dc Oli-
veira e Gonçalo Torrai, ha, 
médicos em Vizeu; Oliveira, 
Fdho, mcdico em TH•• c i sa . 
( C o v i l h ã ) ; Olímpio Murta, 
medico em Alter do Chão; 
Pereira Jesus, medico na Ba-
t dha; Sanches da Ganin. me-
i! co em Poiares; Fernando 
Alvaro Estevão, medico em 
Anadia; Morais Sarmento, 
med co em Penafiel e Abel 
de Melo, medico em Canta-
nhede. 

O curso resolveu reunir 
d? novo em 1932. 

PROMOVIDO por um 
grupo de senhoras e 

cavalheiros de S. Martinho e 
Bemcanta, realisou-se na Es-
c j l a Nacional de Agricultura 
no sabado passado, um inte-
ressante e atraente sarau, 
que decorreu no meio da 
maior alegria e entusiasmo. 

Um estudante de Direito 
leu um belo discurso, em que 
mostrou os fins daquela festa, 
salientando a necessidade im-
perativa de organizar sa i aus 
semelhantes a este, para que 
a sociedade desperíe do le-
targo e indiferença em que, 
por vezes, se mantém. 

No final foi muito aplau-
dido. 

Em seguida principiou o 
espectáculo com a represen-
tação da engraçada comedia 
de Julio Dantas, Rosas óe 
toóo o ano. A sr.a D. Raquel 
San tos e a sr.a D. Maria da 
Conceição Espinal desempe-
nharam-na com graça e espi-
rito, sendo, por isso, muito 
vitoriadas. O sr. Bronze Men-
des e a sr.a D. Gracinda da 
Cruz interpretaram com sen-
timento os melodiosos trechos 
de musica do programa, pren-
dendo n atenção de todos. 
A sr.® D. Maria da Conceição 
Espinal recitou com primor o 
Minuete, soneto dc Julio Dan-
tas. A sr.a D. Rita Corta qne 
cantou com perfeição e beleza, 
a Carta óa clóeia, foi viva-
mente aplaudida, ncomp.v 
nhando-a r.o piano a sr. D. 
Isaura. 

O ilustre aca 'emico sr. 
Serrano deliciou os ouvidos 
da selecta e numerosa assis-
tência com os seus fados, 
acompanhados á guitarra pe-
los distintos académicos sr. 
Teles e sr. Martins, sendo 
muito aclamados. 

U.n interessante grupo de 
minhotas cantou ao som do 
piano as Manhãs óe Abril e 
Pescaóor, na l.a parte e Ale-
luia, Ana e Esfolhaóa, na 2.3 

®UHe, causando grande entu-
siasmo.-

A sr. D. Raquel Santos, 
recitou com srte e habilidade 
a Morte óa vaca, composta 
expressamente para t.síe sa-
rau ti»-!o sr. Alípio Rama. que 
rcc» b M uiivi quente ovação 
quando se apresentou no pal-
co a pedido da assistência. 
O sr. dr Galvão recitou com 
rruito gosto artistico as Duas 
épocas, poes;f> do conde de 
Monsaraz. 

Foram momentos de pra-
zer e conforto espirituais os 
que ali se passaram. Oxalá 
que êste nobre e altruísta sen-
timento, que animou os orga-
nizadores desta festa a todos 
os titulos agradavel, continue 
a orienta-los para que possam 
completar a obra que tão aus-
piciosamente executaram. No 
final do sarau, organizou-se 
um baile, dançando-se anima-
damente até ás 4 horas da 
manhã. 

Estava terminada a festa 
e todos se retiraram satisfei-
tos por lhes terem proporcio-
nado momentos tão felizes e 
agradáveis. 

A Gazela óa Coimbra 
extremamente penh irada pela 
maneira gentil e simpático, 
como receberam o seu repre-
sentante, agradece o convite. 
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O PRODUTO da venda 
da folha levada a 

efeito, no ultimo sabado, por 
um g r u p o <i-> uentis senhoras, 
a favor do Monumento aos 
Mortos da Guerra, n erigir 
nesta cidade, rendeu perto de 
15 contos 

CORONEL sr. Morais 
Zuni th , antigo co-

mandante de Infantaria 23, 
parece que brevemente será 
promovido a general na vaga 
deixada pela passagem á re-
serva do general sr. Teixeira 
de Aguiar, que comandou a 
5.a Divisão Militar durante 
algum tempo. 

+ + + 

O MAJOR sr. Francisco 
dos Aidos, foi colo-

cado, e já se encontra pres-
tando serviço, na 2.» Delepa-
çâo da 5.a Rep. d;, 2.a D. Ge-
ral do Ministério da Guerra 
nesta cidade. 

OTEMENTE sr. Antonio 
Ventura, do Grupo 

de Trem, n.° 2, foi mandado 
prestar serviço em cavalaria 8. 

+ + + 

O regimento de cava-
laria n.° 7 (Ajuda), 

vai ser colocado o tenente sr. 
Sousa Ferreira, pertencente 
ao Grupo de Trem n.° 2. 

M l É S í M . i l l 
e os Cigarros aliviam istan-
taniamente as crises .. ais vio-
lentas de Asthma ou Diiicui-
dade de Respirar nos casos 
mais agudos ou pertinazes, 
conto uma simples experiência 
o pode provar. Enviam-se 
amostras a quem as requesi-
tar, acompanhadas de ma 
estampilha de 15 centavos ao 
Deposito do Dr. Schil fmann : 
Farmacia Simões Pires (ant i -
ga Farmacia Nascimento) 
rua da Rata n.°s 115 e 117 — 
Lisdoa. 

O domingo, na Avenida 
Sá ila Bandeira, ioi 

atropelado por urn automovel 
0 Mirdn-mudo, José Marques 
Pedro, residente na rua Corpo Abre um estabelecimento 
«le Deus. qm: ontem dett cn- de mercearia e sementes de 
tr.-»di hm l.o piUd t oifi lesõí.r, I 1.^ qualidade. 1 
1 «terna*. 1 Rua dos Sapatrirpy, 40-42. 

COIMBRA tem progre-
dido muito nos diver-

sos ramos do seu comercio e 
da sua industria. 

Os seus hotéis de hoje 
nada se parecem com o que 
eram ha 40 anos; o mesmo 
se pode dizer dos restauran-
tes, cafés, barbearias, ourive-
sarias, casas de moveis, es-
tabelecimentos de modas, li-
vrarias. mercearias, farmácias, 
pastelarias, etc. 

Muita gente se lembra 
ainda de não haver nesta ci-
dade um hotel em condições 
de receber hospedes acostu-
mados ás suas comodidades 
e asseio. Não havia um café 
nem restaurante onde se pu-
desse levar pessoas decen 
tes. As barbearias era tudo 
quanto havia de mais mes-
quinho. 

Ainda nos lembra mutto 
bem que apenas havia em 
Coimbra um dentista e esse 
mesmo era o que ha^via de 
mais pobre e sujo. Agora, 
aumentando o numero de clien-
tes, o que quer dizer o nume-
ro de quem tem dôres de den-
tes, temos aí consultorios den-
tários como os melhores de 
Lisboa e Porto. 

Um outro ramo de negocio 
se vai distinguindo agora: são 
os talhos, que durante muitos 
anos iornm modestíssimos ou 
pobríssimos no seu aspecto. 

O mesmo se pode dizer 
das padarias, que as ha aí 
com muito asseio e até luxo. 

Finalmente, Coimbia vai 
andando, manifestando-se ca-
da vez mais no sea progresso, 

O r e t ó e t r a m a d a 
Louzã, 15. — Na tarde de 

sexta feira ultima, carregou so-
bre esta vila, uma tremenda 
trovoada, acompanhado duma 
chuva torrentlal que aterro-
risou toda a gente. 

Os trovões eram medo-
nhos; as descargas eram vas-
tíssima?. Partiram-se fios dos 
telefones, e de iluminação elec-
trica. 

O numero de telefones ava-
riados foi de uns quatorze. 
Rebentaram iampadas e dete-
rioraram-se instalações eléc-
tricas e «intla mais outros de-
sastres materiais. 

I A chuva foi torrencial. 
Houve prejuízos na agricul-
tara, mas prejuízos incalculá-
veis. Esbarrondaram-se pare-
des; as estradas ficaram in-
transitáveis com o cascalho 
que a agua que vinha da serra 
puchou. 

Consta que na Louzã não 
ha lembrança duma tão gran-
de trovoada.— C. 

a v i m e n t a c ã o d e s r u a s 
AO na quem se nao 

queixs do mau pizo 
que tem as ruas de Coimbra, 
onde é preciso fazsr prodígios 
de equilibrio'pàra não cair. 

Em algumas terras do ppís 
estão adoptando vários pro-
cessos de pavimentar a ruas, 
para melhorar o transito, 

Coimbra tem de f a / r r o 
mesmo, mandando alcatroar 
as ruas ou o que se julgar 
melhor. 

Toda a gt:Mte que vem a 
esta cidade se queixa deste 
mal, e lá por fóra c vulgaris-
simo ouvir dizer mal do pavi-
mento das ruCiS. 

Na FiguHrn lá andam a 
alcatroar algumas ruas prin-
cipais. 

Ouem escreve esta noticia 
passa muitas vezes na rua 
que vai da do Colégio Novo 
para a Fonte Nova. 

Aquilo c um suplicio, prin-
' ipalmente ao cimo da rua, 
iue é de muito transito. 

Mais duma vez ali temos 
isto cair pessoas que por 

.sli passam. 
Tambem é preciso mandar 

cortar as silvas das silveiras 
vara não se apanhar com elas 
i.a cara, de noite. 

E' rua de nuiito transito, 
•rincipalir.eníe quando saem 
• o teatro. 

»í 
"TjEÇA genuinamente por-
A tuguesa, cheia de gra-

ça e boa masica, deve-se ao 
nosso amigo sr. dr. José Ro-
drigues de Oliveira, ver posta 
em scena em Coimbra, por 
amadores dramaticos, a linda 
opereta O burro óo sr. Al-
caióe. 

Este facto constituiu um 
acontecimento cá na terra, 
onde raras vezes se tem visto 
abalançarem-se a empreza de 
tão grande responsabilidade, 
quer pela obra dos autores 
da peça, os saudosos D. João 
da Camara e Gervásio Loba-
to, quer pela dificuldade da 
musica, de Ciríaco Cardoso. 

Mas tudo se venceu á for-
ça de muitos esforços e boa 
vontade. Até o «dente de coe-
lho» desapareceu, conseguin-
do-se dar-nos um Burro óo 
sr. Alcaióe á altura, que de-
certo deixaria satisfeitos os 
autores se a morte os não ti-
vesse levado. 

Casa á cunha e grande 
animação pelo muito empe-
nho que havia de assistir á 
primeira representação desta 
peça, tão conhecida e tão fa-
lada. 

O sr. dr. Matos Chaves en-
saiou a peça com gosto e com 
arte e o sr. dr. José Rodri-
gues a musica, o que repre-
senta não só competencia mas 
muitíssimo trabalho para am-
bos. 

Os papeis principais, con-
fiados ás sr.as D. Adélia Fon-
seca, D. Lucília Gonçalves, D. 
Maria Emilia Mamede, D. Ma-
ria Manuela de Carvalho, D. 
Manuela Bizarro, e aos srs. 
tenente Victor Marques, dr. 
Julio da Fonseca, tenente Fru-
tuoso Veiga, tenente Cruz Ri-
beiro e Cipriano de Carvalho 
tiveram bom desempenho, re-
velando alguns dos interpre 
tes vocação para a arte dra-
matica. 

A sr.a D. Adélia Fonseca, 
distinguiu-se tambem pela sua 
excelente voz. 

E' de justiça salientar o 
sr. Victor Marques no papel 
de alcaide, em que por vezes 
nos Fez lembrar o saudoso 
José Ricardo. 

O teatro achava-se distin-
tamente ornamentado por An 
tonio Vitorino. 

Coros afinados, orquestra 
boa, compondo-se de elemen-
tos de Coimbra e Porto. 

Aos dois ensaiadores da 
par t i dramática e da musica 
as nossas saudações muito 
sinceras. 

A todos os mais cumpri-
mentamos pelo r juto da sua 
obra. 

O sr. dr. José Rodrigues 
promete «cortar a colecta 
desta vez, mas não acredi-
tamos. 

E' um elemr ito i inpv-ci 
divel para v«:n<-n d ii. ui-Uú 
lífi rr ns's:a. 
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A C O V I S S A C ' .. , , , is-

tiativa ila ) M.ia Ge-
; r«i > Distrito, acompanhado 
; <!••> t heit! «lo iH-ii ito. visitou o 

.Milito r«>:ivento «a: Semide, 
jíilqando-o cm condições dc 

I ali e-,t.-,htlccer a escola 
j £>gri« ol.i ptr.ro menores cm pe-
| rigo moral. 

Por intermédio do sr. go-
| vernador civil, a Junta Geral, 

pediu no sr. Ministro das Fi-
nanças. a cedencia do referido 
convento e respectiva cêrca. 

A direcç 
club. 

l e l i i e n l o 

Nl 

direcção do Smart 
para propor 

cionar diversões nos seus as-
sociados, fechou contrato com 
. s empresas de Lisboa para 
que todos os números de va-
• iedades de s-.cesso garantido, 
embora de elevado preço, .ce 
exibam neste Club durante 
dez dias. 

Para já estão anunciadas 
para o dia 22 a estreia de 
Las He rmannc M anoias 
para o dia 24 a senhorita 
Mimosa, coupletistas e baila-
rinas de é^ito mundial que 
devem c a v a r sucesso e n 
(-ojmbi a. 

V i a t i c o a e s e n t r e v a d o s 
0 domingo foi admi 

nistrado o Sag rado 
Viatico aos entrevados da 
freguesia de Santa Cruz, asi-
lados do Asilo da Mendici-
dade e a 40 presos da cadeia 
dc Santa Cíuz, que assim o 
solicitaram. 

A procissão era composta 
por muitos irmãos, crianças 
vestidas de anjo e pelo Grupo 
Artistico Musical. 

Atrás do pálio seguia 
muita gente no maior res-
peito. 

Muitas janelas por onde 
passou o cortejo religioso 
achavam-se adornadas com 
colchas de seda e damasco. 

I • o 
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18. S. fios Rsaieiiias 
"KjOS proximos dias 28, 
LV 59 c 30 do corrente, 

realisam-se, em Celas, os tra-
dicionais festejos em honra 
de N. S. dos Remédios. 

A comissão organisadorn 
destas festas, não st1 tem pou-
pado a sacrifícios porá o dc-
i-cmpc/.ho da sua mis; ao. 

iloi morta i cinca H m 
Oliveira óo Hospital, 15. 

— Ontem, ao cair da tarde, 
entre as vilas de Celorico da 
Beira e Gouveia, deu-se um 
grave e lamentável desastre 
de automovel. 

Embora passado em con-
celho diverso e distante, não 
é de extranhar que a ele nos 
referiremos, pois que eram 
deste concelho o automovel 
em que tal desastre se deu e 
as pessoas que o mesmo au-
tomovel conduzia, uma das 
quais ficou morta e as outras 
mais ou menos feridas. 

Foi o caso que os srs. Luiz 
Moreira dos Santos, João dos 
San tos Pestana, Aníbal da 
Costa Carvalho e um cu-
nhado dêste, tendo combi-
nado um passeio á Guarda, 
onde um filho do segundo é 
empregado dos correios e 
telegrafos, ali foram efecti-
vamente ontem, fazendo-se 
conduzir num automovel de 
que o ultimo é proprietário. 

Na volta, guiava o auto-
movel o sr. Luiz Sacadura , 
quando entre as duas referi-
das vilas e depois de pas-
sarem a povoação da Cara-
pinheira, avistam uma CTI-
roça, numa curva da entrada. 

O «"-. 5"<\-i.!»ir;i desviou o 
civ.tomov! i da carroça, mas, 
devid" '•!"• •.> uu por qual-

: (pi r , >• i vo infeliz, que 
| tv 'cm ;r i •la explicou, aban-
i iio>.i i i.ada, entrando por 
j n >» i.• • eontigtto donde pou-
| co depois o automovel caia 
i ua estrada, junto á valeta, 
! tendo ficado todos os passa-

geiros, á ex<:ePCão do seu pro-
prietário. 

O sr. Sacadura ficou morto, 
snpondo-se que a morte tenha 
s^do instantânea. Os restan-
tes ficaram com vários feri-
mentos, vindo depois r.uin 
outro automovel para esta 
vila. 

O esta lo dos feridos não 
é de gravidade, mas nenhum 
deles sabt: explicar como se 
deu o des is t re . 

O cadaver do sr. Saca-
dura f )i já hoje removido 
para lorrozêlo, do visinho 
concelho de Seia, terra da 
sua natural idade. 

O falecido contava 25 anos 
de idade, era filho do sr. dr. 
Arnaldo de lesus Sacadura , 
advogado nesta comarca, e 
exercia o carpo de chefe da 
Agencia da Caixa Geral de 
Depósitos nesta vila, inaugu-
rada faz hoje precisamente 
dois meses. 

A consternação é geral. 
Todos osestabelecimentos des-
ta vila se encontram com as 
portas meio cerradas, notan-
do-se em todas as pessoas 
que conheciam o falecido uma 
enorme comoção. 

O funeral realisa-se hoje, 
á tarde, cm Torrozclo, deven-
do ser concorridissimo. 

Desta vila, onde o falecido 
gosava de gerais simpatias e 
era justamente apreciado pe-
las suas virtudes, vai muita 
gente assistir á derradeira ho-
menagem que lhe vai ser pres-
tada. — C. 

0 preço das carnes 
Nota oficiosa 

AINTENDENCIA dc 
Pecuaria do distri 'o 

de Coimbra, que não foi ou-
vida sobre preços de carnes, 
é completamente estrannn á 
elaboração duma tabela des-
ses preços, recen'emente pu-
blicada nos jornais desta ci-
dade. 

Coimbra, 14 de Maio dc 
1937. 

O Intendente de Pecuaria 
e Medico Veterinário Muni-
cipal, Antonio J. Lobo óa 
Costa. 

Incêndio 
T J O J E , á 1 hora da ma-

nhã, manifestou-ser 
um violento incêndio no esta-
belecimento de mercearia do 
sr. Anibnl de Melo, no lugar 
da Ribeira dos Frades, tendo 
ali comparecido os bombeiros 
das duas corporações desta 
c idade. 

Os prejuízos foram totais, 
estando avaliados em algu-
mas dezenas de contos. 

f FALECIMENTOS f 
FALECEU ontem nesta 

cidade, o sr. Francis-
co Mondes Rafael, pai do 
nosso presado amigo sr. dr. 
José Maria Mendes, cartorá-
rio da Misericórdia de Coim-
bra e aluno da Faculdade de 
Medi etna. a quem apresenta-
mos as nossas sentidas con-
dolências, bem como a toda a 
familia enlutada. 

FALECEU em Coimbra, 

o banqueiro sr. José 
Inácio Xavier. 

s mm 
Vende-se uma Marinoni, 

com a rama medindo 98><70, 
e uma minerva Victoria, com 
a rama de 50>^ 36. ambas em 
bom estado. Vêr e tr tar no 
jarnal « O Comercio óo Por-
to Put to. 

Granãe Club dg Coimbra 

¥ 7 0 1 no passado sabado 
* que no Sa l ão Nobre 

do Grande Club de Coimbra, 
e conforme previamente noti-
ciamos, teve lupar o tradicio-
nal Baile óas Flores, a que 
concorreram muitas famílias 
da nossa sociedade elegante, 
sendo vendidas, por uma bri-
gada de gentis venóeuses 
numerosas rosas aos rapazes 
que tinham afluído 'àquela 
prestigiosa agremiação re-
creativa. 

A afluência foi grande, e 
a íesta revestiu o costumado 
brilhantismo, dada a esfu-
siante alegria e o entusiasmo 
da assistência, que esperava 
com interesse a sua realisa-
ção. Porisso, justo se torna 
notar este dia coroo um dos 
mais notáveis para o Grande 
Club de Coimbra que conse-
guiu realisar uma festa bela, 
graças aos esforços constan-
tes e á boa vontade dos mem-
bros da Comissão Adminis-
trativa, que se não pouparam 
a esforços para a revestir do 
explendor usual. 

O Carleston-banó, o jazz 
moderno que. com uma, com-
petencia invulgar, Antonio 
Marques rege e dirige, agra-
dou, como sempre, pela exce-
lente ex e c i JÇã° das peças do 
seu reportorio, que se apre-
sentava provido de muitas 
obras in dcrna r , e pela boa-
vontade que manifestaram na 
sat isfação dos pedidos e dos 
caprichos da assistência. 

De ha muito que o Grande 
Club de Coimbra vem atra-
vessando uma época de acti-
vida de enérgica, satisfazendo 
o sua finalidade com o maior 
êxito, e de esperar é que con-
tinue nesse caminho louvável. 
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Fi TRIBUNAIS 

BELAÇIIO 
Sessão de 14-5-192T 

Dis t r i bu i ção 
Apelações eiveis 

Portalegre — José Francisco Sal-
gueiro e mulher, contra Jaime Cor-
reia Binares. — Rei., J. Sereno; esc., 
Quental. 

Figueira de Castelo Rodrigo --
Aires Augusto da Fonseca, contra o 
<lr. Anibal Metelo de Nápoles e Le-
mos.—Rei., Sespa; esc., Nogueira. 

Louz3—Diamantino Sequeira Ne-
ves Barata e mulher, contra Maria 
Balbina Sequeira de Carvalho.—Rei., 
D. Lemos; esc., Pimentel. 

o 
Apelação crime 

Pinhel — Antonio Leandro, contra 
o M. P — Rei.. A. Marçal; esc.. Pi- , 
mentel. 

Agravo comercial 
Pombal — A Sociedade Comer-

cial de Pombal. Limitada, e outras, 
contra Jo5o Francisco e mulher. — 
Rei., Serpa ; esc.. Quental. 

Recurso administra tivo 
Peuela — Alipio i teres Furtado 

GalvSo, contsa a Ca-.n«ra Municipal 
•de Penela, — Rei., A, «5'Aragíto; esc., 
Pimentel. 

Passe, gc, is 
Guarda—Manuel Soares M.-aleus 

< ourros, contra o sr dr. Jo3o Mon-
teiro Sacadura. — Do sr. dr. A, Pe-
Jeira. para o sr, dr. Ponces. 

Tomar—Joaquim Ferreira e mu-
lher. contra José Lopes e mulher.— 
Da sr. dr. Ôorpa, para o sr. dr. A. 
Pereira. 

Julgamentar, 
Covilhã—0 M. P' ,co»tra Piedade 

de Almeida.—Dado provrmento. 
Aveiro—-D. Aurora Munóz Va-

l e t e , contra João dos Santos Brazele 
— Anulado desde o jnipamento. 

Vizeu — o sr. dr. Manuel Fer-
reira, contra o M. P. — Anulado dea-
•de o despacho de pronuncia, 

Celorico da Beira — 0 M. P., con-
tra Joaquim Costa e outros. - Confir-
mada a sentença. 

CIVIL E COMERCIAL 
Distribuição de 16-5-92T 

l,a VARA 
Ao escrivão Faria:—-Acção es-

pecial de letra — Vitor Hugo Abran-
tes. director do Hotel Astoric^ contra 
Abilio Ferreira Pires, amíyjs desta 
cidade. — Adv , dr. Pinto Loureiro. 

Ao escrivão Calisto : — Acção 
de despejo. — D. Leona' ,-da de Jesus 
Carvalho, viuva, dcstft 'cidade, contra 
José da Canceição, J c Coimbra, do 
prédio na R. de Qv ,ebra Costas, n.o 
25. — Adv., dr. Car- ,alh0 Lucas. 

Acção com ercir jl - -José Henriques 
Totta, Limitada, 'contra Fernando Pi-
menta e Arina? ,do da Fonseca, far-
macêuticos, ,-\o uele desta cidade e 
este de Luso».. _ Advogado, dr. Car-
ealho Lucar,v 

direito para que essas obras e repa- ! 
rações na Escola e respectivo mobi-
liário fossem uma realidade ? Aqui 
fica o alvitre. 

— Foi muito apreciada aqui o 
numero da Gazeta óe Coimbra que 
inseria a loca! sobre o estado, verda-
deiramente lastimoso e v^rçonhoso 
da quebrada de S. João de Campo. 
Cinco anos são passados r- parece-me 
que cinco anos p a s s a r j n ainda sem 
que providencias sejínr, t o m a d a s . . . 

— A Junta continua sem poder 
trabalhar e prosseguir Cm qualquer 
projecto que desejasse lonmr e levar 
a cabo, pois n?jr, possuo qualquer 
verba para inic^rr esses trabalhos. 

Sem rendi/r.ento e sem qualotier 
subsidio convo poderá ela trabalhar, 
por mais q u s e j a m todas as boas 
vontades ? 

0 po-#o tem de pedir á Camara 
MunicipAl que seja inscrito no seu 
orçamento, uma verba anual para n 
nossa, freguesia. 

•oerá a ttnica forma dc obstar a 
es',e tão prolongado estado de coisas 
e . . . . de realidade. — C. 

Condeixa 
12 óe Maio. — Por motivo da no-

va forma a que são submetidos os 
julgamentos de processos de que re-
sultarem a morte, ficou adiado sine 
óie o julgamento do réu José Cera 
Loio. casado, moleiro, d^sta vila, que 
no dia 12 de Fevereiro de 1924 assas-
sinou seu primo Joaquim Leonardo 
Lopes « o Robin », dos Fornos, deste 
concelho. 

— Teem passado por esta local i-
lidade grande numero de automoveis i 
e camions com peregrinos que 
destinavam a Fatima. 

13 óc Maio. — Pelas 10,50 horas 
passaram nesta localidade os r.iclis- i 
tas que andam dando volta a Portu- ' 
gal, organizada pelo Diorio óejlo- | 

Q U E S E R V E A T E M P O E H O R A S ? 
r 

L o fogão daVacuum que em 
três minutos faz um chá com 
a maxima economia. 

% 
0 petroleo preferido 

HIJIIIIUÍ»0 AOTÍNBFHTOIMTWL* 

V A C U U M G I L C O M P A N Y 

3 6 J O O 

ticias. — C. 

1 

sssoiíiçao 
OR alva 

m 

T ) O R alvará do governo 
* civil, hoje publicado, 

foram dissolvida*-, as policias 
de Coimbrã, ' sendo imediata-
mente reorganisadas entre o 
pessoal ejdstsnte e que satis-
íaça a var ias disposições do 
referido alvará. 

Se rão afas tados alguns 
guardas respeitando os direi-
tos á reforma. 

Vai ser publicado um edi-
tal para preenchimento de va-
gas. 

S. MartinUo 2le Arvore 
HO óe Maio. — Novamente vòlta-

•inos ao assunto das nossas anteriores 
•cevrespondencias : a falta dc atenção, 
«Se quem de direito, para as reclama-
ções da freguesia. E' uma vergonha 
o que se está passando. 

A freguesia n3o recebe um subsi-
dio, nSo tem um melhoramento, desde 
a implantação do actual regimen. 

As Camaras municipais, constitui-
rdes por políticos tendo apenas em 
Wir« servir o interesse pessoa! e par-
tidário, nada teem feilo, votando ao 
Mais completo e despreziv;l aban-
dono as suas freguesias. 

Como pode, port.into. perdurar um 
la i estado de coisas ? O povo está já 
ifarto; sómente paga impostos direc-
tos e tributários; cada vez está mais 
sobrecarregado. 

Melhoramentos, reparações, recla-
mações feitas, nada tem sido ouvido 1 
E, no entanto, o p:>vo está sentindo a 
necessidade de que o seu protesto 
seja ouvido e acatado. 

A actual Camara Municipal algu-
ma coisa pode fazer no tocante a 
a lc ider essas reclamações. 

t ' uma Camara que não está ser-
vindo meros interesses pessoais; está 
em nome do interesse nacional ser-
vindo o Governo da Ditadura e ze-
lando os legítimos interesses do con-
celho de Coimbra. 

Nessas condições, é ocasião que 
justiça seja prestada ás freguesias 
do campo dc Coimbra, porque será 
uma obra da mais elementar itisliça 
atender as reclamações desta fregue-
sia. Aqui. tudo e todos estão confia-
dos no alto critério de inteligência e 
dc justiça dos actuais membros que 
compõem a edilidade de Coin bra, no 
sentido dc que serão devidamente 
ouvidas as reclamações apresentadas 
pelo flagrante direito que nos assiste 
dc que justiça seja feita á freguesia. 

— A Escola Oficial está absolu-
tamente necessitada dc u r j en tea e 
inadiaveis reparações. Ale i í ào seu 
mobiliário que muito dei,xa a desejar, 
torna-se necessário caiar devida-
mente as paredes exteriores e rapa-
ra-la interiormente. 

São obras que se devem fazer 
sem demora e não esr^rar para mais 
larde, pois que não poderemos che-
gar ao inverno com n Escola naquele 
estado, quasi de verdadeira ruina. 
E' preciso não esquecer quanto be-
neficio traz para «i freguezia a rea-
bertura da Escola quão boa é a sua 
acção. E' preciso educar os crianci-
nhas, dondo-lhes instrução c facul-
tando-lhcs os meios nocessarios para 
que vão criando no seu espirito, a 
necessidade de trabalharem e com-
pletarem os seus estudos. Aos pais 
compete enviar as crianças ás esco-
las, protegendo-as. educando-as c 
não as sobrecarregando com traba-
lhos improprios da sua idade. Todos 
eles teem o dever de respeitar a 
instrução, facilitando-a a seus filhos, 
porque a percentagem analfabetica 
do paiz está-se acentuando com pa-
vor e torna-se necessário ir fazendo 
uma renovação absoluta na mentali-
dade do povo portuguez.JE, tendo a 
nossa Escola cerca de 60 alunos, 
qual a razão porque os pais dessas 
crianças, que tão bem reconheçam a 
necessidade da instrução, não apre-
sentam uma reclamação a quem de 

Montemór-o-Velho. 11-5-927 
Medida de 1'1,1 63. 

Trigo 1 7$00 
Milho branco t^SOO 

amarelo 13$00 
Cevada 12$00 
Grão de bico . 18$00 
Feijão mocho 23$00 

« branco 9.0&00 
- pateta 
» mistura 21$00 
- fraJe 17 $00 

Batatas 16$00 
Tfemoços (20 litros). . . . ]4$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 5$00 
Patos 7$00 
Ovos (o cento) 30$00 

Temos para entrega imediata as a famadas me 
tocicletes MONET $ GOYON modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, cai^a de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

Temos Motos te Turismo § Grand I jnrí a Z e a 4 íesupos 
Grande sortido de biciclelcs de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

M m informações aos rnpresgtilasiíes: 
t A \ j ' jn 

VILA N O V A D E O U R E M 

Vendem-se na 

mm 
M o n O u v r a g e 

Acaba dt? chegar o l.o n.o de Maio 

A Comissão de Turismo 
recebe propostas para alu-
guer de algumas eiegant 
barracas e vitrines, que serão. ^ 
colocadas no Parque da Ci-
dade de Junho a Outubro^ e 
que servirão para venda dc 
art igos proprios do loca1,. 

D a s 14 ás 17 hoy a s > na 
sua séde. Praça 8 de Maio 
45-2.°. 4 

No pio^imo domingo ( 2 2 
do co r ren te ) vendem-se cas-
cos grandes , quartolas, bar-
ris, garrafas , m e s a s com tam-
pos de madeira , bancos, ca-
deiras, mesas corn pedra már-
more, prensa <le copiar, um 
balcão com pedra mármore e 
mais utensílios para taberna, 
rua da Moeda, 124, Arma-
zéns da Coimbra Vinicola. 3 

f3€fl?£lÍ!H 
ca 1R8I8S8. B E P B E S E H T A K T E â EM P 0 R T U 8 Â L 
T R Í A D A F I L H O S 

A V E N I D A C E N T R A L - A V E I R O 
Peçam catalogos e preços. Comércio geral de 
acessorios par^ automoveis, motocicletes e bioi-
cletes de. tòdas as marcas. Automoveis de alu-

Administrador 

Antosnove! 
nha a família 

Peussiíe o i coimura, r o a 
Ferrsira e o r p s , B§. 

1 ! 

1 íl [ s i i 
( l . a p a M c f l p o ) 

Por este tribunal e carto-
rio do escrivão do 1.° oficio, 
Almeida Campos, correm édi-
tos de 8 dias citando a firma 
falida, viuva de Anlonio José 
Perçira, e os credores Massas 
fy Melo. L.da, de Lisboa. Elí-
sio da Costa Neves, de Coim-
bra, Jo.sc Henriques Pedro, 
de Coimbra, a firma Almeida 

Lopos, de Mangualde, a 
firma Sociedade de Fazen-
das, L.da, de Coimbra, a fir-
ma Vieira, Leão fy C.a, do 
Porto, a firma Cassiano Ri-
beiro, Sucessor, Marques Ca-
rolino, de Coimbra, Anibal 
Vieira, de Coimbra, a firma 
comercial, Guimarães Car-
valho, Sucessor, de Coimbra 
e a Fazenda Nacional, para 
dentro de cinco dias, depois 
de findo o prazo dos éditos, 
dizerem o que entenderem 
ácerca dns contas apresenta-
das per D. Dinorah Valente 
da Fonseca, viuva de Anto-
nio Luiz da Fonseca, admi-
nislrador da massa falida, 
que correm por apenso a fa-
lência contra a dita firma 
falida, viuva de Antonio José 
Pereira, de Coimbra. 

Coimbra, Vi de Moio de 
1927. 

O escrivão, Alfccôo òa 
Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz df« 1,« Vara, Abilio 

óc Anò'caòô. 

de pro-
pr ieda-

des, oferece-se um ej<-comerci-
ante com longa pratica, dan-
do todas as garantias, para 
administrar propriedades e 
tratar da sua escrita em Coim-
bra. 

Carta a Santos Eusébio — 
Coimbra. 3 

Stuóebaker, 
vende-se qua-

si novo, modelo, 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1Q X 

A a l o i o s o l 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

A ã W e r c i o t ^ z 
merriante e viajante, com lon-
ga pratica, dando e pedindo 
todas as garantias para socio, 
ou gerente de armazrm co-
mercial ou industrial, ou de 
outra casa. 

Para mais esclarecimentos 
com Santos Eusébio—Coim-
bra. 3 

de tinta permanen-
te, perdeu-se da Cu-

meada ao Pálio da Inquisi-
são. Gratifica-se quem a en-
tregar neste Redacção. 

M n l g o para amostras, ven-
i u u I U u dem-se 5 em bom 
estado. Praça 
n.o 53-1.0 

do Comercio. 
X 

de vestidos e rou-
pa branca ; ensi-

na bordados á máquina e á 
mão, pintura e bainhas aber-
tas, a dias, ou em sua casa. 
Rua do Borralho n.o 5. 1 

rua Anthero Quen-
tal ( mercearia ) for-

nece jantares para fóra. 23 

Modista 

Pensão; 
n « o n n bom para estudo, ven-
F l d l l U de-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta A4o-
óisla. X 
f | « | n « | | > n bons com ou sem 
H U f l l I l l a mobilia ou parte 
de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Modista. X 

arrenda-se duas, uma 
cinco divisões 

furtadas, luz eletrica 
s. t 

fllltftirfflÇ ahigam-se em ca-
t j l l f l l iUl) sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ej<igem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. _ X 

vende-se no Tovim, 
Compõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
j nascentes de agua, muita fri^-

ta, oliveiras, videiras, pinha! 
j etc. Tem casa de habitação 

com onze divisões e lojas. 

Quinta 
l i J a f l com 
agua; 
nas Lages: outra com , R e c e b e propostas em carta fe-
dtv.socs, luz eletrica na rua • c h a ( ] o a , é ^ d e j u n h o . 0 s e u 
Antonio Augusto dos Santos - p r o p r i e t a r i o j o s e Augusto da 

, t '! Cunha. t Para tratar na mesma. A — - ... 
n n n a n precisa-se, prefere--

K u f J U / f se com alguma prá-
tica de papelaria. 

P r t ç o vende-sc com loja, dois 
t m u U andares e quintal na 
rua do Padrão n". 40. Trata- I 
com José Maria 
mesma casa. 

c . _ , Para tratar, rua Joaquim Simoes na A n l o n j o d e Aguiar, 98. X 

C9S9 ' Terrenosb a r a , o s para pc 
nova, aluga-se a ua J JJJ | U I M J , q u e n a s COnstru-
rua das Flores n.o_18, j ç 5 e S j v e n d e m . s e na Conchada 

tem belas vistas, lo divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na « 

X mesma rua n.° 20. 

e nos Olivais. 
Para tratar, com Antonio 

Maia — Olivais. X 

Cosa SecrefãrM 

DEUTSEHER LLOYO (LSoyd 
liai) 

CentpíSniiia ds Sesiires RISPIII* 
i TraRspones 

aluga-se um andar na 1 

rua do Guedes, n.° 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 c 15, perto da Uni- . ™ento de barbearia com bas.-
versidade. ; t a n t e freguesia, por motivo dc 

Trata-se na Avenida Na-« andar ausente e facilita-se o-
varro, 76-A. X , pagamento. 

! f g f i í l v é n d e s e na Rua da 
I S O U Trindade noâ 50 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas,4. < 

gigantes da Van : | T F B S D a S S a - S e ^ r ^ ^ 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 12(19. Efectua aegutos 
a tapas minimas sem os 

15 0/0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 
T r r r Exposição ii pratas i cu 

u 
M a r t i n s Ribeiro , S c r s . 

R. Visconde da Luz, 71-1." 

com emboti-
Edos em mogno, 

muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redação se diz. 

Trespassa-se 

Nesta redacção se diz. X 

T r e s p a s s a - s e c f ™ ; 
203, a Mercearia Pires. 

l O S 3ela, branco azul « I l C i l | I U M U - f l C l e c i m e n t o 
de Bebereu, ( azul ardozia ) . ' comercial, na rua Eduardo Co 
De pelo írtiiiaçSo perfeito da , etho, ( antiga rua dos Sapate i 

íifííí-1 r o s ' J raposa branca (obt ido ». , . . . 
do por cruzamentos.) Par«imformaçoes, Alberto 

Pedidos a Pais Brandão - i Rodrigues, 
Quinta da Machada de Bai^o ' Praça 8 de Maio n»»M.X 
Coírnferci', 6-t ' t f r n n n n | i n n gn ufffa oflei-

pfgeiás 'se d e ! | [ H M l O d d Í T u B na de ta-
íaSJlIUUUfl mais um pâfft ' noaria, com todos os seus per-

a Associação dos Artistas, (enees, situada no estrada dc 
Para informações n9 se de Lisboa, San ta Clara, podendu 

da mesma Associação, todos s e rv i r para qualquer industria. 
os dias das ás 23. j Reinaldo Baptista, L.da. t-q-X 

í recebem-se em 
casa particu-! T e r r e n o s r r s 

Completo sortido óe ob-
jectos óe praia em va-

lar. Preferem-se empregados a 5 minutos da paragem do 
no cofiiérdo, rv»a Ha Alegria, j eléctrico, 
n.o 13. I Trata-se no Calhabé. 148. 

aluga-se na Praça da | 
Republica, 3^. Trr ' 

na rua Garret, 1. X , r . ;o s ultimo modelo, conpleta-
metade do 

1 

Sn d l l P f t projector Pathé-
ilIlK ãC Babi e acessó-

uma, na 
faiataria Moura, Rua Joaquim ] 
Antonio de Aguiar, 92-4'. 

mente novo por ce 
Al-1 seu preço. 

Nesta redacção se diz. 

e e o e - s e 

3. »<»««» - , O Fc rseól é o iHais ener- ! 
'I BOTAS g SAPATOS j gico c rápido regulador- da ; 

QtiO SPãSSI • ,T !cnflniaçno, seja qual fôr a j 
a Tflimhr»: r** I 15$00.. , a-se pelo ccrrcio á có-; 

W! 
maquinas de costura usadas, 
bem como pedais s e p a r a - ) 
dos, etc. | 

Casa das Máquinas, Lar- | 
go das Ameias, 9 c 10 
Coimbra. 

u m a p a r a d o r 
toda a qua- i uu em mogno, uma 
l i d a d c de 1 meia comoda e uma pedra 

mármore de Italia. t ra ta -se 
em Moatos Claros T. A., 2.° 
andar. ^ 

s 
Compram-se doi? 

capacidade dq 9j .00 
litros cadí\ 

corn a 
a 3.000 

ãm, assim corno 
c9'>.pram também dois 

S A L S E I R O S q u e c o m r t í r . 
tem 1.000 a 1.500 litros rada 
A , D , r i q i r " fe i ta para a Rua 
Antero de Quental , n.o 50. 2-a 

hornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qual idade neste qénero, diz^n-
do <1 e^panenc ia ^er a melhor 
cal do País . 

Preços especiais para va-
gou s. 

Dirigir 

rasa C o í n t e regi 
fij«ircs. 8 0 . 1 duo se I b r 5 . "ça 
M l u 1 1 b ^ o s m w t v - a ' 
n g t s ^ t ^ i a o iiorrgclia. 11 F«r 

Explicações 
Professora diplomada, ha s 

bilita para os e ^ m í s dc ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também hbrdados á mão e á 

.ísiStibina. Rua Direita. 

venda em Coimbra na 
macia Miranda—Prr>ç<? do t 

Comcrcio, 41, e em Lisboa fíS 
Farmácia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica,' 16. 1-5 

FSJ 

Pv h ;mett! ou senhora, fa-
seiv.-sc perfeitos. Das 10 lio-! 
ras çrn diante, rua Borges ; 

R, Ferreira oorses, ss-2: 
C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA = = 
MIM PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acede 
processo 
, r- 'at;-(OS? -i- ConCOiv 
veníafíUS i- CoK 

-.- Cobre-

j 1 5 . 0 0 0 S 8 0 di^õcs?S °por 
i hipoteca empresta a Procura-

b ^ i ^ í ^ b T - ! dória Conimbricense. 
litada, preci- ! v e s Valente 

Carta a esta redacção n ° 22-1°. 
X ! 

rua 

sa-se. 
com as iniciais A. M. 

i ^fffílFSS^Sfí P a m l i r a r a 3 u a i 
K l S S I i l i y de poço ; vnndc-1 

completo.-Ladeira dos Loios I 

de Al-
da Sòlín. 

4 

toi M n 
se 1 

Síi 
virtude a alteração, 

nas disposições do 
mento das 
a Casa 
na 

regula-
casas de penhores, 

de Empréstimos, sita | 
'-'raça do Comercio, 36-1 « i 

capitais 
cu!;1 r d.í divíJt:?.- " 
Procuradoria nob Iruj'.'1"», 
! de 1" e 2," instancia 

«Vi la Matos ». Cumeada. 

^ C a s a Lisbonense. 

Compra-se de 1 a 2 cava-
los. Tratar com José Tomás 

1 Gomes, Praça do Comercio, 
precisa-se na \ n 0 3^. 
com pratica 

edide 
Nogueira occo , Cas 

a C»anic! 

ncc;ntra--sfe á vencia â 1 7 , ^ l l í 
cerveia d e Coimbra a o ; | | l 
0 caneca, scir.pre muito j 

renovar os contratos dos 1 e -o preço r í - f ! r e 0 u ê s ' 
de 3 me- | ^ r i j A ^ ^ r ™ ] ^ M M W ^ ^ ^ 

continua a receber objectos e Qeiadri, ?lt 
a 
penhores com mais 
ses. 

1 dc todas as 
i disciplinas do 

liceu, rua Oriental dc Mon-
f a rroio. 20. X 

" vendem-se diversos 
W fogão, trem dc co-

louças, guarda-louças, 
de. ferro, dita de mo-

ra casal, cama de mo-
-a creança. mesa de 

moda toilet em mu-
edra mármore, etc. 

, ". Ua, | Si'»- * 
| cama. 
I g n o p t 
' gno pa. 
j jantar, cc 

ai, Pena-

Coimbra, 30 de Ab 
1927. 

Ju Sliniano 
• metóa §> Filho, 

! - l o s Reis, 7 c 9 

Posa ce y 
•sor. 

» did 
...!br: 

« - Í f i t í i f r 7 

i -tf iJC 
•sc 

oim- â s a 

. o v © s ? v e s â s ^ s s n a 
na rua da \ 
la Foz, 68. j 

gno com p 
A quem 

! veis sede-se 
S rendamento 

mesmas se cnco. 

ficar com os mo-
o dsreito ao ar-

d , 1 casa onde as 
'itram. 

â P A T H A 5 S T X " 

Assistente dc Faculdade 
de Medicina 

Rgalmn o seu consultório m 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-I.0 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

H 

a íH> 
m} 

"Gazeta de C o i í l r a 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio . . 36$00 

65$00 
Z7$O0 
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P 9 M M & 
R T I N G 3 N Ç A 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portagaeses emprega-a nas obras da no\?a estação de Coimbra e em 
todas as obras da saa rede. £' a melhor recomendação qcie se pode oferecer a qaem desejar ficar bem servido. 
Experimente V, Ex.a empregando-a na sem obra, e obterá os melhores resaltsdos. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado, Consulte os nossos preços. 

C A L I l i O í ^ l U L S C / * D A M 
i x e @ l © m t e p r o d u t o p a r a o b m § d © r e s p o n s a b i l i d a d e 

Telefone 453 X > A S C T i ! 

F > í e o I c i o V l ^ o n t o & a 

T E I - E F O N f í 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

Manoel Comes le Earvallia ? 

Lorge das Ameias. 9 e vi - M B R A - Telefone i ? 9 

r I fôis mi EGnipSsfs k nápii ias is 

_ _ u í s r a , orainofones 8 ssus m ó i s . 
J R S S t i K M i í " ' J COMPRA, CTE E TROCA 

Biscas, correias, õiec, liniia, sedas i • 1 

j ^ j p É P T l S \ rf ; ) 

* y ); i;; issmiraz. arcas para Sordsr, 816. 
Senhora habilitada ••y-wsê '» * ^Jh para ensino òe boròaóos 

H i t f n para reparações ãe maquines n restara e gramofones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São alíaoçâHgâ todas má-

miiaas vendidas nesta casa. 

D e s c o n t o a o s r e v e n -
d e r e s 

to 

o m o 
9m 
0) 
E o 
u 
Ó 
V 

> - A 

C S t v 

O V E L A D O R 
D A N O I T E 

Dormi d e s c a n s a d o 
que ele o a c o r d a r á 

ó h o r a e x á t a 
que d e s e j a r 

^ « / / / / 

vPSS? v 
^fe^W-SS&wi^gg 

A' veado nas inellisres ourivesarias e relojoarias fie eolm&ra 

r^vj^fí''**'';, 
í» V» V-

veia 
e v a d a 

íití 

i l L J 
I I I I l i i Í 

l i i , P U I S 8 L a - Avenida S á I M i n . S I M í S l l í l 

ris i-p, 8 r i l lm M C O I M B R Ã : [ a n u d a E s t a ç ã o . 
nmbh A. 

(tudo e cie tudo) 

^ ^ l i l l l l s E S S B 

I o d a § p e s s o a d e f i e i e l a i o r 

p o d e c o m p r a r b a r a t o e c e r e 

v e n É r t a t f o o d e t u d o , c o m o 

niellior e n t e n d e r , fia Praça li? 

&J 
<0 

i l l l 
» Kl 

J J p p L 
Os procuradores Rocha Ferreira e Avcli.io P.ircdes 

vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
rústica e parte urbana, e o qual se compõe cie: 

m iMinflf m m i m h i O T F R I À 
fc & É Í l l i i i Í ! IfÃmím 

Pedidos a 
falia Òa Cunha Pinto Filha 

AVENIDA NAVARRO 

Fnnòaòa cm 1901 
Séde ná sua propriedade de Lisboa : Pua òa Prata, 708-1 

Endereço telegráfico: Marítima. - Tclcfonca: C. 1281 c C. 1112. 
Séde na sua propriedade do Po; to: R. Maus. òa Silveira. 80-1 

Endereço lelenrafico: Wtramarina. Telefone 69'}. 
A G E N C I A S EM T O D O O P A i E 

Cepit«"'l e T í e c c r v I . ' i , • • 21.3H8$3S 
S i n i s t r o s p e g o s e t c ÔÔ/Ô/926. Ésc. t .ÔGt .288$59 

de casas de habitação; outro corpo de casas de habitação 
com lojas para fins comerciais; grande edificio com amplos 
salões e jardins, proprio para Club, repartições publicas, etc. 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-
sas, como fabricas, etc. 

Vende-se livre, e facilita-se o pagameato, 
Tratar r.o seu esSritorio P R O C U R A D O R I A GERAL, 

rua Ferreira Borges, 96-2.°. 1 

um corpo Eiectao: S g p r o s Msritlmss, Terrestres couíra fogo, Agrirolas 

cSíiira fofio, h ú M í m de írègiiso, trlsfals 
Agente em Coimbra; Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

Sempre muito 
p r e ç o cS3 i 

Leitaria 
Raa Visconde da \ m , 44 a 58 
Rua Conflldo dos Mi 58 e 00 

n 
23 <?•'« 

22 
25 

0 
r> 
16 
3 ' 

0 anice r e i e d i o m è ísifs exclasivs-
j s I p He susas ds plantas m forma ^ 

A N / s o i p r i i f d c s . Não t preciso cuscr oa k-
" m. p g i p s r iigàeragsm. Mm c e a t i i 

oaalqaer eigiíignía m ú m 20 s r p R l s ^ o . 
Um comislofa de: 

Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.o 
Doenças de estomago 
Doe nças nervosas 
Doenças pulmonares 
Doeeças de rins 
Epilepsia 
Gripe 
Hemorroidal 
Purificação do sangue 
Reumatirmo 25 

í-r.rnece-se juntamente um livro explicativo a cada doente 
í' Representantes e Depositários para Portugal e Colonias J 1 Hermann Bàener, LJrnftatía ! 

C O I M B R A ! 

^ r i r , r t m» nr v* FIDELIDADE 

M 
f . m-j 

i p i i a i : 
1.344:000$0l 

Ã̂ L,-"1 2.700.0I0S08 
Esta Conipanhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

mm XslYItH OTMi l . P r é d í o s ' "•Gbllias, estabcle-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 

EM 

(3 (íiíliv. 

Bwi ás Cf.rfí Cwt, 45 
r. H r "r,.i ã!' à 

ÍPiHF" 

Vendem-se as proprieda-
des situadas nas fregoezias 
de Antanhol e Assafarge per-
tencentes a Joaquim dos San-
tos Vasco, do lugar da Casa 
Meada. 

Para tratar Joaquim Go-
mes da Silva Gaio, morador na 
Quinta da Carrasqueira, pró-
ximo do lugar do Senhor dos 
Aflitos, freguezia de Santa 
Clara. 

E a i e l e i r e i r o l e l i i » 
Rua Ferreira Borges, 

A máxima p r í s i ^ e em iodos os iralMUes 

Comodidade, Luxo e Higiene 
i | | 

COMPANHIA DE SEGUROS 

a p i t e i : m i l i o e q u i n h e n t o s m i l e s c u d e s ! 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t r e s , tumultos, g reves , cr is- | 

tais, ag r í co l a s , r o u b o s e au tomóve i s | 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso C: [Zm Ifavaeeza^ ̂  

m^SÊL 

T P l a i P 
Viúfp 

O R E i D O S i N ^ C T I C I D A S / ^ f 
TUDO MORRE!!! / M r 

FORMIGAS / Mètè. 
b a r a t a s / ^ p 

PERCUVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS "OUTROS 
A I MSECTO3 

'ir. ^ ts f fgs""Si™ 

Ca v-P 

tá máquina leccionam-se 
na C A S A NA UM ANN das 
máquinas de costura. 

E^ecuíam-se trabalhos de 
por. t á jour. 

Laryo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

011 i l í i 111 

Ivara Esteves M ú m 
B. Ferreira Borges, 207 a 211 

C o i m b r a 

3 
c 

m 
13 

p%. r \ 
* i r y 

S i f i P È i í i i i i i i i B i i i i i i m . 
R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 

E n x o f r e t i ã ~ m ô l h o r ( q u ã F i c l ^ d ê 
S u l f a t o d e c o b r e c r i s t a l 
Amonso super nitrato 
F o l v e r i s a d o r e s G o u b t 

A preços afualisaslos vende Francisco da Fonseca Ferreira 

a . 

Fiigiu um, da rua A le j an -
dre Herculano, n.o 20. Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
na mesma rua. 

ALVIÇARAS 
Dão-se n quem entregar 

nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade 

Resiaurant 
Aisieçes e isolares a j r e ç o s 
: : : DiOiliCGS : : : 

E S P E C I A L I D A D E 
— E M — 

V I N H O D E M E S A 

s e c o m a i s 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

f 
Vendem - se boas insuas 

no campo e bons prédios no 
monte.com bastanterendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Corte7ão;em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde da Luz, 65, l.o. X 

l i i 1 3 1 ! n o v o 
Aluga-se para Fatima e 

mais serviços dentro e fóra da 
cidade. 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58. 

a 
sJSS^ tr ?M'i i 

««íl w 
: 9 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Piscados. Opel em todas as côres. Atoalhados. Popelines e 
Zebres mgiezes e italianos. EsDecialidad<>R í>m T Q m e l ! i o r sor t ido ãe Ret rozei r~ R D i w n P Q t 

. — —̂  ' * • JBL V A «ej V-tt. 

Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias 
BRINDES I Utilidades domésticas. A nossa divisa é; 
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CAUSOU uma funda im-
pressão na cidade, o 

artigo que ha dias, o nosso 
jjornal publicou ácerca da si-
tuação de Coimbra, perante 
a nova reforma de ensino 
primário. 

Coimbra, além das suas 
tradições escolares, radical-
mente acentuadas e caracte-
ticas tem uma estrutura cul-
tural e pedagógica em todos 
<os graus de cultura quasi em 
absoluto idêntica ás de Lis 
boa e Pôrto, sómente mais 
desenvolvidas nos íamos ar-
tísticos e técnicos. 

De resto, pela sua magni-
fica e esplendida situação na 
região central do país. situa 
ção que geográficamente, é 
uma vantagem pelas facilida-
des dc comunicação com 
farta ft, populosa Beira e o 
Nortít da Estremadura, Coim 
br vi impõe-se como centro de 
sultura, como fóco de instru-
ção em toda essa vasta re-
gião, servindo-a pela difusão 
do ensino, pela centralisação 
das suas escolas. 

Num país que, como o 
nosso, está estruturalmente; 
«geograficamente, tripartido em 
tres regiões mais ou menos 
características, e onde de ha 
muito, a descentralisação dos 
poderes públicos vem sendo 
•criteriosamente tripartida pe-
l a s sédes dessas regiões — 
Lisboa, Pôrto e Coimbra—não 
se justifica a maneira como, 
mesta reforma.se esquecem os 
legítimos interesses de carac-
ter histórico, racional e justo. 

Ejecluir da Escola Normal 
Primária de Coimbra o curso 
«de preparação para o magis-
tério do ensino primário com-
jplementar, é cortar o futuro, 
•é interromper a carreira, é 
cambiar a vida a muitos e 
muitos indivíduos bem capa-
zes de, seguindo nesses cur-
sos a sua vocação, virem a 
marcar um lugar de destaque 
ipelo seu critério e pela sua 
•competencia pedagógica. 

Todos sabem que são os 
individuos de modestos recur-
sos quem, geralmente, fre-
quento a Escola Normal. 

Como se justifica que, por 
aim critério desprovido de ló-
•gio — porque esse curso não 
traz encargos para o tesouro 
— se obrigue a agravar a sua 
situação financeira a um gru-
po de indivíduos que queira 
aperfeiçoar a sua cultura, ou 
ae lhes iniba de conseguirem, 
« s s e aperfeiçoamento pela 
mingua de recursos? 

Mas, esse caracter, que en-
cara o problema pelo aspecto 
do alto interesse da cultura 
do nosso povo, toma um as-
pecto mais agravante quando, 
na nossa região, na Beira, e 
que ha maior numero, maior 
teandencia, maior vocação para 
o magistério. 

E' a Beira que dá o maior 
numero de professores primá-
rios e secundários. E' nesta 
região que se recruta o maior 
numero de individuos que se 
dedica ao professorado, e para 
não tornarmos prolixo este 
artigo, deitamos de citar in-
dividualidades que se notabi-
lisaram, q u e conquistaram, 
por seu esforço e sua compe-
tência um lugar marcante na 
pedagogia portuguesa, ou na 
nossa vida social pelo bom 
desempenho da sua alta e 
elevada missão — a de difun-
dir a cultura. 

Assim, enquanto grande 
parte das nossas províncias 
que dão contingentes de indi-
viduos que se dedicam ás 
profissões liberais, ao exer-
cito, ás profissões técnicas, á 
banca e á finança, á arte e 
menos ao professorado, espe-
cialmente ao primário, são 
beneficiadas pela ejdstencia 
desses cursos, a região em 
que mais avulta o contingente 
do professorado é aquela que 
não possui os cursos que mais 
deve possuir, por legitimo di-
reito próprio. 

Esses cursos, ainda se,, 
destinam á divulgação da 
cultura, promovendo a civili-
sação nos meios menos cul-
tos e educados mas que, pelo 
seu desenvolvimento merecem 

1PES:0E:I 
" ALBA GRIS „ 

Cesar Cáceres Santillana, é um 
óos mais novos mas mais sensíveis 
poetas que, nas aóustas e tristes 
montanhas óos Anóes, como legi-
timo heróeiro óos Lucas, honra o 
Perú aob o golpe óc vista óo inte-
lectualismo. 

Alba Gris é o seu primeiro livro, 
6 um rosário óe meóitações onóe 
perpassa, em frases vibrantes óe 
uma óolçura suave, fjóo o silencio 
<? toóo o ambiente óc respeito que 
iòevem inspirar os veneranóos mo-
numentos óaqueles antigos povos, 

Esseisilencio, é composto pelas 
impressões que a sua alma colheu 
nos primeiros tempos óc vióa, em 
que o seu cérebro mal começava a 
entenócr e os seus olhos se não 
cançavam óe ver. 

Em óuas linhas óescrevc vigo-
rosamente, em outras óuas filosofa 
como um ócsiluóióo e revela em 
toóa a sua obra a óesilusão óum 
velho, a par óum optimismo, óuma 
pujança juvenil que faz estranhar 
a sua alma óe Poeta. 

Esse seu optimismo revela-se por 
um forte acento lírico èm toóa a 
tragéóia óe tortura òa sua alma, 
Mas é um lirismo óuma suavióaóe 
tal que faz Iç/nbrar vma altiva pom-
ba branca que caísse, feriòa, as 
penas enlameaòàs, brilhanòo no 
estertor e na tortura vã óas azas 
quebraóas anciosas òe vôo. E a 
óiferença que ha é que a alma 
scnsiúel òe Santillana vôa pelo 
espaço, numa fantasia òs sonho, 
mas óe sonho triste. 

alguma coisa mais do que a 
escola primária. 

Daí, a grande expansão 
que hão de ter, a grande ne-
cessidade que ha da sua di-
fusão profusa e abundante-
mente, para que, bem cum-
prindo a sua missão, consi-
gam levantar o nivel intelec-
tual e moral de grande parte 
do nosso povo. 

Mais se justifica, pois. a 
criação desse curso em Coim-
bra. Alem do que é vej?ar abso-
lutamente os professores da 
nossa Escola Normal Primá-
ria. individuos de reconhecida 
competancia 

Não podemos deijear de 
protestar contra a arbitrarie-
dade que se faz a Coimbra e 
a toda a Beira. 

E esperamos que, com uma 
claresa e uma vibração gran-
de, as instituições e corpora-
ções de Coimbra façam vêr 
ao sr. Ministro da Instrução 
a injustiça que será a exclu-
são de Coimbra daqueles cur-
sos, e consigam que á nossa 
cidade — alma-mater do en-
sino nacional — capital da 
Beira e do Centro do país — 
importante centro geográfico 
— foco de luz e de cultura 
pedagógica — cidade populo-
sa de gente das escolas que 
se dedica ao professorado — 
se lhe faça a justiça de que 
ela está sedenta. 

Falcão Machaóo. 

D r . M á x i m o C o r r e i a 

A FACULDADE de Me-
dicina resolveu dis-

pensar de concurso para pro-
fessor catedrático da mesma' 
Faculdade, o sr. Dr. Majdmino 
de Morais Correia, um dos 
espiritos mais brilhantes da 
Universidade de Coimbra, que 
vai ser proposto por distinção 
para ocupar o lugar de pro-
fessor de Anatomia descritiva, 
curso que regia já com o 
maior brilho e a mais alta 
competencia. 

Foi uma justa homenagem 
prestada ao talento e ás gran-
des qualidades de caracter do 
sr. Dr. M a x i m i r i 0 de Morais 
Correia, a quem dirigimos as 
nossas felicitações. 

Pela Imprensa 
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COMPLETOU mais um 
ano de "^isterteia o 

nosso prezado colega local 
Marte, denodado defensor da 
classe cios sargentos. 

Ao nosso estimado colega 
apresentamos as nossas sau-
dações, desejando-lheasmaio-
res prosperidades. 

flsjjnías dos Estudantes 

"Ie p i a r das F i t a s e m Iionra 
dos quartanistas universitários 
EM torno duma mesa da 

Central, saboreia café 
um grupo de estudantes. 

Castanheira Lobo, Augusto 
Morna e outros, marcam no 
meio, e pairam da sua récita. 

— Então, a vo-.sa peç?, é 
revista ou opereta? 

-— Sei lá ! Nunca vi uma 
revista. . . Para opereta falta-
lhe a sequencia nvisical, o 
mesmo motivo orquestral . .. 

— Então a musica? 
— E' de três autores: Sil-

va Ramos, Raposo Marques 
( Palestrina ) e Laurénio Ta-
vares. 

— E, quanto ao res to . . . 
quanto ao libretto — é assim 
que se diz, penso. . . 

— Esse tem uma certa se-
quencia. T a l e z por isso é 
que não é uma revista. 

lim silencio, um refrige-
rante que gorgoleja no copo. 

— E o entrecho ? 
— A Universidade é uma 

dama moderna, requintada, 
frequentadora de clubs chics, 
viciosa e maníaca. E' o espi-
rito francês, estrangeiro que 
in.vadiu o velho templo dc 
Minerva. 

— Depois ? 
— A Moralidade reage, 

assalta o cabaret Capelos — 
a Sala dos Capelos, armada 
em cabaret elegante. 

— E termina ? 
— Com a apoteose final 

àquela geração do resgate, 
aos que cantaram nas esco-
las primárias aquela profecia 
chamada o hino óas escolas: 

Nós somos a carne, os nervos 
E o sangue de Portugal . .. 

— Humorismo ? 
- A s piadas d a prajee, 

graça que não deve ofender... 
Um conselho: Ninguém en-
terre carapuças. De resto, não 
as talhei para ninguém.. . 

— Ensaiador ? 
— Castanheira Lobo e está 

dito tudo. 
— Personagens ? 
— O melhor que ha na 

Academia: os melhores can-
tores e os melhores autores. 

— Alguma coisa de notá-
vel. Basta ser uma novidade 
no meio. E, em resumo? 

— Peça escrita para o Gru-
po Dramático da Tuna, para 
ser representada em 26 ds 
Maio em homenagem aosjquar-
tanistas da Universidade. 

— Quantas récitas dão? 
— Damos só uma récita. 

Depois, vamos a Lisboa re-
presentar. 

— Contam ter um ejeito 
incontestável ? 

— Só lhe dizemos que são 
tantos os pedidos de bilhetes 
que toda a gente nos diz: se 
não houver para a première, 
marque-me já um lugar para 
a seguinte. 

Outro silencio. 
Chegam novos estudantes 

e generaliza-se a conversa. 
Fala-se da peça. Os quarta-
nistas, flamejando os seus 
grelos — que estão a dar as 
ultimas — rodeiam Augusto 
Morna e Castanheira Lobo, 
discutindo com todo o entu-
siasmo. 

A sua mocidade, vibrava, 
entusiasmada, na ancia de 
conhecer a homenagem que 
lhes tencionam prestar os seus 
colegas e contemporâneos. 

E a Gazeta òe Coimbra 
assim o noticia ao publico. 

CABELOS CORTADOS 
... Sr. Dwcctor òa Gazeia de 

Coimbra. — Silva Gomes, Severo 
Faria e Ernesto óe Castro, Filho, 
trez vestais óistintas e uma só opi-
nião .. . falsa, uniram-se para man-
ter a pira sagraòa, a qual vem a 
ser. nem mais nem menos, a moòa 
óos cabelos cortaòos à garçonne, ou 
como eu, português óos quatro cos-
taóos e leòor óe Bernaróes e Ro-
órigues Lobo, uso óizer, á rapaza. 

Urna óas afirmações com que os 
seus ilustres colaboradores preten-
óem justificar o seu fraco pelos ca-
belos cortaòos c esta: Sente-se a 
mulher mais perto. 

Não lenho a honra óc conhec3r 
pessoalmente os srs. Silva Gomes 
e Severo Faria: vou, portanto, ajus-
tar contas com Ernesto óe Castro, 
Filho, a quem ha anos òeóico cor-
óeal estima e por quem tenho jus-
tificaòa simpatia. Vou moslrar-lh : 
como. pelo contrario, se sente a 
mulher mais longe. Antes, porém, 
e a titulo óc curiosiòaós, muito òe 
s si a ria que Ernesto óe Castro mo 
explicasse como entenóe essa apro-
ximação óa mulher, miraculosa-
mente conseguiòa ... pelos cabelos 
á rapaza. Aproximação fisica? Apro-
ximação intelectual? Aproximação 
mora!? 

Emíim ... mientras vuelve . . . ve-
mos ao caso: 

A cabeleirasr, bem trataóa, c um 
1 belo ornamento na mulher c, ás 
vezes, até, no homem ... mórmente 
se este não é carcca. E tanto as-
sim é que, quanóo no munóo impe-
rava a gentileza fiòalga, os homens 
uzavam cabeleira em anéis... se 
bem que nem. sempre gola á gcr.c-
veza. 

Nas cavaleirescas eras óe Mar-
ti m óe Freitas, se não mentem as 
crónicas, uzavam-se cabeleiras. Ora 
se nesses tempos, até os homens 
as uzavam, porque não hão-òe uzal-
as hoje as senhoras, ao menos ? 
Hoje, sim, hoje! Nos nossos tempos, 
quanóo se presta, c, a meu vêr, mui-
to justamente, respeitoso culto á 
traóição. 

Scnte-se a mulher mais perlo 1! 
Os cabelos cortaòos, o traje, a 

gravata, o uzo òe bengala, o fumo 
e, o que é mais òesolaòor, o calão, 
óeformasse tanto, tanto, a mulher... 
que se fica numa pungente óuvióa 
que, me parece, não é a melhor 
óeterminante óo tal apregoaóo en-
curtamento óc óistancia. 

Chama Ernesto óe Castro, Filho, 
em seu auxilio, a higiéne ! Mas eu 
creio que toóa a gente óispõe, óia-
riamente, óo tempo necessário pa-
ra as suas abluções, sem necessi-
tar óa meia vióa e óas òezenas óe 
escovas e utensílios que Ramalho 
atribuía ao petit crevê. E não cons-
ta que ninguém tomanóo por pre-
texto a higiéne, chame um méòico 
para lhe amputar os pés ou um 
òentista para lhe arrancar os ócn-
tes, como as raparigas ó'lioje d-ia-
mam o cabeleireiro para lhes rapar 
a cabeça. 

O córle óos cabelos, na mulher, 
só é aómissivel — e então é subli-
me! — no caso óc Clara ó'Assis, 
como significação óe humilóaóc, óe 
renuncia, óe óesprenóimento óo 
munóo. 

Então, não é O corte por moòa, 
mas por santo sacrifício. Doutra 
fórma é ... á rapaza. 

Aos srs. Silva Gomes e Severo 
Faria, com as minhas óesculpas, a 
minha vénia reverente; a Ernesto 
óe Castro, com um abraço a supli-
ca òe peròão por este leve e ino-
fensivo belt>5co. 

Sou, sr. óircctor, com a maior 
consideração — Dc V., etc. — Lis-
boa, lTj5jl92(. 

J. C. 

Missão È estudo 
EM missão de estudo par-

tiu para a Italia, o sr. 
Dr. Feliciano da Cunha Gui-
mSes. professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra. 

ONTEM á 1 hora, 42 mi-
nutos e 51 segundos, 

hora de Greenwich, nos sis-
mografos do Instituto Geofí-
sico de Coimbra, foi registado 
um abalo de terra, cujo epi-
centro devia ter sido a uma 
distancia de 190 a ÍÍOD quilo-
metros. 

O abalo teve a sua origem 
á 1 hora, 42 minutos e 20 se 
gundos e foi de maior dura-
ção e violência do 11• i^ o de 
Dezembro ultimo, que estabe-
leceu pânico em Lisboa. 

í e r á 

O CURSO do 3.° ano da 
Faculdade de Medi-

cina entregou á Sociedade 
Filantrópico - A c a démi ca, a 
quantia de 938$00, produto 
dos espectáculos realizados 
quando da sua excursão de 
estudo a Gouveia e Covilhã. 

Aviso 
SAO avisados os pais ou 

r e p r e s e n t a n t e s do 
manceb j Manuel Dias Mar-
tins, filho de Manuel Joaquim 
Martins Cação e de Maria 
Amália Dias Martins, natural 
da freguesia de Santa Cruz, 
concelho de Coimbra, de que 
devem apresentar-se no D. R, 
R., quartel de Santana, até ao 
dia 25 do corrente, a fim de 
prestarem esclarecimentos so-
bre uma pretenção do referido 
mancebo, que se acha pen-
dente neste Distrito. 

T I C I A S V A R I A S 
- DE -

INTERESSE LOCAL E H L 
MAJOR sr. Lobo da Cos-

ta, ilustre governador 
civil deste distrito, está con-
quistando as simpatias gerais 
dos seus administrados, pela 
actividade, rectidão, bom sen-
so e decisão que vem expri-
mindo a todos os seus actos. 

A conservação de s. ejca 

á frente do distrito de Coim-
bra, é um penhor seguro do 
progresso, de ordem e tran-
' uilidade publicas que o^alá 
por muito tempo perdure. 

O governo não podia ter 
escolhido quem melhore mais 
dignamente se esforçasse por 
servir, em Coimbra, a causa 
nacional, encarnada presente-
mente, nos homens que sim-
bolisam a ditadura militar de 
28 de Maio. 

Foi uma escolha, por to-
dos os títulos felicíssima. 

Muito me apraz ter opor-
tunidade de aqui o afirmar, 
sem outro intuito que não seja 
prestar sincero e desassom-
brado culto á verdade. 

+ + + 

CONCURSO aberto pela 
Camara para o forne-

cimento da energia electrica, 
parece que não ficará de-
serto. 

A empresa do Lindoso, que 
já fornece energia ao Porto, 
Gaia e Braga, consta-nos que 
concorrerá, e talvez também 
a de Niza. Ha, pelo menos, 
todas as esperanças. 

O praso do concurso, sal-
vo erro, está quasi a findar, 
se já não findou. 

• + + 

Guia óe Coimbra e ar-
redores. editado pela 

Comissão de Turismo, e que 
acaba de sair dos prelos da 
Imprensa da Universidade, 
lem tido grande procura. + + + 

ESTEVE no Porto, a confe-
renciar com o presidente 

da Camara daquela cidade, 
sobre assuntos que se pren-
dem com o fornecimento da 
energia electrica, o sr. dr. 
Mário de Almeida, ilustre 
presidente da Camara deCoim-
brn. 

Parece que o presidente da 
Camara do Porto, tem a ideia 
de promover uma federação 
dos municípios do Porto, Avei-
ro e Coimbra, para se conse-
guir a construção de um cabo 
transmissor da energia de que 
os tres municípios necessitam 
para os seus usos, pois, ar,-
siin. eviínriam a subordinação 
a qualquer empresa, que traz 
comsigo. não poucas vezes, 
inconvenientes difíceis de rc-
mede^r. 

Porem, a Camara desta 
cidade, consta-nos que não 
concorda com a ideia, p»r 
esta envolver o emprego de 
avulfados capitais, de que o 
municipio não dispõe para tal 
fim. 

+ + + 

AO passar ha dias pela 
Praça 8 de Maio, acudi-

ram-me á memoria as palmei-
ras que ainda não ha talvez 
seis anos ali se viam, e que o 
sr. Pedro Bandeira, quando 
vereador, mandou,pela calada 
da noite, impieòosamente der-
rotar, para evitar, assim, que 
certos críticos de água chilra 
pedissem, cm altos berros, a 
cabeça do feroz assassino. 

Hoje (pergunto eu aos 
meus botões), se elas ainda 
ali existissem, que diriam os 
mesmos críticos em face da 
onda de automoveis que, em 
obediencia ás leis irresistíveis 
do progresso, invadiu aquela 
praça ? . . . 

Naturalmente que era pre-
ciso fazer o que o sr. Pedro 
Bandeiro fazia, consequente-
mente, reconheciam que o ve-
readortão ferozmente alcunha-
do de coisas feias, procedeu 
bem' 

Não ha nada como o tem-
po para fazer justiça aos ho-
mens bem intencionados. 

X. 

LsiãM no prOKlíito M i e r o : 

li 
pau Limitei, 

Pelo " f sps r l e r , , MASSENET 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Fana 

O Mundo está perdido 
f\NTEM', chamaram-me 
^ para atenòer o tele-

fone que ha bem meia hora 
bu sinava como um óanaóo. 

Levantei-mc com mau mo-
óo julganóo ser alguém óos 
muitos massaòores que óe 
cinco em cinco minutos me 
perguntam pela sauóe, guar-
óei um bocejo na algibeira, 
pousei o cigarro e fui até ao 
aparelho. 

Conheci imeóiatamente a 
voz. Era uma amiga que 
com uma maneira muito tro-
cista e irónica me informou: 

— Você leu hoje o jor-
nal? Que óiz àquela óeter-
minação óa policia para se 
rem presos toóos os homens 
encontraóos com moóos afe-
minaóos, com carmim, olhei-
ras postiças e pinais na face ? 
Calcule que os óelinquentes 
são levaóos para o pateo 
óo Governo Civil onóe lhe 
lavam a cara! 

Já viu na Rua Augusta 
umas calças cor óe rosa para 
homem e uma camisa òe 
seòa óa mesma côr? Já pas-
sou pelo Chiaóo? Lá numa 
montra está uma parure mas-
culina em crèpe côr óe sal-
mão . . . 

Que óiz você a isto P 
Olhe que óava uma boa cró-
nica . .. 

E óesligou a maquineta 
rinòo ás gargalhaóas. 

Estavam óecerto a chu-
char comigo. Pois era lá 
possível que os homens es-
quecessem o que òevem a si 
própriçs e usassem parures 
complicaóas, retocassem a 
cara e óessem azo ás per-
seguições ferozes óa policia? 

Volta e meia apareciam 
casos isolaóos: num baile 
celebraòo lá para as banóas 
òa (iraça foram encontraóos 
uns mocinhos mascaraóos e 
òançanóo um charleston um 
pouco ao vivo, alegres, sor-
rióentes, gosanóo uns mo-
mentos óe liberóaòe, numa 

confraternização absoluta e 
sem peias. 

Foram castigaóos cortan-
óo-lhes o cabelo á escovi-
nha e toóa Lisboa no óia 
seguinte ria ás gargalhaóas 
quanóo aparecia qualquer 
papo-seco toóo perfumaóo e 
saltitante, com a cabeça ra-
paóa á navalha, sem aque-
las maóeipas óe cabelo òe-
liciosamente empomaóaòo. 

Mas agora não era pos-
sível No entanto fui vêr. 

Passei pela Rua A ugusta. 
Lá eslava na montra as ce-
lebres calças côr òe rosa, 
muito largas, corte óa ultima 
moòa. 

Subi ao Chiaóo. Era ver-
òaòe também! Na vitrine 
estava uma parure óe crepe 
óa China côr óe salmão, com 
pregas sobre os ombros e 
um elástico para óar feitio 
ao peito. 

Mas acima estavam es-
partilhos para homem e vá-
rias peças óe vestuário, tão 
maneirinhas, tão complica-
óas, tão suspeitas, que pare-
ciam a inóumentária óuma 
mulher óe vióa fácil. 

Discutiam em torno e co-
mo eu objetasse qualquer 
coisa òiz-me um óos man-
cebos : 

— Que quer! Usa-se ago-
ra isto... Nós somos assim... 

— Nós, não, meu precio-
síssimo amigo, gritei. Graças 
a Deus eu cá não sou! 

E falto óe respiração com 
tantas comoções, apopletico, 
senti uma vertigem e cai nos 
braços óa primeira mulher 
que formava circulo, sem 
querer saber se era velha e 
sem me importar se era feia. 

.A amiga que solicita-
mente me informou óa novi-
óaòe óizenòo que era um 
átimo assunto, não tinha ra-
zão. Não era caso para uma 
boa crónica. Era unicamen-
te para uma boa óóse àe 
cavalo marinho. 

0 nosso Mercado 
MERCADO de Coim-

bra é abundantíssi-
mo de tudo, até mesmo de 
peijre, que aqui se recebe de 
varias procedências. 

Cada vez mais se nota a 
necessidade de substituir esse 
mercado para o tornar mais 
amplo. 

Os vendedores já ali não 
cabem, tornando-se preciso 
vender os seus generos pelo 
meio das ruas e alguns até 
tora do mercado em tendas 
que não primam pelo seu as-
pecto. 

Apesar da grande abun-
dancia dos generos que ali 
afluem, eles não se vendem 
baratos. Tudo caro e tudo se 
vende bem vendido. 

As carnes já tem abatido 
de preços e temos esperanças 
que mais hão de descer. 

Por parte das autoridades 
sanitarias fazem-se ali ins-
peções aos generos, o que re-
presenta um ejecelente servi-
ço. Principalmente o pei^e 
precisa duma inspecção ri-
gorosa. 

E nada de consentir que 
ali se comprem generos para 
revender. 

Beneficencia 
PARA a velhinha de 108 

anos recebemos mais 
os seguintes donativos: 

Da sr.a D. Maria Elisa de S. P., 
sufragando a alma de sua avósinha 
Maria de Jesus P., 10$00 : do enóni-
mo 5. S„ 2$50. 

Aos generosos bemfeítores 
os nossos agradecimentos. 

LiPSiO do PíõÍKlS È 
ÍÍD 

OS professores de ensi-
no técnico do Norte 

do País, resolveram realisar 
na activa capital do Norte 
um congresso, afim de trata-
rem de vártos assuntos con-
cernentes ao ensino técnico, 
seu desenvolvimento e seu 
aperfeiçoamento. 

Esse congresso que, pelo 
seu interesse, deve revestir 
uma magnitude e uma impor-
tancia notáveis, e deve mar-
car no nosso país como um 
passo progressivo para o le-
vantamento económico e das 
actividades trabalhadoras e 
produtoras de Portugal, deve 
realisar-se no próximo mês 
de Julho. 

Como Presidente da Co-
missão Executiva deste con-
gresso, foi nomeado o arqui-
tecto sr. Antonio Carvalho da 
Silva Pinto, ilustre director da 
Escola Industrial e Comercial 
de Coimbra e que, pelo seu 
valor e pela sua competencia 
tem marcado um lugar dis-
tinto no professorado técnico 
português. 

De esperar é que se con-
siga revestir este congresso 
do maior brilhantismo e que 
dele resultem os mais profí-
cuos e mais úteis benefícios 
para o nosso país. 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. visconde da LUZ, e-r-coí mura 



( 

GAZETA DE COIMBRA, de 19 de Maio de 1927 

Secção lEteraria 

F JL-J l 1 7 
JL/ 

M È Cai 

Não óigo, não, amor, tem paciência, 
Não óirei nunca, ao menos por enquanto, 
Que felizmente foi que te amei tanto 
E que este amor não foi uma imprudência. 

Eu que então tive a louca inconsciência 
De me prender ao teu funesto encanto, 
Vais crêr, talvez, que este orgulho quebranto 
E hão-de voltar as horas de òe meneia. 

Dizer que fui feliz, quanóo tu sentes 
Que sempre me mentiste e ainóa mentes 
Quanóo me fita o teu olhar fremente? 

Dizer que fui feliz ? Nunca ? Vê bem ! 
Nunca óirei a ti nem a ninguém 
Senão que te quiz muito ... infelizmente. 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques, 
D. Maria Raposo. 
Dr. Joaquim Feliz Beirão. 
João Mendes Ferreira. 
Pedro Pereira. 
À 'manhã: 
Dr; Luiz Pereira da Costa. 
Dr. Manoel de Carvalho Rebelo 

de Menezes. 

P e d i d o d e c a s a m e n t o . 
Pelo seu pai sr. dr. José de Cas-

tro Falcão Pinto Quedes Corte Rial 
( conde de Fijó ), foi pedida em casa-
mento para seu filho, sr. José da Cas-
tro Falcão Soares dc Albergaria 
Corte Rial ( Fijó ), a sr.a D. Leopol-
dina da Silva Lima, gentil filha da 
sr.a D. Leopoldina Augusta Teijteira 
da Silva Lima e do sr. Delmiro Aní-
bal de Lima. 

O enlace realisa-se brevemente. 

OLIVEIRA BO 
I J A 

OSPITAL 

0 funera l 

J O R R E M várias versões 
acerca <le Val de Ca-

nas e supomos que r.ão anda-
remos longe da verdade for-
necendo as seguintes infor-
mações : 

A mata cie Val de Canas, 
antigamente mais conhecida 
por Mata do Rei, foi adquiri-
da para o Estado quando o 

igenheiro Manuel Afonso 
Espregueira, foi director da 
Direcção das Obras do Mon-
dego e barra da Figueira, em 
Coimbra. 

Fez-se essa compra não só 
para plantar ali arvores des-
t inadas a darem madeira para 
a estacaria das motas do Mon-
dego, mas para experiencias 
daquelas que melhor se adap-
tavam àqueles terrenos.J 

Predomina ali o eucalipto, 
ejíii t ndo al. magníficos exem-
plares. 

A arvore mais bela que ali 
ha é uma aurocaria, plantada 
por um grupo d; amigos do 
falecido dr. José Nasaré, rta 
ocasião em que ali foram jun-
tar paralcelebrar a formatura 
deste saudoso clinico. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e rloubignnt, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Ravaneza Centrai. Esta c-isa rece-
beu recentemente 2't variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 A 6 
Telefone 'rtO 

I H 

Lorvão, 12. — Noticiou a 
Gazeta óe Coimbra, no seu 
aumero de sabado ultimo, que 
a comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito pensa 
em transformar o convento de 
Semide e respectiva cêrca 
numa escola agrícola para 
menores em perigo moral, ten-
do já convidado o chefe do 
distrito a visitar o referido 
convento. 

Nós, a-pesar-de desconhe-
cermos esse convento julga-
mos e, sem receio de errar, 
que o mosteiro de Lorvão, em 
parte desabitado e que pos-
sui uma vasta cêrca deve ofe-
recer mais requisitos indispen-
sáveis, para o fim em vista do 
que aquele. Além disso, ha 
um ano proximamente, foi este 
convento visitado por vários 
deputados do circulo de Coim-
bra e outras individualidades 
de destaque, os quais após 
um minucioso exame concluí-
ram por dizer que ele estava 
em condições de ser adaptado 
a uma casa de correcção, pro-
metendo eles empregar todos 
os seus esforços para, em 
breve, isso ser um facto. 

Veio a revolução, poucos 
dias depois, o que os inibiu 
de cumprirem o seu desejo e 
que obstou a que nós desse 
melhoramento notável, n ã o 
mais tivessemos esperança. 

Por tudo isto entendemos 
justo, que a comissão adiri-
nistrativa não deve tomar uma 
íesolução decisiva sem antes 
visitar este convento, inqui-
rindo das suas condições de 
adaptação ao fim em vista e 
afim de :-e certificarem das 
nossas afirmações para, ião 

17 óe Maio. — Não são 
ainda conhecidas as causas 
que d- terminaram o lamentá-
vel desastre que ontem refe-
rimos e que ocasionou a mor-
te do desventurado cbefe da 
agencia da Caijía Geral de 
Depósitos nesta vila, sr. Luiz 
Moreira Sacadura . 

0 seu funeral realisou-se, 
como anunciamos, ontem, á 
tarde,emTorrozélo, tendo cons-
tituído uma grande manifesta-
ção de saudade e de pesar. 

Pouco depois das 20 ho-
ras saiu o acompanhamento 
fúnebre de casa dos pais do 
f a l e c i d o , onde se encontrava 
o cadáver, dirigíndo-se á igre-
ja da freguesia e desta ao 
cemitério. 

Aléin da i rmandade local, 
encorporaram-se no cortejo, 
centenares de pessoas de vá-
rias localidades deste conce-
lho e dos de Seia e Gouveia. 

A urna com o cadáver foi 
conduzida por empregados cio 
comércio desta vila; levava a 
chave daquela, o sr. dr. An-
tonio Rodrigues Mendes Mo-
reira, tio do falecido, e du-
rante o trajeto foram Organi-
sados oito turnos. 

m 
EUifíS 

A A S S O C I A Ç A O dos 
P r o f i s s i o n a i s d e 

Farmácia dos distritos de'Lei-
reia, Guarda. Vizeu, Aveiro e 
Coimbra, que. brilhantemente, 
tem, nos uitimos tempos pug-
nado pelos seus interesses, 
resolveu promover no Ateneu 
Comercial no próximo domin-
go, 22, ás 15 horas, uma reu-
nião de todos os empregados 
de farmácia da região, afim 
de assentarem num plano de 
acção mais completo, maia 
integro, melhor organisado e 
mais racional na defesa dos 
seus interesses. 

A essa reunião devem com-
parecer delegados de Lisboa 
que veem estabelecer as for-
mas dum acordo harmónico, 
mas mais homogéneo e enér-
gico do que o actual, e estu-
dar a orientação que o<= 
Hs 

CORRESPONDÊNCIAS 
LOFVftO 

17 óe Maio. — A Comis-
são Distrital resolveu, ha dias, 
acedendo ao pedido que lhe 
foi feito pela comissão admi-
nistrativa cio concelho ce Pe-
nacova, ligar telefonicamente 
esta vila com essa cidade. 

Ultimamente a comissão 
administrativa de Penacova, 
resolveu solicitar, por maio-
res vantagens apenas, que a 
l igação seja feita por intermé-
dio deste lugar não por 
Poiares, como estava pro-
jectado. 

A ligação não deve dei-
t a r de ser feita de harmonia 
com a opinião expressa pela 
Comissão Municipal, o que, 
alem de servir esta povoação 
que. marca pelo seu descnvol-
u imeifo comercial e indus 
trial muitas outras vantagens 
apresento. 

Além disso a distancia 
deste lugar, já ligado telefo-
nicamente com Penacova, ao 
Picoto, — ponto de Coimbra 
mais proximo servido pela 
rede inter-urbana, não é muito 
superior aquela que existe 
entre Penacova e Poiares. 

Para os habitantes dá pe-
núltima vila a ligação solici-
tada reveste mais economia 
e rap iJês do que a feita por 
intermédio dc Poiares e, con-
sequentemente, da Louzã. 

Há poi -- necessidade de 
que, quem de direito, ponha o 
problema em execução da for-
ma por nós indicada e que 
pela comissão administrativa 
do concelho foi sugerida, o 
que constituiria para esta po-
voação, votada a um ostracis-
mo inexplicável, melhoramen-
to notável. 

Oxalá pois, que nós veja-
mos os nossos os cum-
pridos, o que é justo, pelo be-
neficio que representa para 
esta localidade bastante po 
pulosa e q ue lao e s q y -JÇJQ 

tem sido pelos p o ' ^ ^ 
cos. — O. 

onais de Far má 
tro de Por tu g 
ás recl 
do 

- r , r " í ! 

um toda a população de 
Torrozélo, r .obva-se uma enort 
ma CiiiSternação. 

Os feridos srs. Bento Ber-
• nardo dos San tos e Aníbal 

Pessoa da Costa, desta vila, 
e João dos San tos Pestana, 
da Bobadela, encont ram-se 
melhores, continuando, no en-
tanto, de cama e em trata-
mento. 

Quanto ao dono do auto-
movel, sr. Adelino Pais da 
Costa, da Chamasca, único 
que não licou sob o veículo, 
como dissémos, tendo ficado 
apenas com umas ligeiras ra-
nhaduras , sem importancia, 
desde que recolheu a sua ca-
sa, na noite do desastre, não 
mais apareceu, facto este que 
tem sido muito estranhado. 

Ha quem avente a presun-
ção ds que, no momento do 
desastre, vinha o veículo guia-
do por aquele, Fendo devido á 
sua inexperiência que o de-
sastre se tleu. 

E a essa presunção são 
levadas algumas pessoas que 
examinaram o loca! do desas-
tre, pelos vestígios que aí en-
contraram e porque, conhecen-
do e convivendo muito bem 
com o falecido, sabiam ser este 
um individuo muitíssimo pru-
dente e cauteloso. — C. 

somente depois s cie av.a tauas 
dc visu as faculdades de adap-
tação de cada um, aa pronun-
ciarem, ieso!vendo então qual 
o que deve ser preferido. C. 

— v -i «a* 
VARIAS NOTICIAS 

/ft (Ia Cftn-
[\.t 'emdonam dar 

mftvxses em defesa 
"̂ a Seus interesses. 

Tratar-se-ha, tambem, da 
tormação de núcleos profissio-
nais locais, como melhor ma-
neira de actuar de acordo, 
harmonicamente e com o me-
lhor êxito. 

mrnm li PÉÍS 
RESPECTIVA comis-
são está procedendo 

á reorganização das policias 
ue Coimbra, que, como noti-
ciamos, foi dissolvida na ulti-
ma terça-feira, por alvará do 
sr. Governador Civil. 

Por serem abrangidos pe-
las disposições daquele alva-
rá, foram afas tados da policia 
de segurança 15 cabos e guar-
das, reformados 8 sendo re-
formados tambem os chefes 
Matias e Abel Dias. 

Outros cabos e guardas 
vão ser submetidos a junta 
médica para efeitos de reforma. 

Na ordem de ontem, foram 
reintegrados os chefes srs. 
Antonio Vaz Loureiro, Ave-
lino da Silva e José Guiomar, 
e os cabos srs. Antonio Ca-
rteiro, feodosio Lourenço, Joa-
quim Matias, Alfredo da Cos-
ta Xavier. Antero da Luz. Ma-
nuel Pereira. Francisco dos 
Santos Neto e j o s é Domingos 
Seguro. 

Na policia de investigação 
foram abrangidos por limite 

lyus ia 12 "Mi!!®, 
OM u via enchente res-

peitável, quasi à cu-
nna, f r s no sabado a sua 
estreia no Coliseu Conimbri-
cense, a companhia de circo, 
de Mariano. 

A sua apresentação cau-
sou entusiasmo, podendo di-
zer-se que o público saiu 
muito satisfeito pelas horas 
de recreio que ali passou. 

A Companhia tem bons 
artistas, dignos de trabalha-
rem nos melhores circos. 

Os quatros ursos amestra-
dos é decerto o número que 
mais agrada pela novidade 
e extraordinaria paciência que 
isto representa para o domes-
t icados Os espectáculos de 
domingo tiveram tambem boas 
casas, principalmente á noite. 

Pode dizer-se que todos os 
números deixaram o público 
bem impressionado, sendo os 
artistas muito aplaudidos. 

E' pena que a musica não 
corresponda para que o espe-
ctáculo nada deixe a desejar. 

de idade, o jhefe Antonio Si-
mões Júnior, e os agentes 
João Nunes, Joaquim Tiago e 
Adriano da Silva, que vão 
ser reformados. 

Veri ficando-se que tinham 
comportamento exemplar, fo-
ram louvados pelo zelo, com-

0 d 

íit orno Martins 
A S S A hoje o aniver-

sário natalício, este 
nosso amigo, considerado aju-
dante do cirurgião dentista 
sr. dr. Manuel Frota. 

Esta humilde homenagem 
de um grupo de seus amigos, 
é uma manifestação ás suas 
< Xplendidas qualidades de ca-
rácter e de trabalho. 

Um grupo òe amigos. 

Mod ísía de ofe-

O ORFEON / 

domingo, r.o campo j peíencin, honestidade e dedi-! ' e c e " s e P a r o c a sa s pariicula-
d e San ta Cruz, joga , . . . 

-.cademico 
; d o IS | 
onde ! espectáculos cm Lisboa, 

ioi muito ovacionado. 
O ultimo realizou-se na se-

gunda-feira, e por virtude de 
doença do sr. dr. Elias de 
Aguiar , assumiu a regencin o 
presidente da direcção do or-
feon sr. Raposo Marques, que 
foi alvo dama carinhosa ma-
nifestação pela forma brilhan-
te como se houve. 

Vende-se uma Marinoni, 
com a rama medindo 98X70, 
e uma minerva Victoria, com 
a rama de 50>^36, ambas em 
bom estado. Vêr e tratar no 
jarrtal « O Comercio óo Por-
to — Por,to, 

t\'Ti n Associação Acartem 
íi, o Progresso, do Porto. 

fc UNIÃO Footbi-.ll Coim-
bra Club. marcou já j 

para o proximo dia 5 de Ju- ' 
nho, para o programa das 
festas do seu aniversário as 
seguintes provas: cross coun-
try União, e a volta ciclista 
Coimbra - Taveiro - Condeixa -
Ccrna ache-Coimbr; 

NO pro-v 
pelas 

mo domingo, 
15 horas, rea-

lisa-se na Escola Nacional de 
Agricultura, uma festa des-
portiva que consta do seguinte 
programa : Ginkana a cavalo-
volteio, corrida de 100 metros 
( bar re i ras ) — ginastica, na-
tação e saitos, e um desafio 
de V^aier-Polo, sendo a en-
trada livre. 

tição coin que serviram a 
! - I I ! 
I corporação, manctando que J 
| nn respectiva folha de cada j 
' um, seja averbado est-- leni- i 
! v o r - i 

Está aberto por o praso cie ! 
S dias o concurso pura preen- * 
chimento de vagas. 

aceitando ofertr.s para 
de Coimbra, rua do Cor-

com 
gazosa 

prepara uma 
Dor agradaveí 

Refresca 
porque 
bebida 

Evita 
porcfue é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
Insista n'este empacotamento ojiginal Schering. 

tfffll-
n 

A é I A S H E R M A N A S M A N O L A S , dis-
Unb»á b a i l a r i n a s e coup le t i s t es , que t eem obt ido 
^ f i o r m e s u c e s s o em P a r i s , M a d r i d e Lisboa. 
T e r ç a - f e i r a , 2 ' i : Debu te d e L A S E N H O R I T A 
M I M O S A , coup le t i s t a d e s u c e s s o mundia l , 

' R iqu í s s imo g u a r d a - r o u p a . 

se as proprieda-
des situadas rias freguezias 
de Antanho! e Assafarge per-
tencentes a Joaquim dos San-
tos Vasco, do lua ar da Casa 

Mm tíe Reláriuâs e 
Éditos de 39 

À cantar da ptiMieaçflo do per-
senie anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Benja-
mim Gomes, e^-revisor de l . ac l a s s s 
Di )ís5o de Exploração, coãfribuíf.tC 
n.o 2806, ó pensão de sobrevivência 
por ele legada, como Contribuinte 
da Caiyn de Reformas « PetvsOes c!'« 
referida Companhia, ftòS terfflOi d<S 
Regulamento de 188?, éoflCofrendo â 
sua divisão ou impugnando os pedi-
dos iá feitps ftm rctísièrittiéntos dê 
Virgínia Vieira Barboâà » 
Irer.e, Lidia e Porfírio, viuva, filhas 
solteiras e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberaçSo, na Cõnformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Abril de 192?. 
O Chefe; do Servido da Còntabiíi' 

dide C?nt-al. Àf. BnrntiPtrct. 

Para tratar 
mes da Silva Gaio, morador na 
Quinta da Carrasqueira, pro-
ximo do lugar do Senhor dos 
Aflitos, íreguezia de Santa 
C l a r a » 

D£UrsiHCK LLDTD (UHM 
Í Í 5 ) 

Companhia de seguros maríti-
mos e TronsDortes 

Directores em Portugal è 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0 /0 óe encargos 
Solicitam-se eaentes e anga-

riaoorês. 
• —i 

ADVOGADO 

R. rn Sofia ÍÓ-1.'-E.—ÈfilIKliÊft 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Industriei\ 

Faço saber que Bernardi-
no Simões, pretende licença 
para estabelecer um forno de 
coser pão, local de Santa Eu-
femia, freguesia de Santa Eu-
femia, concelho de Penela, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido nn tabela I ane-
xa ao regulamento das indus-
trias insalubres, incómodas, 
perigosas ou tóxicas, oprova-
do pelo decreto n.° 8:364, de 

n.o 7 o 

ftfl si® I m i í i i i s 

a* D 81 
Í M l i í i 

Mmm 
X j A próxima sexta-feira, 
^ 20 do corrente, pelas 

11 horas, te lebra-se na igreja 
paroquial de S. Martinho cio 
Bispo deste concelho, solenes 
exéquias suf ragando a alma 
de D. Ma ria da Piedade Ro-
drigues Madeira ermã do 
prior daquela freguesia Mon-
senhor Rodrigues Madeira. 
Constando o oficio cantado, 
missa de Requiem e Libera-
mé. 

M a r t i n s Ribei ro , S c r s . 

R. Visconde da Lux. T!-l.-

i l 
Completo sortido óe ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 
— \ — . 

Visitem esta epp.isição e 
confrontam os nossos preços 

| 25 de Agosto de 1922, sendo 
j um estabelecimento de 3.a 
! classe com os inconveni 
j fumo e perigo de " 

sao. Dor isso e- Pin r n n f í 

dade 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe òa 2a. 
Circunscrição Inóustriàl. 

Faço saber que Francisco 

ntes 
e per ;go de incêndio, 

por isso e em conformi-
com as disposições ilo 

mesmo decreto, convidadas 
todas as pessoas interessadas 
a apresentar, por escrito, na 
2,a Circunscrição Industrial,' 
com sede em Coimbra, edifi-
cio do Governo Civil, as suas 
reclamações contra a conces-
são da licença requerida, no 
prazo de trinta dias. contados . 
da data da publicação deste f blicação deste 
editai, podendo na 

Eu, Antonio Ferreira Vilas, 
Engenheiro-chefe óa 2.a 
Circunscrição Industrial. 

baço saber que Arminda 
Simões, pretende licença para 
estabelecer um forno do coser í Soares Dias, pretende licença 
pão, na rua Direita, fregue- para estabelecer um forno de 
siri de Scmta Eufemia, conce | coser pão local de Estrada do 
lho de Penela, distrito de i Calvario, freguezia de Espi-
Cóimbra. j nhal, concelho de Penela, dis-

E como o referido estabe- j trito de Coimbra, 
lecimento industrial se acha i E coma o referido estabe-
compreendido na tabela I ane- lecimento industrial se acha 
Xa ao regulamento das indus- compreendido na tabela I ane-
trias insalubres, incómodas, I XA 30 regulamento das indus-
perigosas ou tóxicas, amo- j trias insalubres, incomodas, 
vado pelo decreto 11,0^8:364. | perigosas ou tóxicas aprova-
de 25 de Agosto de 1922, j do pelo decreto 8:364, de 25 
sendo um estabelecimento de | de Agosto de 1922, sendo um 

classe com os iiiconve- i estabelecimento de 3a. classe 
ites, fumo e nerioo de in- ' com os inconvenientes, fur 

O.a 
nientes, fumo e perigo de in-
cêndio, são, por isso e em 
conformidade com as dispo-
sições do mesmo decieto, 
convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar, por 
escrito, na 2.a Circunscrição 
Industrial, com sede em Coim-
bra, edificio do Governo Ci-
vil, ns suas reclamações cen-
tra a concessão da licença 
requerida, no prazo de trinta 
dias, contados da data da pu-

podendo 
„ , Tiesma J na mesma Repartição ser e^a-
P t Repartição ser examinados os J minados os desenhos 
] j desenhos e mais documentos | documentos juntos < 

juntos ao processo n.o 2995. 

c- mais 
o pro-

imo 
e perigo de incêndio, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na Circuns-
crição Industrial, com séde 
em Coimbra, edifi . io do Go-
verno Civil, as suas reclama-
ções contra a concessão da li-
cença requerida, no prazo de 
30 dias; contados da data da 
publicação deste edital, poden-
do na mesma Repartição ser 
examinados os desenhos e 
e fnais documentos juntos ao 

t processo u.° 2969. 

l a n o K a m o s 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 

cesso n.o 2979. 
! Coimbra e Secretaria d a l Coimbra e Secre ta r ia d a i Coimbra e Secretaria da 
J 2.a Circunscrição Industrial. I 2.a Circunscrição I n f W r i a l , I 2*. Circunscrição Industriai, 
I 12 4e M ; , i o 1927. jj 12 de Maio de 1927. 1 12 dc Maio de 1927. 

O Engenheiro-chefe, An- j O Engenheiro-chefe, ! O Engenheiro-chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. | tonio Ferreira Vilct-s. ' j tonio Ferreira Vilas. 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 19 de Junho de 1927 

OêstrCõ 

>sc a 5 
Mosquitos 

T r a ç a s , B a r a t a s , P e i 
F o r m i g a s e s e u s o v o s 

iiõi&team 
amarela çc"1 

Pegosifarios psra P a r l a i j t o t e B j g ; í t O B ! » MWM & ÍA iú% 
® " 

«n Soíré, 8.-

a . Ferreira e a i m 98-2: 

C O I M B R A 

ROCHA FERREIRA = 

= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2 A 

instancia 

pessoal Inscrição 
U r g e n t e 

A Comissão Administra-
tiva, tendo suspcndldg todo q 
p*?Ç<?ítl <k PfôÇfi ui TutliSá, 

| Mlhiiltufd* fetim 6#fcAdi4ttli sobrB 
foto-esmalte em tom fotográfico oii 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
do em madrepérola (ou em ouro), 
placas dc porcelona (com fotografia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos oy rectangulares, Amplia- I 
ç5es em brometo de prata. Medalhai 
em marfim de A a M. Quadros em 
bronze ( dourado ) com cavalete ( em 
foto-esmalte). Pulseiras em ouro òoa-
blo com foto-esmalte. Espelhos de 
ni3o (com foto-esmalte) vidro bi-
seonté. Botões dc punhos cm ouro 
òòtible ( cm foto-esmalte ). Alfinetes 
e Berloques. 

Pedidos ao agenic exclusivo para 
Portugal e Colónia3 

M \ M Silvo Bolinas 
R. òo Norte, 23-2.o 

COIMBRA (Portugal) 

tf^iiimsiamtasmBtmmmmsã. — 
, tiszxm&m&jir.t 

i m u . 

m t i i 

Vende-se n a 

mm A r m é n i o F e r r e i r a 
Ras Fernandes Tomai, 2 a 6 

• . . _ , , í Também sé ÍOtRam encomendas aceita nova inscrição dentro • c o n t a do a g e n t e n o 3 S ígui? l tes t 
cie ô aias, para 30 L M P R b - ! estabelecimentos: ò-a 
GADOS, dando a preferencia ! Tabacaria Patria. R. da Sofia; 
écíUèles cJUé âprêâêflfcttt uma ! $ 0 ^ 0 Vítenl*. R. Vis«onde da Luz; j i ~ , . , . í tabacaria Silvn, R. ferreira Borges; declaraçao, devidamente as- . LjVfar) l, <ío Ca ; . t c l0 ( L do C a ç t c l o . 
sinada e reconhecida, pelos 
socios em que se responsabi- j 
lisem,*para todos os efeitos, ; 
pelos actos praticados dentro ! 

da Praça no exercício dos n 
seus deveres e ocupações, j devendo chegar breve-] 

Cada sócio só pode apre- t n
1

e n ! e * Coimbra o afinador.; 
Sentar um empregado, sendo j alemão sr. DienCr, q u e vem.! 
a inscrição feita pelos socios j atinar os pianos do Smart ] 
e subscritores dc maior quo- j dispondo de tempo para j 
tisação. 1 outros afinações, pede-se ás 

A Comissão Administra- P i s o a s que desejem utilisar-
f(v a , se dos seus serviços, para se 

dirigirem ern carta á direc-
ção desta colectividade a qual 
lhes dará os necessários es-
clarecimentos. 1 

I b t f 1 U I I U U IS Ull I U 1 I U I 
Participa aos seus Ex.ios-íi ieDígs e Assisas íiise 

a séde do seu es ía&elsd iFMe porá a raa u Sofia, b.os 165 
a m, aoaâs espera r e c e a r a eaiiflíiHsção Sas suss mnilo 

esi issaias ordens. 

Semeas 

Vendem-se na 

nmm\ mm 
s v i o n w u v r a g e 

Acaba de rhenar o 1.0 n.o dc Maii 

A Comissão Administra-
tiva aceita propostas, pelo 
fJra2o de 15 dias, para a ex-
ploração de 5 bufetes, dois 
nos sectores de sombra, dois 
nos sectores de sol e um nos 
eariiareiesi podando ser dados 
êfil conjunto ou em separado. 

Os interessados obrigam-
se a fazer as obras de insta-
lação a seguir ao contracto 
éonftífrrte planta apresentada. 

À Cõrrtíssâo reserva-âe o 
direito de não aceitar as pro-
postas que não lhe conve-
nham, d a n i o absoluta prefe-
fêrtcia ás propostas que lhe 
sejam apresentadas pelos 
seus socios e subscritores. 

Ôs eontrectí>s são toma-
dtís por éppea. * 2 

O O L S P S C i a S 

Premiadas no nlíiig cencorso 
de avlcoiloro. 

o v o s , M i i s i - s e n a 

T A B A C A R U P A T R I A 

Ao partir para o estran-
geiro venho por esta forma, 
visto nâo o poder fazer pes-
soalmente, apresentar as mi-
nhas despedidas a todos os 
meus amigos, desejando a to-
dos as maiores felecidades. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1 9 2 7 . 

José Gaspar óas Neves. 

PARQUE DA CIDADE 

a r a 8 

Avisam-se os srs. mutuá-
rios de que em 23 de Junho e 
23 de Julho do ano corrente 
se procede a leilão dos pe-
nhores que àquelas datas te-
nham 3 meses de juros ven-
cidos. 

Coimbra, 18 de Maio de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meida §> Filhos, Sucessor. 4 
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A Comissão de Turismo 
recebe propostas para alu-
guer de a lgumas elegant s 
barracas e vitrines, que serão 
colocadas no Parque da Ci-
dade de Junho a Outubro, e 
que servirão para venda de 
artigos proprios do local. 

Das 14 ás 17 horas, na 
sua séde, Praça 8 de Maio 
45-2.°. 3 

No projeimo domingo ( 22 
do corrente) vendem-se cas-
cos grandes, quartolas, bar-
ris, garrafas, mesas com tam-
pos de madeira, bancos, ca-
deiras, mesas com pedra már-
more, prensa de copiar, um 

Faz-se publico que no dia 
1 do projeimo mez de Junho, 
pelas 15 horas, no Instituto de 
Anatomia Patoloo ca, no edi-
fício do Museu se procederá 
á arrematação da obra da 
construção e assentamento de 
caleiras e tubos de queda de 
chapa dc ferro zincado, e dc 
ventiladores Dullou nos talha-
dos do Pavilhão n.° 5 do Ma-
nicomio St".ia. 

Bctff de arrematação, es-
cudos 10.000$00. Deposito 
provisorio, escudos 250$00. 

Rérrbem-se propostas e:n 
carta fechada até ás 13 horas 
do supracitado dia. 

As condições gerais da 
empreitada, caderno de en-
cargos, medições, orçamento, 
plantas, desenhos, respeitan-
tes á mesma empreitada, es-
tão patentes lodos os dias 
úteis das 10 ás 17 horas na 
secretaria da Direcção .Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena , na estrada das Sete 
Fonte;». 

Coimbra, 17 de Maio de 
1927. 

O Presidente da Comis-

A Comissão Administra-
tiva da Câmara Municipal 
de Coimbra faz saber que, em 
sua sessão de 7 de Abril do 
corrente ano e nos termos do 
arto. 47.o e seu § l.o do Regu-
lamento do Cemitério Muni-
cipal em vigor, deliberou avi-
sar, par esta forma, os indi-
viduos abaixo mencionados, 
ou quem o-"! represente, para 
dentro de 30 dias efectuarem 
no cofre da Câmara o paga-
mento dos recibos em atrnzo 
referentes a depositos tempo-
rários de cadaveres em jazi-
gos, sob pena de os mesmos 
cadáveres serem inhumados 
ern sepulturas separadas . 

Salvador Gamito de Oli-
veira. 

José Augusto da Silva 
Guimarães, 

j Antonio Sousa Júnior. 
A le j and re Mart ins Mou-

ra ". 
José Mateus Fernandes, 
Adriano Brandão. 
José Augusto da Cunha. 
Joaquim dos S a n t o s Leiria. 
Emilia Gomes, 
Alvaro Ferreira. 
Antonio Graça. 
Antonio Freis. 
P a r a constar se 

presente e outros de igual 
! íec". 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 14 de Maio de 1927. 

O Presidente, Mário óc 
Almeióa. 

I f i n R i i i . c n q u n r t o s c o m 
m o b i l i a o u 

sem t ia . q-s 
Couraça de Lbhoa, 95, l.o 

M m i n f t f f t r ô f i r < ! c P 1 ° " 
h a S M l l l ! » la d k a l P r ;edn-
des, oíerece-sé um ejc-comerci-
ante com longa pratica, dan-
do todas as garantia?, para 
administrar propriedades e 
trsiar da sua escrita cm Coim-
bra. 

Carta a Santos Eusébio — 
Coimbro. 2 

si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

â í h õ m S S 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social », 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

l u o o - s i 

publica 

Ha na anemia uma considerável 
diminuição dos globulos vermelhos 
do sangue. Estes globulos, que preci-
samente dão ao sangue o seu colori-
do rubro, são o veiculo do ojtigenio 
absorvido por eles ao passar pelos 
pulmões. E sabido que o corpo não 
pode viver sem oxigénio. Pois bem, 
quando os globulos vermelhos dimi-
nuem, a quantidade de oxigénio 
absorvido pelo organismo diminue 
proporcionalmente, e o estado da saú-
de segue o mesmo movimento. E' en-
tão que aparecem os sintomas carac-
terísticos : cangaço, palidez dos lábios 
e do rosto, perda do apetite, olheiras, 
respiração acclarada, palpitações co 
coração. Se sc descura a doença, a 
frequencia dos sintomas não tarda a 
aumentar, e com ela a sua própria 
intensidade, e chega um momenio 
em que já não há remedio que va-
lha. E, no entanto, se lhe acudir a 
tempo, o mal pode curar-se corn bas-
tante facilidade: o especifico a apli-
car consiste numa medicação tónica, 
que seja capaz de aumentar o quan-
tidade de globulos rubros de sangue. 
As Pilulas Pinh constituem essa me-
dicação tónica, e nada há tam certo, 
na sciencia medica, como a cura da 
anemia pelas Pilulas Pinh. 

As Pilulas Pinh são o mais pode-
roso ísgenador do sangue c o melhor 
tónico dos nervos: curam a ane-
mia, a clorose das meninas novas, o 
enfraquecimento geral, as doenças 
nervosas, es doenças e dô.-es do e-.-
tomngo, o reumatismo. 

As Pilulas Pinh estão á venda cm 
todas as farmacias pela preço do 
Escudos 6$50 a caixa, e 36$00 as 6 
caijcas. Deposito Geral, Bastos fy 
Comp., Avenida Duque de Loulc, 
12Ô-1.\ Lisboa. 

um 2.o andar 
com 3 divisões 

^ara casal. Nova Leitaria 
'mica, rua Candido dos 

f* CPOs.. o 
n • ? 3 Keis, i. 

A O S e i M E f g ™ ^ 
merciante e viajante, com iviV 
ga pratica, dando e pedindo 
todas as garantias para socio, 
ou gerente de a rmazfm co-
mercial ou industrial, ou de 
outra casa. 

Para mais esclarecimentos 
com Santos Eusébio — Coirn-
bra. 2 

D U I L S U U U F L F I sa-se corn ur-
gencia, rua Eduardo Coelho. 
n.° 96. X 

b f í lpg l oficial bom, pre-

r„ rece-se 
•n-

^ ^ ' gy -y 

m 
M 
M 

v-iíGgOH úihâ f / l 

S S M M . M M M N N M E M P O M S A L 
T R § m O A O r i ? F I L H O S M 

A V E N I D A C E N T R A L — A V E I R O 
Peçam catalogas e preços. Comércio geral de r / | 
acessorios para automoveis, motccicletes e bici- gjs 
ck-tes de todas os marcas. Automoveis de alu- Ef | 

guer e garacc para recolha. 
U 

n i s i p i 
• y 

cisa Barbearia 
Melo. P /aca da Republica, 
n.o 16. 2 

i ^ í P Í S S l f s ^ para conserva-
i l l l l í i p I t S l l ção dc vinho, 

indispensável n quem vende 
a retalho, vende A 
Olivd 
n.o 6. 

mio de 
Oliveira Baio, Largo da Soía. 

Hí lHiwI? <ítí t r a s f e 9 a - v ende 
liiÇftí.iííIiíi Antonio de Olivei-
ra Baio, Largo da Sota, 6. 3 

í e i e i i o i r r s ± 
p f 0 mo ern diante na rua 
das P a a C j " s n.o 61-3.o, tam-
bém se aiugam guartos. 4 

Direcção Geral dos Serviços 
Florestais e Aouicolas jL 

2 ,a ' C l r c u s i s c s - i ç ã o 

I p l i ! k i l f f o i h m rlliiii m UM i Iuliiti 
Faz-se publico qv.e p=ílns 13 horas do dia 9 do pro* 

:mo mez de Junho, na séde da 5.n Regcncia Florestal, nu 
'Pin.,*. '" a da t-oz, se procederá á venda, em hasta publica, dc 
t^/Uc tn, , f , s abertas cine se ncham íunto cios sequeiros touas piu. 1 . , , 1 i i m i da mata d o Urso, s , t o s n a vismnança da guarda do Norte 
e da «case! 'dc g na rd.a d u n a s c ' a Leitosa, cie Lavo.-' e de 
Quiaios. 

As condições para es?a bJTematação echam-se paten-
tes todos os dias úteis na Secretiu"'* da ?.a Circunscrição 
Florestal, cm Coimbra e na sede. ria 5> Regência acima re-
ferida. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais c Aquicoiòs' 
en 14 de Maio de 1927. 

Pelo Directcr Geral, Egberto óc Magalhães {Mes-
quita. 

j j f t j j arrenda-se uma 
ifUlŜ UÍ com cinco divisões, ^ 

aguas furtadas, luz eletridn i 
nas Lages:outra com quatro 
divisões, luz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos San tos 
n.o 29, 

Para tratar na mesma. X 
nn vende-se com loja, dois 
I j í l andares e quintal na 

rua do Padrão n°. 40. Trata-
com José Maria Simões na 
mesma casa, 2 

nova, aluga-se a da 
rua das Flores, n.o 18, 

tem belas vistas, 16 divisões, 
lojão e pateo. Trata-se na 
mesma rua n.° 20. X 
f t g m p aluga-se um andar na 
USI,ufa rua do Guedes, n.° 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

r ^ f í ® vende-se na Rua da 
wllft l l Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradas, 4. 6 
{pQÇJís aluga-se um andar com 
tbiaiMl 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro. 7 6-À. X 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n ^ l 3. _____ 

fgíPlElsyÇafSTn S í l t o c ' a a qua-
! I t u l u p l É i l r sB 1 i d a de dc 

maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa -
dos, etc. 

1 Temos p i r a entrega imediata as a famadas mo-
(, tociíletes MON ET' GOYON modelo de 1927, 
S com Pr cus Bailon, iransmKsSo total por correu-1 rs i . i : . • 1 l tes, ceijea de 3 velocidades, rmort izadorcs de 

^ choques, luz eketr ipa, etc. 

y Temos l i i k Tsrísaa i i r a i Sporí a l e 1 4 M m 
Grande sortido de bicicletes dc todos os mode" 
los, corrida e turismo, desde 550$00,vç todos os 
acessorios pelos mais bai;<os preços. 

P c ç a a in isr isaçigs m r ep re se s l s s í e s : 

y 
n r ^ 

A 
n 

"'i *> 

VILA N O V A D E O U R E M 

u r i 

COMPANHIA DS SEGUROS 

I M M : o i i i i e e q o i n t e n t s s inií e s c o É s ] .j. .„ — , — . * 

si S e g u r o s ' ir.aritsnjos, t e r r e s t r e s , fainutíos, pré*»cs, c r i s -
| tais, ag r í co la s , rombos e au ío ínovc is 
fí Correspondentes e.-n Coimbra 

f 1 9, f" a 
, V » ' i C a r d o s o . C s s s I b v i i b z b ) 

c a s a «as Mi iqi.:iiias, 

sao, L. Santos Viegas. 

t d , ' o ta í: 0 S P em boa 
di 1ÇORS. 

s con-
por 

balcão com padra mármore e! }»it>ot::f« empresta a Procura-
mais utensílios para taberna , 
rua da Moeda, 124, A n n =»-
íens da Coimbra Viniçola, 2 

Conimbricense, de Al-
rua da Sofia, 

3 

don 
ve i Valente, 
n.o 22-l.o. 

Por escritura, lavrada nas 
notas do norario Dr. Diaman-
tino da Mata Calisto, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
órsça girava sob a rózão so-
cial de Cruz fy Curado. Fi-
cando iodo activo e passivo 
a cargo do socio José da 
Cruz e Silva. 

aluga-se na rua da 
Figueira da Foz, 68 

X 

Cessei lio 

go das Ameias, 9 c 10 — 
Coimbra. 

bastante habi-
tada, preci-

sa-se. Carta a esta redacção 
com as iniciais A. M. X 

J q c s p p b f l Para tirar agua 
íIÍglba*íl£& de poço ; vende-

se complclo. Ladeira dos f.oios 
« Vila Matos •>, Cumeada. 1 

I í&iíiáklíi tal (n iercea i ia ) for-
nece jantares para fóra 
f> 

p ? * n p f í | vende-se o Casal 
M ^ l s k l f i de Vale de Figuei-
ras, a dez minutos do electri-

— I co, á Casa d o Sal, oor motivo f í í P í l l f i Q Çíflí loja com cu , .. i f. . H/i i i d e retirada para Lisboa, na £ ICsMtôil sem rcsiden- I 1 , 0 u ^ , r c f- I mesma se vendem i enarretes, cm, ce preferencia na oor,;?, j 
Visconde da Luz, ou perlo cia 
Estação Novo. caria a Ma-
nuel Mendes Agres, Granja 
do Ulmeiro — Alfarelos. 3 

Ê f f t f f í C f f i W ^ oferece-se i;i-
h d 5 j5 í> ; í iS íÚ terna, danrlc 
e exigindo os melhores 

w. 

toco o genero de ailc aplic 
da, rendas, bordados, trab 
lhos er't3ticos modernos, fl 
rw-, canLo (e.."ci,i': iH.v-.i 
fotografia, doctiloyrafis, st 
nografia e musica. 

íV^aísíPO» eo de um hotiu-n • _ 
ri WÒÍ0Í.S uv com pratica ce , ti> 

1 carro de bois, armário, 
guarda prata, barris de vi-
nho, eíc. 3 

emboti-
em mogno, 

muito a ntiga, vende-se em con-
ía. Nes ta redação se diz. 

'C tf jB«SJ| Ti?S«í̂ Sâ no Calha-
n- IIÍJIM i P J d f í " ^ bé, 202 a 
o, 203, a Mercearia Pire... 
a-

ÍSSJÍCÍ J t f i i í im U u l e c i m e n t o 

. . 

c o m e r c ia!, í.a rua Eduardo Co-
. . 

elho. ( antiga rua dos Sapatei-
\ 

0 ii.^. i 
Par a imfcrmnções, Alberto 

i Rodrig nes. 
TTl 

D, . i í ca 8 de Maio nos 43. X 

O Concelho Administra-
tivo do Batalhão de Caçado-
res n.o 10, faz publico que no 
dia 23 do corrente por i3 ho-
ras. no quartel do mesmo ba-
talhão, se procederá á venda 
em leilão, de botas usadas 
de i t adas por praças ultima-
mente licenciadas. 

Quartel 
de Maio d< 

Í£Í.A£JÈ> 
iceu, 

tarroio, 20. 

j É l f t todas a , 
SaiíiJl disciplinas ou 

Oriental de Mon-
X 

| ftjri aluga-se na Prac-"' d i 
.3ill|ÍÍ Republica, 34. TraUr 

. s s f < _ « — " - ~ 
1 {erro, bom ordenado. Nesta { noaria, com todos os seus pei -
• redacção se diz. 3 j tences. situada na estrada de 

n r ~ t r r * Lisboa. Santa Cia»a, podendo l^rí^jatfsa atitga - se bar..tante j • j . Blinda bSI' • servsr para qualquer industria, Is&táia Iv espaçoso, com luz I t, . , • o ; ri , v , , . r i r • ! Kematdo Kaptisfa, Lda. t-n-X elecirica, na Louiaça de Lis-
b o a . 101-2.O. 

Garret, 1. 
r ! f l i i l f t r f P V ^ o n s c o r n o u s e r n 

- j " í i l s l e w i j mobilia ou parto 

em Coimbra, 18 
1927. 

O Secretario, Agostinho 
Domingos, tenente. 

fjlP para amostras, ven-
Utf dent-se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.o X 

bom TK-.ra estudo, ven-
r l U U U de-se. Calhabé, na 
casa que tent a taboleta Mo-
óista. X 

cli; C3sa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na c;*sa que tem 
a ti. bole ta Moóista. X 

l^f tMpft js f i pnrr. con';tfuçÕ8s ASSINA»! 
Í ^ í i t í l i y venác-se r.o Cr,- I A n o 30$00 
a 5 minutos da paragem do j Peto correio . . 3C$00 
electrico, ' 1 Estranj. e Àf. Or. 65$00 

Trata-se no Calhiibé, ! Africa Ocidental . Í7$00 

ções, v ndem-sc na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia - Olivais. X 
iî "* f. ^ 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 19 de Junho de 1927 
! N s a à %. l 

H I D R Á U L I C A D A 
E x c e l e n t e p r o d u t o p a r a o b r a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da n >\?a estação de Coimbra e em 
todas as obras da soa rede. E' a melhor recomendação qae se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. E x a empregondo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do merendo. Consu te os nossos preços. 

P l a e i d o V i e é r t i e 8 c < 3 . a , h k . d a 
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I f i e a s y l l H f i , m ia ração. 

Ê íl l l f l m l u i i í i ! ; 
pp&iicaçao) 

Por eí ie tribunal e carto-
rio ao 'escrivão do l.o oficio, 
Almei da Campos, correm édi-
tos 'de 8 dias citando a firma 
í'Ji»lo, viuva de Antonio José 
Peneira, e os credores Massas 

Melo. Lda . «le Lisboa. Eli-
yio da Costa Neves, deC'"',m-
fersi, José I leMiques 7'edlro, 
•ce Coimbra, i firma Almeida 
•fy Lopes, <le Man,;u«ilde, a 
i irma Sociedade «Jc Fazen-
da», L.da, de C o u r t r a . a fir-
ma Vieira. Leão íV C.a. do 
Porto, n lirmr Cass iano Ri-
Ibeiro, S u c d s ^ o t , Marques Ca-
rolino, de Coimbra, Aníbal 
Vieira, de Coimbra, n firma 
comercial, Guimarães & Car-
valho. Suces ior , de Coimbra 
e a Fazei.da Nacional, p<tra 
•dentro de cinco dias, depois 
de findo o prazo do,d éditos, 
dizerem o que entenderem 
ácerca das conta? apresenta-
das por D. Din.orah Valente 
dn Fonseca, viuva de Anto-
nio Luiz da Fonseca, «dmi-! 
nis t rador da massa falida, 
que correm por apenso n fa-
Seucia conttrt dita firma 
falida, viuva dc Antonio José 
Pereira , de Coimbra. 

Coimbra, l ' i de Maio de 
1927. 

O escrivão. Alíreèo òa 
Coitfí. Alrneióa Campos. 

Verifiquei \ ejcnctidão. 
O Juiz do 1 a Vara, Abílio 

óe Anótaôc. 

fi mmm 
Fundai a em 1301 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1.' 
Endereço telegráfico: Mari/ima, — Telefones; C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto; R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço tftlcgr&fíeo: Ultramarina. — Telefone 634. 

A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 
Capi ta l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321.588$31 

S in i s t ro s p a g o s a té 30 /9 /926 , Esc. 7.691.288£>59 
Eíestes: Sopros M a r i í i w , Terrestres contra fàfio, Agrícolas mm isge, kúMUí ÍÍS? traMííio, Cristais 
Atfente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 
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. Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e tnneca, sempre muito 
geiada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fa l i i ca . na 
Lei taria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 - -Co im-
bra. X 

A 21 de 
M A I O 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

FIDELIDADE 

.mm, % .- jç.'v/!\ a". r-V 

tSopSfíi!; 

F u n d o d e r e s e r v a : 
í<> - .1 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

SfíHiig OHOEMÍ. SOSíti:-;! PRÉDIOS' mobílias, estabele-
riui lio Corro do Crití. ÍD 

C O: "v f > % 

K̂ rtp rni I.Uboa 
tfíiíifesicslj t.T Ciiebr»; 

cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E VIDA 
E n x o f r e o s m a í h o r < q u a S i d a d e 
f e a j o l r s - t o c i o c r o l & r o c r i s 

E S P E C I A L I D A D E 
A m o p s o s ^ u p e r n i t r a t o 
P G I v e r í B a cã 

l i i • - m v ? m jTagcisgo m Foasecs 
V I N H O D E M E S A 
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R u a C o r p o d e D e u s , 4 0 
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ao copo 
Rua Sargento Mór, 7-3-5 

C O I M I 

i í C - i j p 

M a n u e l C o m e s ã e C o r v a i l s o 
Lirgo das Ameias. 9 e 10. - COIMBRA • Telefone 179 

tóMi 3 caia mi tomplsfa to máquinas to 
cosíara, gramofones e mi atmírliis. 

^ M i • m * " * COMPRA, VENDE £ TMOCA 
Biãsos, correias, oieo, K I R I S B , sedas 
tesouras, orcas para Domar, eic. 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

ifltha para mmiín to máquinas k costura 6 gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São sfiaipflas iodas as ma-

plnas m d i d a s nesta casa. 

D e s c o n t o a o s r e v e n d e -

LUMINOSIDADE 

DURÁVEL 

L U M I N O S O , 
B r i l h a n a c s c u r i c ! 3 o 

g r a ç a s 
s o s e u p r o d u t o c s p « c i a l l 

r a d i o - - l u m i n o s o 

FABRICAÇÃO FRANCIA 

A* veniia nas meifisres oarivesarlas e relojoarias úe nolaitera 
D E S P E R T ^ D O f t 0 Í 

EM A R M A Z É M 
1 1 9 , m i S l i - MÍÉ S É U 1 8 Í É Í 3 . 

Sifíiis 
T R A T A M E N T O sá r io , ef icaz , fáci l de s egu i r 

m e s m o e m viagem p e l o s C O M P R I M I D O S D E 
GIBERT d o s l a b o r a t o r í o s d o s p r o d u t o s Giber t , 
R u a d ' A u b a g n e , 19, M a r s e l h a . Es te p r o d u t o é o 
m a i s p o d e r o s o espec i f i co da S ÍF ILIS em t o d a s os 
Suas m a n i f e s t a ç õ e s e p e r i c d c s , e o ún ico de re -
su l t ados g a r a n t i d o s em subs t i t u i ção do 606 , 914 e 
toda a e s p e c i e de in j ecções . I m p õ e - s e p e l o s s e u s 
r e s u l t a d o s c o m p r o v a d o s , s e n d o p rece i tuado pe lus 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e Bras i l , o n d e é s o b e j a m e n t e conhec ido . C o m o 
p r o v a da s u a ino fens iv idade p a r a o o r g a n i s m o , 
ejepõe l ea lmen te o f a b r i c a n t e e x t e r n a m e n t e no en-
volocro , a r e spec t iva f ó r m u l a p a r a q u e t o d o s a 
p o s s a m examina r . C a d a caijea dá p a r a 12 ou m a i s 
d i a s d e t r a t amento . 

P e d i r B R O C H U R A G R A T U I T A a o d e p o s i t á r i o 
p a r a o Distr i to de C O I M B R A , F a r m a c i a A d r i a n a , 
P r a ç a d a Republ ica . 

( t u d o e c S e t u c i o ) 
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S e m p r e m u i t o " f r e s c a e 
p r e ç o c i a f á b r i c a . 

L e i t a r i a M t ó s í e n s e , U a 
M VlscooUs (Ia Luz, 44 a 59 
R«a C a i M dos Reis, 58 e 60 

ao 

j é C s E ^ c . m a s D a m a s 
C a b e l e i r e i r o ã e S e n t i r a s 

R u a Ferreira Borges, 
A máxima perleicBo em todos es tre^alfiosr 

Comodidade, Luxo e Higiene 

V e n d e m - s e boas insuas 
no campo e bons prédios no 
moute, com bastante rendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Corte7ão;em Coimbra, dr, 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde da Luz, 6.5, l.f>. X 

Companhia dos Camíníios de hm 
Sociedade Anónima. — Estatuto» 

de 30 de Novemtfo de 1894 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
9.o Aóitamento ao Cartaz-

horária D. 181 

Unhas de Leste e da 
Beira Baixa 

A partir ds 20 do corrente os 
comboios de mercadorias n.os 2461 e 
2162, que actualmente fazem' serviço 
de passageiros de 3.a class« entre 
Entroncamento e Covilhã, passam a 
fazer o mesmo serviço aperu 's no 
percurso entre Abrantes e Co»vilhS. 

Lisboa, 11 de Maio de 1ÍW7. 
O Director Geral da Compafthia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

_ á máquina leccionam-se 
na C A S A NAUMANN das 
máquinas de. costura. 

Ei<ecutam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Automovel M\ novo 
A l u g a - s e para serviços 

dentro e fóra da cidade. 
Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58.' 

Em virtude da al teração 
nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, s i ta 
na Praça do Comercio, 36-1.o, 
continua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa 6? Filho, Sucessor * 

l ê r z i d o s e i l a t o s -

De homem ou senhora, f a -
zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, %3-2.o. 

Explicações 
Professôra diplomada, ha-

bilita para os c'j<a,njes de ins-
trução primaria, en&x inandio 
tambem bordados á e á 
maquina. Rua Direita, 65< 

~ : f - ̂  P a n o 
x-y ç, 
Z e h r < 
B R I N D E S ! 

r» t R e t i r e s m g l c s 

?' * ff a n o s , c r em todas as cores, 
T \ p\ s s V i tr\ .6. W6 i. i. V á í l • 

\! i á a d e s cl o m é s ti ca.s. 

us, Riscados. Opa! 
Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrozeiro. 

A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 

Popeiines e 



ADMINIST. — Aug-jsto Ribeiro Arroba» 

0 J o r n a l mais aatigo de C o i m b r a e de m a i o r t i r a g e m ao s*m D i s t r i t o . — Pnblica-se ás terças, gaiatas e sábados. 

Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
Pá t io da Inquis ição, 6-1.°— Telef. 351. Sabado, 21 de Maio ie 1927 Ofic inas de compos ição e im-

p re s são , Pá t io da Inquisição, 27-27 A N.° 2044 

GflZETADE COIMBRA 
A N Ú N C I O S 

cada linha (corpo 10) 

1.' página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3* e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem 20 0(0 
óe óesconto 

A 
Escola t i l Pim 

'»(oiÊB::: 
§ 3 reforma li íosfrocão 

• • • 
• % • 

DA r^é^ima convenien-
c ia para o ensino, e 

em todos os paízes cultos as-
sim se procede, dar a todas 
as escolas o aspecto mais in-
tegre* e completo, Jconsoante 
as condições de vitalidade das 
ref j iões servidas por essas es-
colas . 

Porque do aspecto íntegro, 
de cada escola, quanto mais 
completo for o seu grau de 
ensino, quanto mais desenvol-
vidos forem os seus ensina-
mentos, resulta um maior be-
neficio aos a 'unos dessa es-
cola que, cor.n mais facilidade, 
aperfeiçoam os seus conheci-
mentos, acompanhados, segui-
dos, ovientados, na sua vida 
escolar pelos .mesmos mes-
tres, que lhes conhecem as 
tendências e que; bem os po-
dem dirigir no sentido da sua 
"vocação e preparar de manei-
ra a colher desses alunos os 
májtimos proventos para a 
sociedade. 

E, porque, num momento 
em que o Governo concede 
-a descentralisação e |a auto-
sftomia a todas as instituições 
e organismos, baseando-se 
num conceito regional, não 
vimos, no diploma que refor-
ma o ensino primário, estabe-
lecida a sã e criteriosa dou-
trina acima exarada, que pro-
testamos contra »ísse facto, 
que deve muito bem atribuir-
se, mais a esquecimento _ 
se bem que injustificável — 
do que a qualquer má-vonta-
de contra a cidade de Coim-
bra e otmtra a sua Escola 
Normal Primária. 

P<orque, isto de se consi-
dera rem só com foros de ci-
dar/e e luzes da civilisação 
as duas capitais do Norte e 
Su',, sem se atenderem aos 
in teresses lídimos e legítimos 
da região Central de Portu-
rgal, é outorgar a e«ta região 
uma categoria de inferiorida-
de manifesta, mas outorga 
essa injusta, iníqua mesmo, 
porquanto a região é vasta, e 
populosa, é abundante, tem 
g rande população escolar, tem 
•grande vitalidade e tem im-
portantes centros intelectuais, 
de desenvolvida industria e 
Florescente comércio, e tem 
j u s a igualdade de circunstan-
c i a s com o Norte e o Sul. 

A região Central de Por-
tugal. possui na sua séde, na 
cidade de Coimbra, uma Es-
cola Normal Primaria, que 
serve a região. Essa E. N. P., 
es tá organisada da mesmíssi-
ma forma como o estão as 
.««as congéneres de Lisboa e 
EV>rto, encontrando-se, pois, 
ar. escolas em igualdade de 
'circunstancias e de condições. 
Ora, pois, se se outorgam 
certos direitos e regalias ás 
Escolas de Lisboa e Porto, 
porque não hão-de couceder-
%e idênticos direitos e rega-
J i i s á Escola de Coimbra? 

Não estão elas cm idênti-
ca s condições e circunstan-
c i a s ? 

Ou dar-se-há o facto de 
Coimbra, e a sua Escola se 
«ncontrarem num estado azoi-
iiro, morto, sem vida nem tra-
balho intelectual, ou não ter 
o centro do País as condições 
de vida para se tornarem 
idênticas ás suas congéneres 
de Lisboa e Porto? 

Mas, não. 
Coimbra, e t o d a s as suas 

escolas, teem, neste momento, 
uma actividade constante, la-
boriosa, que muito as honra. 

E a Região tem magnifi-
cas condições de vida: a sua 
vitalidade manifesta-se pu-
jantemente, sob todos os pon-
tos de vista. 

Porisso, não vemos senão 
uma injustiça feita á nossa 
Escola Normal Primaria, á 
cidade de Coimbra e á vasta 
Região Central, não lhe con-
cedendo — como foi concedi-
do ás E. N. P. de Lisboa e 
Porto — um curso de habili-
tação para o magistério pri-
mário complementar. 

Note-se que esse curso 

Cabelos cortados 
« Ao sr. J. C. 

Se não tivesse, óe ha muito, 
marcaòo a minha posição no pro-
o/ema óos cabelos cortaòos, conj 
uma opinião sincera, embora sem 
valor, fa-lo-ía agora, comentanóo, 
como tenciono, a opinião óo sr. 
J. C., que labora, em erro não, mas 
em falsos conceitos óo conheci-
mento e óa inteligência óos tempos. 

Desòe que, nos relevos, então 
recentes, óo Himalaia, o frio trans-
formou o Antropoióe no Ho mini-
óio, até hoje, teve sempre o Ho-
mem, na longa caminhaóa óa sua 
vióa uma tenóencia para a óepila-
ção. Longe vão os tempos em que 
os homens tinham a cobri-los uma 
coiraça capiluóa ; pristinas são as 
eras em que uzavam longas cabe-
leiras os homens, os cavaleiros que 
votavam o culto mais homenageoso 
ú mulher. Mas, cabeleiras usavam-
nas os Romanos na sua época òe 
óepravação e óecaóencia e as 
tranças óos efebos gregos faziam 
a òelicia óos sibaristas. 

Eram os barbaros peluóos, no 
rosto e no corpo, como os ursos òa 
fria Sarmácia, e veja os seus óes-
cenóentes glabros, passeanóo pelo 
munóo. 

E' que á meóióa que o Homem 
avança no tempo, vai peróenòo o 
feio aspecto que o cabelo lhe óá, 
vão-lhe cainóo os pelos que o co-
brem. 

A mulher tem óireito\ ,Suojs aos 
óo homem, mas ter^ fu„çses óistin-
tas. Deve tr^tar òoltar. óeve gover-
nar òrjmlst(camenle fafaSt ^eve 
aCjtn/Hinhar a evolução óos tem-
pos, óeve apropimar-se óa unifica-
ção, numa espécie òe anóroginis-
mo moral e mental. 

Porisso, óevemos encarar o 
cárie óos cabelos como um sinal 
òe progresso. O calão, o fumo, óefi-
citncias óe eóucação, é que é òi-
ferente. 

Ha o ponto óe vista estético. 
A mulher óe cabelo garçonisado é 
mais elegante nas suas linhas, é 
mais singela, é mais graciosa e 
não usa, ou uma pesaóa massa, 
uma carapaça capilar a cobrir-lhe 
a cabeça, ou umas tranças que 
mais lhe óavam o ar óuma cabeça 
com um ornamento equo-cauóal. 
Ha o ponto óe vista higiénico. Sc 
toóa a gente òispõe óe tempo para 
as suas abluções, não se segue que 
seja limpa. Já o dizem abalisaòos 
observadores que o Português é 
porco por inòole e natureza. As-
sim, com o cabelo à lá garçone ha 
menos porcaria. E um cabelo com-
prióo nà comiòa ? Agraòavel, não ? 
Saboroso P Foi por esse motivo 
que D. Manuel, o I, manóou, óe 
enojaóo que as óamas, açafatas, 
euvilhetas c servas òa Corte cor-
tassem o cabelo. E, hoje, é essa a 
orientação óos higienistas hospita-
lares. 

A mulher garçonisaòa cativa e 
atrai mais, é mais elegante c mais 
simples. 

Justifica-se o corte óe cabelo ? 
Indubitavelmente. E não se óiga 
que o corte óos cabelos é anti-tra-
óicionalista, para o conóenar. Nem 
toóas as traóições são belas. E já 
òizia o Eça que se não curam mi-
sérias ressuscitanóo traóições. Dei-
xe o sr. J. C. as mulheres óe cabelo 
garçonisado — pequeno òetalhe — 
e óefcnòa antes a neccssiòaòe óe 
uma forte eóucação. Isso, sim. 

t r a r á — s e t r o u x e r — um en-
cargo para o Estado tão di-
minuto que pode dizer-se nem 
existir, pois todo o resto exis-
te, desde a instalação ao ma-
terial, desde os serventes aos 
professores. E, nem o aspecto 
material, nem o aspecto inte-
lectual da ,E. N. P. de Coim-
bra deijeam de oferecer garan-
tias suficientes de competen-
cia para a manutenção e re-
gencia desse curso. 

Sendo da máxima justiça 
a modificação do estatuído no 
Decreto reformador do ensino 
primário ( art. 33 ° ) no senti-
do dc, na E. N. P. de Coim-
bra, ser organisado também 
um curso, de habilitação para 
o magistério primário comple-
mentar, restituindo-a, assim á 
integridade da função docente 
que lhe compete e á catego-
ria pedagógica que, pelo seu 
esforço e labor tem conquis-
tado, a Gazeta óe Coimbra, 
espera que a todo o bom coim-
brão, que todo o bom filho da 
Região envide os seus esfor-
ços para que justiça se faça. 

F. M. 

i s f e i t o t o w m 

fi MIM récita dos p n í a É -
ias t e I r i l d u 

JOÃO Carlos, o moço ar-
tista e Celestino Go-

mes, o scintilante escritor, são 
o aumtanista da Faculdade 
de Medicina, João Carlos Ce-
lestino Pereira Gomes, autor 
da peça do seu curso que, a 
representarão no publico nos 
provimos dias 28 e 30, soleni-
zando a sua despedida da 
velha Universidade. 

Encontrámos CelestinoGo-
mes na Central, ante a chave-
na de café da praxe. com a 
sua pasta repleta de desenhos 
e manuscritos. 

— Então, ilustre drama-
turgo, essa sua peça de tão 
doce titulo... Fitas ôoiraóas... 
Ilusões óoiraóas...? 

— Que quere que lhe diga? 
0 curso está entusiasmado e 
lá prossegue denodadamente 
com os ensaios. 

— Quem a ensa ia? 
— Quem havia dc s e r . . . 

o dr. Matos Chaves, e não 
precisa de qualquer adjectivo 
pois, mais de uma dúzia de 
gerações apreciaram e home-
nagearam o seu talento incom-
parável de meteur-en-scène. 

E qual é o valor do 
vosso eléneo ? 

*-— Não digamos maravi-
lhas: ha de tudo. Mas, nos 
bons, contamos c jm alguns 
de extraordinária habilidade: 
Gomes da Costa, no estu-
óante Felizardo, o Compère 
da peça, é, estou crente, um 
triunfo certo, e is o sem des-
primor para uma boa dúzia 
de interpretes seguríssimos. 

— A musica é sua? 
— Diante do talento musi-

cal de D.José Pais —quem se 
atreve? Basta dizer-lhe que 
as musicas são prodigiosas, 
especialmente o bailado de 
abertura, e que, por conse-
guinte não ha o direito de 
tirar a viola óo saco para 
meter colherada . . . 

— E, não quere desvendar 
qual o entrecho? 

— A linha geral, porque 
não? - H a bons 5.000 e tal 
anos morreu no Egito um Se-
rapião — sacerdote de Será-
pis", bem entendido — médico 
ilustre dum Faraó. Isto trans-
formado em prólogo é o bai-
lado mimjco de abertura. 

A peça propriamente, co-
meça com a descoberta do 
tumulo ha anos enterrado no 
vale do Nilo, e a esta escava-
ção acodem representantes de 
todo o mundo. Entre esses 
está o representante da aca-
demia de Coimbra, que, por 
um processo terapeutico dum 
professor da nossa Universi-
dade, consegue restituir á vida 
a ressequida múmia. Uma vi-
sita a Coimbra, impõe-se e eis 
o resto. 

— Como é feita por V. o 
cálculo, a graça e o chiste 
que não esmaltarão todos os 
actos e quadros! . . . Predo-
mina o tipo revista sobre a 
opereta ? 

— Sim, ultra-revista, lhe 
chamo eu. A abertura é, como 
já disse, do tipo bailados rus-
sos — Ba-ta-clan. 

— Localise-me os actos . . . 
O jornalista está a ser in-

discreto. O entrevistado re-
corre a activos colegas da 
comissão — que autorisam, 
após pequena deliberação — 
e Celestino Gomes continua : 

— O prólogo e primeiro 
quadro decorrem dentro do 
tumulo do Faraó. O segundo, 
no Largo Miguel Bombarda, 
em Coimbra. O terceiro é uma 
alegoria para a Balada de 
Despedida. O quarto á entra-
da do Hospital. O quinto, uma 
decoração para o Fado, e o 
sexto ao Alto da Avenida Sá 
da Bandeira. 

— Quem pintou os sce-
nários ? 

— Os scenários são meus 
e do meu condiscípulo Ma-
nuel Serôdio. Faça favor de 
dizer que os scenários são 
completos e todos feitos pro-
positadamente, isto para não 
haver confusões com aquilo 
que, para aí se chaman.i sce-
nários novos, e que co,nstam, 
apenas, de panos de. fundo. 
Sabe toda a gente cr.je conhe-
ce técnica e carpintar ia tea-
tral gue uma de coração sce-
nográfica se co-^põe, pelo me-

nos, de rompimentos, ilhar-
gas e um pano óe fundo, 
técnica essa que nós segui-
mos á risca. E' preciso sa 
lientar que, para o bom êxito 
desta empresa temos contado 
com o auxilio denodado de 
muitos condiscípulos nossos., 
o que não evitou ^ue não te-
nhamos gasto mais de um mês 
neste serviço. 

— Que mais me pode di-
ze r? 

— Tenho que salientar, co-
mo condiç&o èine-qua-non da 
realização da récita, o traba-
lho e afinco da comissão elei 
ta, da qual sou um modesto 
membro. £' preciso pôr em pri-
meiro lugar o nome do meu 
colega João de Oliveira e Silva 
( Beló ) e quasi na mesma 
plana os restantes da comis-
são, Joaquim Romano, José Pi-
res da Silva, Virgilio Campos 
Pais do Amaral, Joaquim Ma-
chado, Emídio Leite, Simões 
Pereira, Bernardo Baptista c 
Manuel Serôdio. 

— Então, Ilusões óoira-
óas ...P 

— Recordações doiradi -
nhãs, lume de saudade, tão 
aceso, de geito a alumiar-nos 
a alma até quando voltarmos, 
um dia, para nos abraçarmos 
num grande abraço de ami-
sade . . . 

E estava dito tudo. Nos 
olhos escuros de Celestino 
Gomes perpassava uma som-
bra de saudade, de saudade 
da próxima reur^|o dq seu 
curso, daqui a alguns anos, 
sombra de saudade futura. 

A R I A S 

F e s t a k c a r i d a d e 
TTOJE pelas 21 horas e 
l i meia, realisa-se n o 

Coliseu de Coimbra, um gran-
dioso espectáculo promovido 
pelo ilustre governador civil 
deste distrito, sr, major Lobo 
da Costa, cujo produto reverte 
a favor das instituições de 
beneficencia desta cidade. 

Dão-lhe o seu concurso a 
companhia de circo que tem 
trabalhado naquele coliseu, 
os estudantes srs. Armando 
Gois, José Paradela e Almei-
da Eça que, a pedido do chefe 
do distrito, cantarão nos in-
tervalos, fados á guitarra, e 
duas bandas de musica que, 
generosamente, querem cola-
borar em iniciativa tão filan-
trópica. 

O programa foi organisa-
do a capricho e a cidade de 
Coimbra, vai, como é de jus-
tiça, dar a sua solidariedade 
ao nobre des í j o -do ilustre 
governador civil. 

TEEM decorrido com to-
do o brilho as festas 

realizadas nas escolas primá-
rias da cidade, comemorando 
a Semana óa criança. 

Em quasi todas as escolas 
se realizaram exposições de 
trabalhos manuais dos alu-
nos, como obras de cartona-
gem, de pasta e dc barro, de-
senho e pintura, bordados, etc., 
o que revela bem o moderno, 
utilitário e progressivo espi-
rito pedagógico dos professo-
res dessas escolas. 

Hoje, pelas 13 horas, ha 
no Jardim Bot3nico uma gran-
de festa de confraternização 
e, amanhã, por amável ceden-
cia do sr. Figueiroa, d rector 
do Circo Mariano, em Santa 
Clara, será dado um espectá-
culo -matinée, eui que tomarão 
parte os artistas da compa-
nhia, festival esse em honra 
das crianças das ..escolas pri-
márias de Coimbra. 

Esteve entre nós o sr. Ra-
mos Cunha, delegado da Liga 
de Associação Escolar, de 
Lisboa, que ficou encantado 
ao vêr o tenaz; esforço dos 
professores das escolas pri-
márias que conseguiram exce-
lentes resultados que, de modo 
algum, esperava vêr. 

Regosijamo-nos com esta 
opinião que é valiosa, e que 
vem confirmar a afirmação 
por nós muitas vezes feita, de 
que em Coimbra ha um in-
tenso labor pedagógico e in-
telectual. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o andar 

- DE -

m m ! M £ H L 
ENDO regressado de uma 

longa viagem de recreio 
fttravez da Eêropa, reassumiu 
quinta-feira a presidencia da 
Direcção da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, o sr. Conde de Felguei-
ras, que, no txercicio desse 
honroso cargo, Sê tem condu-
zido com a maior solicitude 
e distinção, procurando sem-
pre ser o mais util possível á 
cousa do progresso da cidade 
e da região, pelo que merece 
as nossas melhores simpatias 
e também saudações amigas, 
pelo seu feliz regresso. 

S. ejc.a tem sido muito 
cumprimentado pelos s e u s 
amigos. 

Dv-nois de uma demorada 
ausência em Lisboa, também 
voltou a reassumir o seu car-
go de director da referida e 
prestigiosa colectividade, o 
engenheiro sr. J. Camara Pes-
tana, que como se sabe, é 
uma das figuras mais simpá-
ticas e cultas do nosso meio. 

proximo dia 1 de lunho, 
parte para Angola, o sr. 

dr. Luís Carriço, ilustre di-
rector do Jardim Botânico e 
professor da Faculdade de 
Sciencias da nossa Universi-
da de. 

S, ex a , que vai em mis-
são de estudo, procurará co-
lher naquela nossa grande 
província ultramarina, todos 
os elementos necessários para 
organisar, anexo á Universi-
dade, um Instituto Colonial 
com várias secções. 

Segundo as nossas infor-
maçõos, o sr. dr. Torres Gar-
cia, ilustre secretario geral da 
Agriculiura de Angola, auxi-
liará valiosamente o sr. dr. 
Carriço no desempenho da 
sua importante missão de es-
tudo. 

+ + + 

AADMINISTRAÇAO ge-
ral das Estradas, aca-

ba de conceder dotações para 
a conclusão de duas impor-
tantes estradas deste distrito, 
á de Penacova ao Bussaco e 
a das Pedras Lavradas, sendo 
para a primeira, 100 contos 
e para a segunda 50. 

Esta ultima, vai do Alvô-
co, no concelho de Oliveira 
do Hospital, á Covilhã, e tem 
muita importancia para esta 
cfdadc, pois ligará alguns 
grandes centros industriais 
do distrito da Guarda, com 
Coimbra. Neste distrito tem, 
salvo erro, 25 quilometros de 
extensão, e naquele 26. 

A de Pencacova ao Bus-
saco, todos conhecem a sua 
importancia para esta cidade, 
principalmente sob o ponto 
de vista do turismo. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, tem-se interes-
sado bastante por estas duos 
estradas. 

+ + + 

S moradores e proprietá-
rios da estrada da Bei-

ra, consta-nos que tencionam 
festejar a inauguração do Par-
que da Cidade, oferecendo um 
numero interessante e de no-
vidade, afim de que o acto da 
inauguração resulte o mais 
brilhante possível. 

Também parece que um 
numeroso grupo de apaixo-
nados admiradores do lindo 
recinto, está igualmente no 
proposiío de concorrer valio-
samente para o maior brilho 
dos festejos. 

Achamos bem e aplaudi-
mos. 

+ + •!• 

SR. Administrador geral 
das Estradas e Turis-

mo, sabemos que vai conce-
der a verba de 25 contos para 
a reparação da estrada que 
liga esta cidade ao Picoto e 
á Mata de Vale de Canas, 
e isto a pedido da Comissão 
de Turismo e da Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

A estimativa do custo da 
reparação, foi enviada àquela 
Administração Geral, em Ja-
neiro, pela Divisão das Estra-
das deste Distrito, de que é 
chefe muito activo e zeloso, o 
engenheiro sr. Rangel de Li-
ma. 

O que agora muito con-
vém, é que esta verb3, seja 

O Patriarca 
(TRADIÇÃO) 

rnINHA incompleto o curso óo liceu e mais óe 
-L trinta anos, quanóo lhe morreu um tio fraóe, 

óeipanóo-lhe alguns meios. A sua granóe aspiração era 
ser rhamado « sr. doutor ». Completou portanto o curso óo 
liceu, e seguiu para Coimbra, onóe, óesóe caloiro (não 
só por ser o mais velho óa acaóemia, mas por causa óo 
chinó e óa longa barba negra) foi alcunhado pelos estu-
óantes óe « Patriarca ». 

Pouco inteligente, e já maduro, teve não obstantel 
a honra óe frequentar a Universióaóe naquela época cha~ 
maóa a « ióaóe óe oiro » em que os talentos (não só por-
tugueses, mas brasileiros) borbulharam e se suceóeram 
como um turbilhão. Falava pouco e por monossílabos, 
porisso óiziam a seu respeito o proloquio: O tolo calaóo... 

Formou se ... isto é, bacharelou-se... em filosofia. 
Nunca acompanhou os estuóantes nas suas panóegas; e, 
quanóo eles voltavam òe maórugaóa, viam óa rua a luz 
acesa no quarto óo « Patriarca » que ainóa estava a estu-
dar. E era então: « Oh Patriarca ! Oh burro! Ainóa estás 
a estuòar?! Larga os livros (tu não nasceste para isso) 
e enverga a albarda ». Uma noite tanto o atenazaram que 
ele alirou-lhes com quantos projecteis encontrou no quarto... 

Voltanóo á vila óe... o Sr. Doutor casou, e foi no-
meaòo lente óe filosofia óo liceu local. 

Passaòos anos estava em Évora um óos seus con-
temporâneos óe Coimbra. Por uma óaquelas tardes alen-
tejanas de sufocante calor tropical, foi dar um passeio 
pela cidade, e, mesmo perto do Templo de Diana, viu vir 
um sujeito, abanando-se com o chapéu, e passando a outra 
mão espalmada pelo chinó luzidio. Ao ver o homem, disse 
consigo: « Onde vi eu já aquela cara? * 

Ao chegar perto, recordou se e chamou: «Oh Pa-
triarca ! » 

O homem, já então septuagenário, apropimou-se. 
O chinó era o mesmo (ou idêntico) que lhe conheceram 
em Coimbra; a barba de preta que era outrora tinha 
tomado uns tons esverdinhados, (salvo as raizes que esta-
vam brancas). 

Deipa-te de artifícios Patriarca, disse-lhe o Dc. F. 
com a sua usual franqueza, apontando-lhe para as barbas. 
A idade não se pode esconder e tentá-lo é ridículo. 

Sou mais novo do que tu H ou 15 anos, e já tenho 
brancas. E verdade que Senectus est morbos mas ainda 
ê mais verdadeiro o dito inglês: the woman is as old as she 
loohs: the man as he feels. 

O Patriarca contou-lhe que estando viuvo, tinha ido 
a Évora para arranjar casamento com uma rica e formosa 
herdeira eborense. Já conseguira ser-lhe apresentado e, 
— dizia ele — que não tendo ela doutores na familia, acei-
taria a sua proposta ás mãos ambas. 

Dias óepois encasacou-se, alugou um trem, e diri-
giu-se a casa da dama em questão. Ela foi recebe-lo na 
ideia de que era mais uma pessoa que vinha pedir a sua 
cooperação para alguma obra de caridade. Qual não foi 
o seu espanto quando ele, depois de enumerar as suas 
próprias vantagens, lhe pediu para ser siia esposa... 

Apesar da sua gravidade alentejana, não poóe dei-
tar de rir, e disse-lhe que não tencionava tornar a casar. 

O Patriarca morreu alguns anos depois, intoxicado 
pelas tinturas e quasi cego. 

M a r i a B. Kent. 

aplicada antes de findar o ano 
economico, de contrário per-
der-se-ha. 

Esperamos que o enge-
nheiro sr. Rangel de Lima, 
dedicará ao assunto toda a 
sua boa vontade. 

X. 

0 mure ds a i o M Iareja de 
Sâsiía jesía confirma m 
esíafío l « R t a v e í , não 
sento ainda ouvidas as 

nossas reclamares 
INDA não estamos can-

çados de tratar este 
assunto, pois a importancia 
que ele nos merece, avoluma-
se dia a dia, e agora na posse 
de várias informações, vimos 
novamente a trata-lo, mas des-
ta vez com mais insistência. 

Ninguém desconhece, pois 
varias veses o temos demons-
trado, que o mau tempo pode 
fácilmente derrubar a outra 
parte do muro e ámanhã te-
ríamos de certo algumas des-
graças a lamentar. 

Ainda nos não deram ou-
vidos como se a rasão não 
estivesse da nossa parte e se 
pedimos providencias á Ca-
mara, esta empurra-nos para 
a Junta de Freguesia, e esta 
por sua vez, faz o contrário. 

Damos, portanto, a seguir, 
algumas notas que pendem 
sobre a Junta de Freguesia. 

— Quando foram extintas 
as freguesias de Santa Justa 
e Pedrulha, em Novembro de 
1854, foram entregues á Janta 
de Freguesia de Santa Cruz, 

os capitais pertencentes a, 
Nossa Senhora da Conceição 
de Santa Justa e de Nossa Se-
nhora do Pé de Altar, da Pe-
drulha, bem como 200$00 -da 
Capela do Senhor do A m a -
do; e, se não estamos em erro, 
corn a obrigação de fazerem 
reparações e obras precisas 
nas referidas igrejas. 

— Foi a Junta que mandou 
em 1873 restaurar o Cruzeiro 
da igreja de Santa Justa, que 
desabou em virtude do terra-
moto de 1755. 

— Em 1879, fez uma obra 
importante de escoramento 
na capela-mór da igreja. Mas 
depois mandou ainda fazer 
reparações nos telhados, a 
pintura das portas e janelas 
da igreja. Mais tarde, man-
dou soalhar o côro e a igreja. 

— A igreja da Pedridha, 
foi soalhada e feito de novo 
o côro, e foi ainda a Junta de 
Santa Cruz, que mandou cons-
truir o cemitério da Pedru-
lha. 

— Ajun ta de 1891, mandou 
fazer grandes reparações na 
capela do Senhor do Arnado. 

Como se vê por estas no-
tas que devem constar das 
juntas anteriores, foi sempre 
a esta que coube fazer estas 
reparações, e qual o motivo 
que são surdos ás nossas re-
clamações. 

Ficamos hoje por aqui, vão 
deixando, contudo, ao aban-
dono o assunto se não formos 
desta vez atendidos. 

Raiva 
VINDAS do concelho de 

Arganil, chegaram 
ontem a esta cidade, afim de 
se sujeitarem ao tratamento 
anti-rabico, 18 pessoas mor-
didas por um cão raivoso. 
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— Para o sr. Masser .e ! . . . 
— Para mim ? — respondi 

com curiosidade. 
— Sim, meu caro amigo. 

Vieram agora mesmo entre-
gar esta carta. 

— E esperam resposta? . 
O portador, um homem no-

vo. fardado, deijeou-a ficar sem 
dizer mais nada . . . E' da The 
Coal Company, Limiteò e é 
éscrita por mão de mulher . . . 

— Deijíe vêr! 
E o meu colega M. S. num 

sorriso malicioso, disse - me 
quasi em segredo — «é pesa-
d a . . . deve ser coisa boa . . . » 

Encolhi os ombros, como 
não ligando grande importan-
cia ás suas considerações e 
abri imediatamente o envelo-
pe. Desdobrei a folha de pa-
pel e li a seguir o seu con-
teúdo. Era nestes termos: 

Senhor.—Desejando dar a conhe-
cer um assunto importante e que 
muito o interessará, pedia-lhe o obse-
quio de comparecer logo ás 9 c rneia 
no Parque de Santa Cruz, junto á 
Fonte da Sereia, afim de. cm con-
versa ejepôr-lhe claramente o que 
pretendo. 

Sem mais, creia-me — De V., ctc., 
Alice óe Oliveira Santos. 

Olhei repetidas vezes a 
letra negra, bem lançada a 
vêr se descobria a creatura. 
Pensei alguns momentos em 
pessoas conhecidas. A carta 
•que tinha na minha Irente, 
um tanto ou quanto misteriosa, 
pevturbou-me. Vi as horas. 
Eram 6, certíssimas. Só pas-
s a d a s 3 horas e rneia, poderia 
descobrir t u d o . . . 

E, entretanto e para me 
distrair, acendi um cigarro e 
prossegui no meu t r aba lho . . . 

A ' s 9 e meia em ponto 
apeava-me dum tapi no Par-
que de San ta Cruz. 

Segui o caminho indicado. 
Na Fonte dá Sereia não es-
tava ninguém. Lancei a vista 
ao redor a vêr se devisava 
algum vulto. Nada. Resolvi 
então, dar um pequeno pas-
seio pelas a lamedas do fron-
doso jardim. 

Passado um quarto de ho-
ra, voltei ao ponto de partida, 
e aí encontrei uma rapariga 
belamente posta que, quando 
nos viu, sorriu-se e avançando 
ao meu encontro perguntou 
com anciedade: 

. — E' o sr. Massenet da 
'Gazeta óe Coimbra ? 

-— Eu mesmo, maóemoi-
selle... 

— Desculpe obrigá-lo av i r 
até aqui, demais-a-mais, a es-
tas horas em que por certo o 
seu jornal reclama os seus 
se rv iços . . . Mas o que pre-
tendo de si, meu caro amigo, 
é bem s imp le s . . . Preciso de 
desvendar um. segredo que é 
ao mésmo tempo um aviso 
para muita gente. E' neces-
sár io que dê a conhecer aos 
s eus leitores o perigo que 

correm com as maquinas cie 
escrever que possuem . . . 

— Com os máquinas de 
escrever? — interroguei com 
sobressalto. Mas ha porven-
tura alnum inconveniente? 

— Sim, um que neste mo-
mento está causando grandes 
preocupações em todo o mun-
do . . . 

— Como assim ? ! 
— Eu ihe explico: Sou a 

dactilografa da óa The Coal 
Company. Limiteò. Estou ao 
seu serviço ha 8 anos e á 8 
anos que lido com máquinas 
de escrever. A casa tem gran-
de correspondência e rnuitis-
simos contratos quasi todos 
passados á máquina. Sucede 
porém, que em livros de co-
piadoies arquivados ha 5 ou 
6 anos, a tinto quasi que des-
apareceu totalmente . . 

— Oh! Mas isso é gravei 
— disse c m i comoção. 

-— Grave, gravíssimo, meu 
amigo . . . Um contrato que ti-
nha feito com uma empresa 
carbonífera inglesa ha bas-
tante tempo, ficou sem efeito, 
porque não tínhamos o origi-
nal legível e tivemos ainda de 
pagar uma quantia elevada 
corno indemnização. 

— E agora como remediar 
o mal ? 

— Muito simplesmente. A 
todos aqueles documentos irn-

V T À sua residencia na 
i- Couraça de Lisboa, 

realiza ámar.bã um recital de 
piano a sr.a O. Gloria Casta-
nheira, consagrada pianista e 
ilustre filha desta cidade. 

ív<mn demonstração bem 
significativa dos seus senti-
mentos caricativos, mais uma 
vez s. e^.3 pôs os seus mé-
ritos inconfundíveis de insi-
gne artista f>o serviço da von-
tade generosa do seu nobre 
coração. 

O recital de amanhã que 
s. ejc.» organizou e no qual é 

las 
í í . JK-

b e n e f i c i o d o Lacta-
de Nossa Senhora — essa 

obra tarri bSresrtferití* sustenta-
da com tantos sacrifícios e á 
qual a Senhora D. Gloria Cas-
tanheira tem prestado tantas 
vezes o seu valioso aujdlio. 

Supomos bem que em 
Coimbra toda a gente conhece 
quantos benefícios tem pres-
tado á pobresa desta cidade 
o Lactário de Nossa Senhora 
e por isso mesmo todos podem 

coadjuvada por nlgumas 
suas distintas d i sc ípu la 
v e r t e e m 
rio 

itt ti H OOIÊ Efi >ís» 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Manuela cie Bas 

tos Leite Droga 
D. Olímpia dos Prazeres Silva. 
Ernesto Leite Pereira Jardim. 
Antonio de Barros Taveira. 
Francisco do N 

lliães. 

[ a i t ó i i t i s i ! 

Maria Adelaide cie 
A manhã : 
A menina 

Morais. 
D. Maria dos Santos. 
D. Maria Luisa Canais de Mariz. 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
Mário Campos Sentarino. 
S« 

A FACULDADE de Me-
dicina de Coimbra, 

i faz-se representar pelos Pro-
| fes. srs. Drs. Rocha Brito e 
j, Egidio Aires, no Congresso 
i Internacional de Hidrologia, 

scimento Maga-1 Climatologia e Geologia Mé-
dica, que em Outubro pi ó^cí-
mo se real isará em Lyon, 

A C O M P A N H I A Alves 
Ctunha e Berta 

t.intos íiplfUisos iia . , „, ' 
ira Mon- ( tem obtido no leutro Aveni-

íi: . ar, cm 

desta cidade, dá os seus 
timos espectáculos hoje e 

com as peças : « Ai 
do sr. dr. Ramada 

< Novo Ídolo ». 

avaliar que a festa de áma-
cteveras «im-

portantes e que cicies neces-
sitamos, resolvemos fotogra-
fá- los . . . 

— O único processo, tal-
vez . . . 

—- Sem duvida — disse a 
rapariga com sat isfação — 
parque só assim podemos es-
tar seguros . . . 

— Mas a que atribuir esse 
descoramento da tinia das fi-
tas ? 

— Talvez ao mau fabrico 
e não ser empregada a côr 
azul fijía . . . 

-— De sorte que a máquina 
de escrever está sentenciada 
a ser posta de lado se conti-
nuarem a ser falsif icadas as 
tintas . . . 

— Indubitavelmente. E o 
segredo era este, unicamente 
este ir eu amigo, t a ç a v^ -
todos, mas a todos t f fnuitos 
especialmente a casas comer-
ciais, industyiats e estabeleci-
mentos do Estado, o perigo 
que correm se não emprega-
rem boas fitas nas suas má-
quinas ! 

E dizendo isto a interes-
sante dactilografa da The Coal 
Lompany, Limiteò despediu-
se de mim, agradecendo a mi-
nha prontidão e boa vontade 
em a ouvir sobre um assunto 
palpitante e sensacional. 

+ + • 

Aqui fica pois o aviso, 
crentes que prestamos um 
bom serviço a todos. 

Cuidado com as vossas 
máquinas de escrever I 

Massenet. 

nhã tem um fim 
patico. 

Mas sendo esta festa de 
caridade, este concerto vai 
constituir também no nosso 
meio um acontecimento artís-
tico de alto valor. 

O programa que ternos 
diante de nós, dá-nos a cer-
teza de que ele vai ser uma 
significativa homenagem ao 
grande génio que foi Beetho-
ven. Os números de musica 
a executar são todos do autor 
imortal da Fidelic e podemos 
garantir que eles serão ma-
gistralmente interpretados. 

E' que a sr.a D. Gloria 
Castanheira possuindo uma 
técnica de pianista maravi-
lhosa, é também uma senti-
mental que sabe traduzir com 
mimo os trechos mais emo-
cionantes e não se esquece 
de incutir nas suas discipulas 
o verdadeiro sentimento pela 
arte divina. 

Entre os vários números 
do programa não podemos 
dei tar de mencionar a quinta 
sinfonia e as duas ultimas 
sonatas. 

sgunda-tcirn : 
D. Maria do Ceu Pereira 
D. Maria Vitoria f e r r e 

teiro. ^ s d 
D, Kv.ru. do C e u Vieira índio j u] 

Andrade. í . L -
Dr. Henrique Borges de Castro f ^ n i a n h a . 

Homem Abrantes Soares de Alber- f , ; i i s t i ça » 
garia. j Curto e 

Augusto da Costa Braga. j 

C a s a m e n t o i 
Realisou-se na passada semana, ^ 

em Lisboa, o casamento civil e reli- í 
gioso da sr.a D. Berta de Jesus Vie- I 
gas do Vale, filha de Julio Augusto j d e l e g a d o do cv.rso do 5.® a n o 
Viegas, capitão de infantaria e de < _ _ _ J : _ „ - inoi m o o 
D. Mana Augusta do Vale Viegas', j J n e d , C O d e 1 9 2 1 - 1 9 * 2 q u e r e u -
ambos falecidos, com o sr. Edgard ; n l u n e s t a C idade no p a s s a d o 
Wilfried James Lawrence, filho do f s a b a d o , e n t r e g o u a q u a n t i a 
James Nicolas Lawrence e de D. t de 250$00 ao Asilo da Infan-
Alda Lawrence, falecida, sendo ceie- j 
branie o reverendo cónego sr. dr. \ j. p , 
Martins Pontes, secretário do Pa- , J o a o 

: i a 
SR. dr. Guilherme de 

Albuquerque, como 

cia Desvalida. 100$00 ao j a r -
de Deus e 

avado pelo reverendo '< 9 5 $ 0 Q ás C r é c h e s 

Refresca 
porque com ela se prepara urna 
bebida gazosa da sabor agradavel 

Evita 
porque é o profiláctico mais ef icaa 
contra as enfermidades i n f e c c i o s a s 

Cura 
porque a Urotropina é s egundo a 
opinão de t o d o s os médicos , o maia 
p o d e r o s o des infec tante interno. 

Insista n ' es te empaco tamen to original Schering. 

AR A a velhinha de 108 
anos recebemos mais 

triarca, coaclju-
padre sr. Antonio Augusto Viegas, } 
irmão da noiva. S 

Apadrinharam e testimunharam o t 
acto, peia noiva, o tenente do E. M.. ! 
sr. José Pedroso, sua esposa, a sr.a f o seguinte donativo: 
D. Elisa de Oliveira Pedroso; sr. " Eduardo Matos . . . . 2$50 
João Anaquim, tesoureiro do Estado; j Ao generoso uemfeitor os 
sr. Rodrigo Lopes de Oliveira, « pelo | • agradecimentos. 
noivo, o sr. Jose uahnha, a sr.a D. " ' 
Maria <le Lourdes Viegas do Vale, e , ~ 
o reverendo padre sr. Antonio Au- > 
gusto Viegas. 

Seguidamente ao oficio, realisado j 
com as solenidades sacramentais » 

igreja de Arroios, foi servido um j 

Musico m S v e n i É 
A M A N H A , d a s 2 0 á s 2 2 

horas, no coreto da lauío copo-de-agua no Motel Victó- 1 

ria, retirando os noivos para a sua j Avenida Navarro, a banda de 
casa na praia da Parede, onde pas- | C a ç a d o r e s 1 0 , d á c o n c e i t o c o m 

o seguinte p rograma: 
PRIMEIRA PARTE 

Este as serão executadas, n 
ultima pela sr.a D. Mòi i.i Luisa 
Vieira de Campos e a penúl-
tima pela sr.a D. Maria José 
de Banos . 

A quinta sinfonia se'-' j n . f 
t«rp-etada pela sr.a Ts ^ 
Castanheira q u ^ o prí-
meiro , ; r a D M a . 
n a Vieira d e Campos 

acompanhará no segundo. 

sa;n a lua de mel. 

N a s c i m e n t o | 
'Deu á Iui*uma robusta criança do' ' Bornbasto, marcha 

sexo masculino, a sr.a D. Elvira Del- _ Tutti Maschera. sinf. Peóreile 
gado e Silva Cunha, esposa do sr. * The Geisha, operetta . Jane 
Albano Henriques da Cunha. | Cavalaria Rasticana Mascagm 

P a r t i d a s e c h e g a d a s | SEGUNDA PARTE 
Regressou do Porte, transferido ( Rigoleto, variaçdes, op. 

para a agcucin da Vacuum Oil Com- ] Benamor, opere»-
.oony, desía cidade, o nosro amigo La Calar• 
sr. José Delgado e Silva. 

+ * •!• 

TRIBUNAIS — 
ELAÇÃO 

Sessão de 18-5-ÍÒ27 
PASSAGENS 

Vila Nova de Ourem — José Nu-
nes e mulher, contra JoSo Farid do 
Carmo e mnlher.—Do rfí. Botelheiro. 
para o dr. D. Lcffiòs. 

Anadia — Antonio Martins Lares 
<5 mulher, contra Antonio Soares c 
mulher. — Do dr. A. e Gamo, pata 0 
dr. Botelheiro. 

— João Matlins Duarte, contra 
José Maria de Almeida e mulher. — 
Do dr. A. e Gama. para o dr. Bote-
lheiro, 

Coimbra — Dr, Augusto de Al-
meida Cavacas c outros, contra Al-
berto Carlos da Fonseca e muthiif,-"-
Do dr. A. e Gama, parâ 0 dr. Bote-
lheiro. 

JULGAMENTOS 
Coimbra (2.a Vara)—Acácio Au-

gusto da Rocha Calisto, contra Marin 
da Luz. — Confirmada a sentença. 

Tondela - Jo sé Peijcoto de Alarcão, 
contra José Braz dn Costa. — Dado 
provimento. „ 

s « I P 

concerto 
arche 

Veròi 
Luna 

Alonso 

P F R F U M 
pe •T< 

* 4» T Os meihores , 
meurs Cotv - 'Jos Parfu-
ostão c ' Hwh.ge.n!, de Paris, « 

.. ..« ífÇ/òsicão e á venda na s 1 
Ccnirel. Esta casa rece- ! 

t icentemente 24 variedades doa ) 
elhores perfumes. .. m i a 

k .« 1 t 
V r í M A D O p e l o t i f o 

exantemático, epide-
que grassa çom inteirtsí1 

igora urn dos admi-
vai entrar em negocia-

18 óe Maio.—Saíram hoje a bar-
ra os últimos navios que do nosso 
porto vão á pesca do bacalhau, no j 
Bancos da Terra Novo . o Santiago 
e o Pescaóor, da Sociedade Figuei-
rense de Pesca. 

Como dissémos, esíe ano foram 
daqui ao Banco 12 navios. 

0;<s'á tragsm bons carregamentos 
•e a vida de bordo dos pescadores --
<fue passam 6 merés entre ceu e 
— lhes seja venturosa ! 

•/ ' O Monumento ao» Kfjrto» 
da Grande Liuenu que i»,i<i a ,T'igir-
se na Praça do ConuUcio, está quasi 
concluído, devendo iruvugurni -s«n em 
prâtcipio» de Junho, rom a assistên-
cia do sr niiiiistro da Guerra, cr,rnar.-
danies das regiões militares, oficiais 
conibaSerites da Grande Guerra, uma 
Jorça de marinha que virá a bordo de 
um navio de guerra á Figueira por 
essa ocasião, etc. 

Sabemos que a comissão admi-
nistrativa da Camara e >J oficialidade 
tia guarnição, tentam dar o maior real-
ce á patriótica festa. -

T~~ Estiveram nesta cidade em 
visita as instalações da Companhia 
dos Cdminhos de Feno da Beira Al-
ta, os seus administradores srs. Vis-
conde do Marco, Luiz Ferreira da 
Silva Viana, Visconde de Escoriaza 
e coronel Alfredo Balduíne de Sea-
bra. Acompanhados pelo director da 
exploração, sr. Joaquim Abranches, e 
engenheiros do Movimento, Vias e 
Obras e Tracção, percorreram depois 
«m comboio especial, a linha até á 
fronteira. 

A propt>sito desla visita, 
: ; r- que o ir Visconde de Esco-
riaza — o banqueiro espanhol que hí» 
tempos comprou um. grande nnmero 
de acções da Companhia da Beira 

Alta, de que 
nislradores 
çfies com o governo para levar a-efei-
io os obras do nosso perlo e barra. 

A Companhia da Beira t s i á re-
servado uni Sargo futuro, caso venham 
a iaíec-âr as decantadas obras. E por 
isso é de supor que haja alguns visos 
de verdade no que corre, desde que 
ha á frente um administrador que 
dispõe de largos capitais. 

Será slesía ver. que a Figueira te-
rá ensejo de ver melhorado o seu 

, porto e barra ? 
j zn Recomeçaram as obras do j 
j quartel de .iriilhsriíi 2. 

ZHHZ UitimaTertíe visitarem es- ! 
ta cidade o Club dos Galitos e o i 
AliÁríòo Marinhense que jegaram J 

J\ PRÓXIMA Ocóem óo 
exército deve publi-

car a promoção a general do 
corpnci sr. Morais Zamit, que 
ha 18 anos fijíou residencia 
em Coimbra, onde foi coloca-
do como oficial de infanta-
ria 23. 

S. ejc.a loflo passado pouco 
tempo se evidenciou no jul-
gamento dos conspiradores, 
no tribunal militar de San ta 
Tereza, onde teve de defron-
tar-se com distintos advoga-
dos de onze réus. 

O sr. Morais Zamit coman-
dou já o referido regimento e 
esta divisão militar, demons-
trando sempre qualidades de 
inteliotencia, de disciplina e 
de caracter que lhe dão di-
reito a ser considerado um 
dos mais distintos oficiais do 
nosso exército. 

A s. CXM apresenta a Ga-
zeta òe Coimbra os seus res-

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 ? dade em Loriga, freguesia de 
Telefone 440 

IH-

S Geipi> faleceu naquela vila o 
| Sub-inspector de saúde e mé-
•> dico municipal dr. Antonio 
J S imões Pereira, 
f A sua morte deve SW 
| sentidíssima em todo 0 con* 
f celho onde o finado era esti-

madíssimo, pelas suas boas 
Sessão óe 19 de Maio 
Deliberou expropriar amigavel ott 

judicialmente, no tode ou em jsafte,{ qualidades de medico dedi-

OB 

L t t í S a ^ i í » 6 desinterewado e d d ^ 
tencentes a jv)âé Antunes dos Santos, ' d a o p r e s t a v e l . _ 
Antonio Maria dos Santos, Antonio | C a s a d o COm a ér.^ D. U10* 
Meio Jorge, Candida Barreira, Çesá- r i a S i l v a Per fe l ra , f i l h o ú n i c o 
rioAugustode Almeida Viana, Anto- » J„ „ • 
nio Juzarte Pascoal, Antonio Nunes , T e ' \ l ? P ^ p n e t a n o e i n -
Correia e hardeiros dc O. Maria do «ustriat Marques da 
Carmo Ferraz Correia, autorizando o deijea duas filhinhas que eram 
sr. Presidente a fixar «3 respectivas o s e u e n l e v o 

0 U , t 0 r sr n o s r e s" 1 A toda a' familia sentid 
pa,.livos roaíractos, pasando procura- j 
ção, se necessário fôr, ao advogado ( P ê s a m e s , 
da Camara. », 

— Mandou anunciar a venda de ' 
um burro que foi entregue na Abe- j 
goaria Municipal ha mais de 3 mezes. , 
sem que até haje tenha sido rccla- j 
mado. 

— Autorisou qu« a junta de Fre- | 
guesia de Santa Cruz, realise festas ' 
populares durante o mez de Junho e ,• 
l .o ijonningo de Julho do corrente 
aao, n<i Pátio da Inquisição, rever-

SfL l 
Distribuição «ís 19-5-92T 

1.a VARA 
Ao escrivão GàmPds ; — Divor-

áo.-^-- BÍM». Lttzitana Martins, de S. 
Martinho do Bispo, contra Bernardo 
da Silva, de Gouveia. —Adv., dr. Pin-
to da Costa. 

Ao escrivão Calisto I — Acção 
de letra —» Costa ^Rodr igues , L?da, 
dêsta cidade, contra Francisco José 
Sapatinha» comerciante, de Borba, 
comarca de Vila Vi»cs9. —-Adv., <jr. 
Alvée Correiíl. 

2.a VARA 
Ao escrivão Brito.—Divorcio. 

por mutuo consentimento requerido 
pelos cônjuges Lu ir. da Silva g Bomba 
da Cortcê.içáo Silva, dê Cdimbra-. — 
Adv:. dr. Jaime ^árm#r»t9i 

wzmi 
José Coelho Agante, de Granja 

do Ulmeiro, por venda de leite adul-
terado, absolvido, 

José Correia dá Costa, cia Granja 
do UliftCií-ó, por vcn<'a fie mdtiteiga 
laisíficnila, íilíritjÃnado na multa de 
ttill escudos e adicionais e na multa 
de 200S00 ao Estado. 

João Ferreira Machado, da Povoa-
Mealhada, por venda de vinho, com 

S i l v a '' excesso de acidês condenado na mui* 
' ' ta de mil cscudos P edieiouais tí rta 

multa de» 150$00 de indemnisação ao 
Estado, 

m 

Fes tas n a I m m 
si® 

i 
ESDE o dia 8 que na 

Louzan se estão res-
lisando grandes festas fem 
honra de N> S, da Piedade, !! 

_ _ as quais continuarão nos dias 
tendo o produto destas festas a favor 5 22, 25 e 26, c o m O SeguiPÚe 
das colonias balneares da mesma ( p r o g r a m a • 
freguesia. j D i a 2 2 J . 5 h o r a s a ] v 

M a r t i n s Ribeiro, S c r s . 
R. Visconde da Luz. 71-1." 

f f 

— Nomeou interina*! 

Coníeren.ci lIÍ'4-. 

Assoe 
te.i òa Faculòaóe o 

s 

• .JK uo.^uu^ i.v.v.1 ..miia íui ' uma 
Camara, Manuel Miranda Cardoso, e ( Si-!0 
í.ficiais de deliaencias ou fiscais das ) r ! l a l 

as municipais. 
—Autorizou a reparação da estr 

d i municipal de Tcvim, freguesia de t 
Santo Anionio dos Olivais. 

sermão ao Evangelho Wrtí Um 
orador í * ás ÍB horas 

Wgi 
[ue percorrerá as p-incipiis 
Ja Vila engalanadas, cm que 

sociação Naval, vVncand 
4 a 0 e.er.ipaia 

io r a 

ogarft com | 

cci 
aquele aquele po 
este por '). a 2. 

N.o propimo domingo vem j 
esta cidade o l.o team cio Carcave-
iinhos Footbail Club, que 
uma selecção, constituída pelos 
quintes elementos : Amílcar (Cairei 
ror,); Freitas e Guia (Ginásio); Anto 
nio Cardoso (Sportin 
e Melo (Ginásio), Dini 
násio), Mourinha (Naval), Penicheiro 
e Ribeiro (Operário). 

fem sido muito bem rece-
bido pelo publico o Anuário Comer-
cial de Coimbra, á venda nas livra-
rias desta cidade. 

Já estão muitas casas alu-
Cadas para"eap3nhoes que aqui vêm 
passar a época balnear. — C. 

.. S 5 horas alvorada, 
A ÀT" 6 . çe! i* f* í t í v t a d f t musica local, e salva ne.ro do cantao de Alcarraques, o o - { m o r ( e i r o s ; á s l l m Í 8 S B s o k n C a 

dad3o Antonio Pedro grande instrumental na Igreja Matr», 
— Nomeou escrivão das e^ecu- j 

ções fiscais administrativas, o chefe consagrado 
peitosos cump:imeutos de sau- J 'cl^S^utu«a * "^estosa procis-
dação. 

obras municipais. < tomorSo parte, alem de clérigos e i 
muitos anjos, as corporaç3es religio- í 
sas da freguesia com os seus estan* i 

a . , , , dartes, a filarmónica lousanense c ' — Aprovou a tabela aos novos f m v i t o s c r e n t e 5 
p; eços das carnes, a qual cpmççará a ' Recolhida a procissão 
vigorar em 1 de Junno, até ol de Ou- f kermesse. na Praça 
íiibro do corrente ano. } 

r, i- • • . t «ais, com as mais suryicenccntes i — Dalenu varies requerimentos diversões. f 
oara construções e reparações â<i f ;i,-„ o c r «•• , , 
•, , . .-v

 f, , K JJia JÍJ — Continuação da ker- 1 

obras, dentrô e fóra da cidade,'e ates- | messe naquela Praça, ornamentada 
. á , c e , r c a comportamento moral c o m b r a ç J a s <ie v e t

V
d u r a c d c f ! o r t . s , 

e civil de um « i n d a » > • ' 

Completo soctiòo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
VfWJCV. 

Visitem esta exposição e 
confrontem 05 nossos preços 

I1MILL8TD (LISJJ 

1 Ce 

Dia 21, as 
! o n f e r e n t e 

» A • 

ão óos Esfizóan-
óe Lçtras. 

21 horas e meta 
o sr. dr. Sousa 
catedrais por-

'jg assas. 
C. A. D. C. - ri-

rei ue. 

UI ts 
meia horas. — Conle-
(i sr. Dr. Antonio Gar-

Vasconcelos. cin Ribeiro de 
(iuia (cáp. ) ! — Painha Santa Izabcl. 
^«rata j Unioersiòaòe. ~ Dia 23, 

j ás 21 horas. — Conferencia 
| promovida pelo Instituto de 
j Coimbra. — Conferente o rne-
j fereologista noruguês, J. Bjer-

hnes. --A previsão óo tempo. 

haverá 
Candido dos 

urpieen dentes , 

M. — 

F S , a.» 

\ havendo musica 
; populares, canç8 :s regionais, con-

curso de harmoniuns e concerlinas, 
com prémios aos melhores tocadores, 
delumbrantes iluminaçBes e vários 
fogos de artificio, confecioiuidos por 

ELO 
pr>~ 

crime de furto foi 
so Antonio Henri-

ques. de 15 anos. residente r 
Casa do Sai , que aeu entrada 
na Tutoria. 

A quinta-feira á tarde 
caiu por uma escada, 

na rua Boiges Carneiro, o 
menor de 6 anos, Artur Soa 
rcs Quinteiro, que deu entra-
da no hospital corn o craneo 
fracturado. 

j distintos pirotécnicos. ' 
| , Dia 26 — A's 9 horas realisar- , 
! sé ha a grande procissão, que con- | 

_ j duzirá a emocionante imagem de N. ' 
r-c-r > , ? Senhora da Piedade para o Penhasco | 

/-.,. .. -1- f das I rmidas — um empolgante local 
V./J1VQ1S, reaitsa-se hoje o t cheio 

GompanDla de Seguros morili-
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias_ LUIZ PIZARRO, 
L da, Ij-fsurance Brohers, Rua 
da Madalena. 7t8. Lisboa. Te-

no coreto, danças lef . C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0}0 òe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

HA tempo ouvindo a opl* 
nião de um estrangei-

ro ácerca de Coimbra ,êle dis-
se que poucas casas aqui ha 
que se tornem dignas de mftir 
sSo pelo Sell bonilõ aspéciô. 

Não é isto a ejcpressâo da 
verdade, porque temos nesta 
cidade muitos pfídiCS, alguns 
t?ottslrliidos nos últimos tem-
pos, que não envergonham a 
terra antes pelo contrario se 
mostram CCJSA de yosto. 

Mas ao ÍTIÔSOIC tempo que 
fazemos esta afirfflaçã >, tétneã 
também de soncordar qUe bas5 

lânl8s prédios aí constfJitk»? 
clamam contra a estetica, con-
tra o bom gosto e» contra o 
bom senso. Alguns são apten-
ticos disparates, que a Repdf= 
tição de Obras da Camard 
Municipal devia ter cOftdeftâ* 
do quando ihe foram apresen-
tados esses projer tç j , 

M.iftOi píóprlêtariòs que-
rendo poúpár 0 dinlieirò 
que gàstarjairt confiando cts» 
projeclõs uas suas casãs 3 
pessoas competentes, não se 
importam de encafregar deste 
serviço pessoas sem conheci-
msnto algum de arquitectura, 
sem jeito "nem gosto para es-
tes trabalhos; 

Submetidos éstes projec-
tos á Repartição d* j íbrás, tiíai 
encontram obstáculos na suà 
aprovação, e lá vão mais abor-
tos para juntar aos muitos 
que por aí temos ha b«stan-
ttís ánOs Êti1. fcdificaçSéê; 

Uma vez que tanto se cla-
ma pelo engrandecimento e 
progresso da cidade, r ó s que-
reríamos que houvesse todo o 
rigor e todo o escrupulo na 
aprovação de projectes dè 
constriição. Até isto sêí lâ 
util para os proprietários, que 
podiam ficar corn os seus no-
vos prédios sem defeitos em 
vez de se mostrarem para aí 
verdadeiros disparates. 

Muitas casas t e m sido 
construídas, sem obedecerem 
aos requisitos mais essenciais 
de arquitectura; 

Llrít çtíUFô tíiMl» A t jué . já 
nos temos referido, é periflUif 
a construção de muros em 
frente das casas, tirando-lheí 
a vista e õ âspècto é dandd 
ás ruas um efeito detestável. 

Min g i í ^n l^ 
bem merece a atenção da Ca-
mara para não autorizar a 
construção de casas sem os 
requisitos que a arquitectura 
e«ti0Çs 

Ninguém pode reclamar 
que todos os piédios sejam 
aparatosos nas suas fachadas, 
mas o que se pode é levar os 
proprietários a darem a o s 
seus novos prédios um as-
pecto, embora modesto, que 
não ofenda o bom senso, o 
bom gosto e a estética. 

Centenares de prédios se 
tem construído em Coimbra 
nos últimos 30 anos e muitos 
mais é de esperar que venham 
a ser construídos logo que 
sejam ampliadas linhas 
electricas. 

Ojídlá que no futuro se 
não aprovem projectos de edi-
ficações que não obedeçam 
ás normas mais essenciais 
para o bom crédito da cidade 

Olivais í m 
jVjESTA elegante agre 

miação 
io 

encantador bai 
O interesse é extraordiná-

rio havendo um pedido enor-
me de convites. 

Consta-nos que á interes-
sante festa do Olivais Club 
ocorre uma assistência ele-
gantíssima que emprestará á 
íesta das f lores a alegria e 
vida próprias da juventude 
que se diverte ero r a j sdas de 
entusiasmo e de mocidade. 

Agradecemos o convite. 

um empolgante 
i tur.iu de ternura e encanto, onde de 

is f l o r e s , j manhã haverá missa cantada, com 
sermão, e de tarde a ultima novena. 

No terrasse e esplanada da ca-
pela de S. João haverá ainda arraial 
com danças e cantos regionais. 

W i è p f na 
JI^Ol nomiado para exer-
-«• cer interinamente o 

lugar d» cheF; da policia de 
investigação criminal, o agen-
te sr. Augusto Costa. 

Convidam-se todos os aju 
dantes de farmacia a compa-
recerem amanhã 22, ás 3 horas 
da tarde, no Ateneu Comerci-
al, Associação dos Caixeiro?, 
Rua das Padeiras, para tratar 
da apreciação da lei sobre o 
exercício de farmacia e resol-
ver o caminho a seguir. A es-
ta reunião assistem dois dele-
gados da grande Comissão 
de Lisboa. A direção cia Asso-
ciação dos auxiliares técnicos 
d;e tarmaci? pede n to^o . 05 
çoiegas quç ningem faite. 

íA Direcção 

ADVOGADO 

R. m SOfla 7 0 - 1 . - E . —GOIt t lBRA 

A L ¥ E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

r. líisconise na luz, a-i-eolmftpa 

Oferece-se para emprtfga-
dc> ou para trabalhar á comis-
são em art igos de merciaria, 
nçsjta jreffaet ão se diz. 3 



GAZETA DE OOIMBRA, de 21 de Junho de 1927 

Bufetes 
A Comissão Âcímutlstfâ' 

tlva aceita prop®stas, pelo 
prazo de 15 dias, para a ex-
ploração de 5 bufetes, dois 
fiós sécíorés íle âombra, d<ji> 
nos sectores de sol e um nos 
camarotes, podendo ser dados 
em conjunto ou em separado. 

Os interessados obrigam-
se ã íãzer as obras de insfa* 
lação a seguir ao contracto 
conforme planta apresentada. 

A Comissão reserva-se o 
áiceito de nâo aceitar as pro* 
f>ôstas que não lhe conve-
fthatft; «Jan-Jo ab?<?l«ta prefe-
rencia Ós propostas qué lhe 
sejam apresentadas pelos 
seus socios e subscriloreá. 

Os contractas são toma-
das por êpo^âi 1 

C o n s e l h o A d m i n i \ 

O Conselho Administra-
tivo do Batalhão de Caçado-
res n.o 10, faz publico que rio 
dia 23 do corrente por i3 ho-
fâs, no quartel do mesmo ba-
talhão, se procederá á venda 
em leilão, de botas usadas 
de i tadas por praças ultima-
mente licenciadas. 

Quartel em Coimbra, 18 
Maio de 102r. 
O SéctCtafiti, Agostinho 

Domingos, tenente. 

PARQUEJA CIDADE 
[ Se barracas e 

l i i ' âiilllWtf 

A Comissão de Turismo 
recebe propostas para nlu-

filef de algifnrtas degan t s, 
afrdcás fe vitrines, qiie sctêo 

€oíocadd3 tio Parque da Ci-
dade de junho a Outubro, e 
que servirão para vend,a de 
artigos proprios do local. 

Das 14 ás 17 horas, na 
sua séde, Praça 8 de Maio 
45-2.0. 2 

No proximo domingo ( 22 
do corrente) vendem-se cas-
cos grandes, quartolas, bar-
ris, garrafas, mesas com tam-
pos de madeira, bancos, ca-
deiras, mesas com pedra már-
more, prensa de copiar, um 
balcão dom pedra mármore e 
mais utensílios pará taberna, 
rua da Moeria, 124, Arma-
zéns da Coimbra Vinicola. 1 

Sendo do meu conheci-
mento que algumas pessoas 
me supõem autor de uma 
carta que ultimamente foi en-
viada á Ejí.ma Direcção cio 
Associação de Foot ball de 
Coimbra, carta esta a meu 
ver mais vexatória para quem 
a escreveu do que para aquela 
Ex.ma Direcção, venho decla-
rar sob minha palavra de 
honra que sou absolutamente 
entranho a tal cobardia, la-
mentado que. existam pessoas 
de tão baixos sentimentos. 

Figueira da Foz, 13 de 
Maio de 1927. 

Acnolòo Frete Sobral. 

ss inglesa. 

Cliegoa nova 
remessa M sie-
tecideíes e ínci-
cleíss esta 
gcreoííaiía mar-

REFRESPTANTES EM POSTUBÀL 
T R I N D A D E , F I L H O S 

A V E N I D A C E N T R A L — A V E I R O 
Peçam catalcgos e preços. Comércio geral de 
acessorios para automoveis, motociclctes e bici-
cletes de todas as marcas. Automoveis de alu-

guer e garage para recolha. 

Vende-se em bom estado 
um break que tambem arma j 
em phaeton, com eixo patente, 
tem tejadilho com cortinas de 
lorta, serve para ser pujcado 
por parelha ou só um cavalo, 
tem í ju^P n a l a i l l* a e e , l a r n ] e , 
de pé. tudo p o * T J G n t , a d e ! 
3:O0O$Ó(J ! « 

fdthfefttfl s>« VéncJé líafák?,' S 
arreios prelos cOííl IVfMjjens 
de metal branco para par*' 
lhas e para um só animal. 

Para informações, na Al-
quilaria Camões. 1 

V e r s c f e ^ s e n a 

Farinada M\m Ferreira 
M Feriiiirsíles Tosiai , 9, o 0 

ôíjiâi 

- DE - -

J o ã o J a r d i m 
Rua das Esteirinhas 

Nesta casa aceifam-se co-
mensais a preços muito mó-
dicos, assim como se forne-
cem almoços e jantares para 
fora. 

MMm oos wm Ex.sos Silentes Amigos m enrêea 
m* Ho soa esísSsiestegnla para g m lia Mi a.ôs 195 

«más e s f e r a r e s t e o continsatâo Has soas nmKo 
ssllínailss ordens. 

ias 
Especialióaóe em vinhos 

finos e óe mesa, cervejas, 
café e licôres 

lima visita a esta casa, é 
economisar dinheiro. X-t-s. 

O abaixo assinado decla-
ra para os devidos eleitos, 
que o cadaver de seu sogro 
José Marin Coudel se acha 
actualmente depositado no ja-
zigo do sr. Antonio Mateus. 

João Pereita Mateus. 

t a r s o d ' 0 S É C U L O 
C a d e r n e t a s 

Vendem-se na 
TABACARIA PATRIA 

Miniaturas sem cercadura, sobre 
loto-esmalte em ÍRfln fotográfico ou 
em côres. 

Miniaturas sobre cristal com fun-
do em madrepérola ( ou em ouro ), 
placas de porcelona (com fotografia) 
para monumentos funerários, ovais, 
redondos ou rectangulares. Amplia-

lei le peitos 
Avisam-se oá srs. mutuá-

rios de que em 23 de junho e 
23 de Julho do ano corrente 

ç5es em brometo de prata. Medalhas j se p r o c e d e a l e i l ã o d o s pe -
em marfim de A a M. Quadros.em j n h 0 r e s que àquelas datas te-
l>fonze 1 dourado ) com cavalete ( em I • 0 , . - — - • nham ô meses de juros ven-

á máquina le>-cionam-se 
na C A S A NAUMANN das 
máquinas de costura. 

Ejcecutam-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 
Coimbra. 

foto-esmalte). Pulseiras em ouro óou-
ble com foto-esmalte. Espelhos de 
mão (com foto-esmalte) vidro bi-
seenté. Botões de punhos cm ouro 
ôonble ( em foto-esmalte ). Alfinetes 
e Berloques. 

Pedidos ao agente exclusivo para 
Portugal e Colónias 

MM Silva Bolinas 
R. òo Norte, 123-2.o - _ 

COIMBRA ( Portugal ) 

18 de Maio de 

por 
Tambem se tomam encomendas 

conta do agente nos seguintes 

eidos. 
Coimbra, 

1927 . 

Justiniano Rosa óe Al-
rneióa <$> Filhos, Sucessor. 3 

estabelecimentos: a 
Tabacaria Patria, R. da Sof ia ; 

j Roberto Valente, R. Visconde da Luz; 
| Tabacaria Silva, R. Ferreira Borges; 

L vraria do Castelo, L. do Castelo. 

' mii«?:«rarm fín mm 
x I l i S l i I I I 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A* venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41. e cm Lisboa na 

Vende-se uma Aíarinoni, 
com a rama medindo 98><70, 
e uma minerva Victoria, com i |||!3|jf 
a rama de 50>^36, ambas em | | | | p ; | . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ecxperiencia >er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
go.ns. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

C e r z i d o s ã l õ T 
De homem ou senhor*, fa-

í.em-sc perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante» fua Borges 
Carneiro, 43-2.^. 

atado. Vér e tratar no 
Aluga - se para serviços 

dentro e fóra da cidade. • i,orn eí 
Preços módicos. j jornal « O Comercio òo Por-
Costa Irmão, garage Es- j to ». — Porto, 

trada da Beira, telefone 58. 

m ^ j -iii; ; l;1 i W k f VflkMiifM Ml!»!»!. <«T//#/(!i 

I \ M l i l I P t ó ? esato» 

M L m g j l t 
0 REI DOS INSECfiCíDÃS 

TUDO MORRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
N 5 E C T 0 3 

mm.M if 
W^W c^sss 

í * 
í 

Amélia Sarmento, vem por 
este meio patentear o seu 
agradecimento a todas as 
pessoas que se interessaram 
pelo estado de saúde do seu 
s urloso e sempre chorado 
pai, Hermínio dos Santos Sar-
mento e bem assim àquelas 
que o acompanharam á der-
radeira morada, a todas, pois, 
protestando o seu indelevel 
reconhecimento, aproveitando 
a ocasião de pedir desculpa 
de qualquer falta involuntária 
que haja cometido. 

Coimbra, 19 de Maio de 
1927. 

Leonilde Martins Velindro 
e familia veem por este meio 
tornar publico o seu testemu-
nho de muita gratidão para 
todas as pessoas que se inte-
ressaram pelo seu falecido 
marido Antonio da Silva, du-
rante a doença e ainda àque-
las que se dignaram acompa-
nhado á sua ultima morada. 

Na possibilidade de invo-
luntariamente, terem dei tado 
de agradecer a algumas das 
muitas pessoas que os acom-
panharam no seu grande des-
gosto e que lhes dispensaram 
as m e i w o r e s aten;ões, a todos 
0 6ÇU eternJ reconhecimento. 

Coimbra, lii Maio de 
1927. 

[ e n p i í í a doi M i i o s d e f e r r e 
Sociedade Anónima — Estatutos' 

de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AS PUSLIC8 
Tendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração linhas 
do Minho e Douro e do Sul*jfcuesl«, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em lt de Março de 1927, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, cm Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, no Porto, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode diri|ir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvotes de fruto, 
videiras, etc., no mais luo'eni-
co e lindo focal de b.ínta 
Ciar.-,. 

1 rísta : Constantino Duarte 
Loprs. Rocio. Santa Clara.s-X 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, rempre muito 
gelada, ao paladar ò > freguês, 
e ao preço da faLiica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 —Coim-
bra. x 

Modista de vestidos ofe-
rece-se para casas particula-
res, aceitando ofertas para 
fora de Coimbra, rua do Cor-
vo, n.o 7-2.° 

itcaçoes 
Professora diplomada, ha-

btiit.i f'f>ra os t-jíames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tambv.m b o r d a d o s á m ã o e á 
maquina. R u a D i r e i t a , 65. 

í ; « y «W U U t í 
Por escritura, lacrada nas 

notas do norario Dr. Diaman-
tino da Mata Calisto, foi dis-
solvida a sociedade que nesta 
praça girava sob a Tazão so-
cial de Cruz fy Curado. Fi-
cando iodo activo e passivo 
a cargo do socio José da 
Cruz e Silva. 

Vendcm-se boas insuas 
no campo e bons prédios no 
monte, com bastante rendimen-
to de milho e azeite tudo situa-
da no limite e freguesia de 
S. João do Campo, Coimbra. 

Dão informações: em S. 
João do Campo, Ilidio de Ma-
tos Cortezão; em Coimbra, dr. 
Diamantino Calisto, notário, 
rua Visconde da Luz, 65,1.°. X 

" l õ T ê r T X 
A "21 de 
M A I O 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <£> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

— i Nao sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte 1 Não te fiz 
mal, nunca me zangue» contigo.. . 

— E' verdade, mas pçdí-te uma 
coisa e fizeste c:iviclos dc mfffcadoi. 

— Palavia, que mc não lcmbr« . •. 
— óNão foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus talos, os teus charcus e 
os mens. para tingir e lavnr a s feo 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
S A ( o u falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada deCoimbra, 12 a 10), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que o serviço é perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. F olha 
que o dono é o proprietário da me-
lhor fábrica, do género no Porto, 
e, no Rio de Janeiro. R. do Livra-
menta, 56. Agencia em Coimbra, 
Praça do Comercio nr.° 10. Pois, tu, 
não ouviste, j e não queres então que 
cu não esteja zançjado ! . . X 

toda a qufi-
n d a d o d e 

maquinas de costura usadas, 
bem como pedais separa-
dos, etc. 

Casa das Máquinas, Lar* 
go das Ameias, 9 e 10 —• 
Coimbra. 

de todas as 
disciplinas do 

liceu, r.ta Oriental .de Mon-
tarroio, 20. X 

f i f i i n - ç p ( i u a r
1

t o ? c o m 

y u l t l U u m o b i l i a o u 
sem ela. q-s 

Couraça de Lisboa. 95, l.o 

l i i p - s e 

l o i o v e l ã t í t í 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-l.Q X 

A i i l õ i e v e ! 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social », 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

um 2.o andar 
com 3 divisões 

para casal. Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7. 2 

oferece-se 
um ej«-co-

merciante e viajante, com lon-
ga pratica, dando e pedindo 
todas as garantias para socio, 
ou gerente de armazém co-
mercial ou industrial, ou de 
outra casa. 

Para mais esclarecimentos 
com Santos Eusébio—Coim-
bra. 1 

de JOAQUIM 
l u i u u u u a LOyO, tres-

passa-se nos Olivais, á para-
gem do electrico. Motivo úni-
co de pretender liquidar com 
os credores do mesmo esta-
belecimento. Para tratar com 
c sr. José Maria Gomes. 

o i io iercio 

a mao preci-
lOiIM sa-se com. ur-

gência, rua Eduardo Coelho. 
n.o 96. " _X 

^ ^ P i l O i P í l ° f i c i a ' f r 0 " 1 ' p íW 
lífcjl i Jo i f l l l cisa Barbearia 
Meli*. Praça da Republica, 
n.o 16. 1 

i^icaSoí 
iceu, r.ta Oric i 
arroio, 20. 

O u a r U s - l i v r o s f e 
conta de quaisquer escritas. 
Informa esta redacção. 

aluga-se na Praça da 
[líSG Republica, L 34. 

na rua Garret. 1. 
Tratar 

X 
M a i o r * para amostras, ven-
íuUlUw dem-se 
estado. Praça 
n.o 53-l.o 

5 em borç\ 
do Comercio, 

X 

para conserva-
ção de vinho, 

indispensável a quem vende 
a retalho, vende Antonio de 
Oliveira Baio, Largo da Sota. 
n.o 6. 2 

Rí$Ol!)St d e ^ s f e g a , vende 
D u I i l U â Antonio de Olivei-
ra Baio, Larpo da Sota, 6. 2 

É E M Í s t M : 
projeimo em díaln?e na. rua 
das Padeiras n.o 61-3,9, tam-
bém se alugam quartos. 3 

1 1 
Ern quinta-feirj da Ascen-

ção ( dia 26 de Maio ). mar-
cam-se logares na Rua da 
Sota. * 

Tratar com PLÁCIDO VI 
CENTE. fr c .a . Lda. 

de pio-
p tieda-

des, oferece-se um ej<-comerci-
ante com longa pratica, dan-
do todas as garantias, para 
administrar propriedades e 
tratar da sua ctcrita cm Coim-
bra. 

Carta a Santos Eusébio — 
Coimbra. 1 

SO arrenda-se duas, urna 
li com cinco divisões, 

aguas furtadas, luz eletrica 
nas Lages:outra com quatro 
divisões, luz eletrica na rua 
Antonio Augusto dos Santos 
n.o 29, 

Para tratar na mesma. X 

Eo p a vende-se com loja, dois 
l l l l l l andares e quintal na 

rua do Padrão n°. 40. Trata-
corn José Maria Simõe3 na 
mesma casa. 1 

nova, aluga-se a da 
rua das Flores, n.o 18, 

tem belas vista?, 16 divisões, 
lo]ão e pateo. Trata-se ha, 
mesma rua n.° 20. X 

f i o aluga-se um andar na 
00 rua do Guedes, n.° 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 À. X 

vende-se na Rua da 
.PlSilUt Trindade nos 56 e 58 

Trata-se na Travessas das 
Alpenduradás, 4. 5 

aluga-se um andar com 
5 divisões, na rua dos 

Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, F6-A. ' X 

n.o o j - J . " £ 

P i a n o bom para estudo, ven 
r i l l I i U de-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
óisla. X 

í l f t f i Ç í í n r u a Anthero Qi?en> 
FSH15UU tal ( mercearia ) fot-
nece jantares para fóra. 21 

Õ r p m a - ç a ! o i a c o m
)

o u 

r l C é l u l a Uto sem residen* 
cia, de preferencia na Sofia, 
Visconde da Luz, ou perto da 
Estação Nova. carta a M a -
nuel Mendes Agres, Granja 
do Ulmeiro—Alfarelos. • 2 

Professora 
e erigindo as melhores refe-
rencias. Ensina: português, 
francês, inglês, desenho, pilo-
tara a oleo, pastel aguarela, 
todo o genero de arte aplica-
da, rendas, bordados, traba-
lhos artísticos modernos, f lo-
res, canto ( escola italiana ), 
fotografia, dactilografia, ste-
nografia e musica. 1 

Resposta a este jornal. 

D f O f Í ^ í í - ^ 1 0 u m homem 
Fa K l» l àu"uC com prática de 
lavagens quimicas e passar a 
terro, bain ordenado. Nesta 
redacção se diz. 2 

UlU a l u g a - s e bastante 
espaçoso, com luz 

electrica, na Couraça de Ligr 
boa, 101-2.O. » 

í l l1St r t ( l6 bons com oti sem 
l | u U E l l l u mobilia ou parte 
de casa completamente mobi-
lada, aluga-se. 

Calhabé, na casa que tem 
a taboleta Moóista. X 

T o r r o u o p a r a , c o n s t r u ^ s 

10I5D1SU vende-se no L,a-
a 5 minutos da parpgeih do 
electrico, 

Trata-se no Calhabé, 148. 
ninfa vende-se o Casal 
ÍIIHIÍI de Vale de Figuei-

ras, a dez minutos do electri-
co, á Casa do Sal, por motivo 
í)e retirada para Lisboa, na 
meíma se vendem 2 charretes, 
1 carro de bois, armario, 
guardíf prata, barris de vi-
nho, etc. • 
Í W i j j j alu;ia-se mobilado, 
H U f i l III em bi>as condições 
no centro da Ba 'xa . Nesta 
redacção se diz. X 

com em>boti-
dos em mog.^o, 

muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesi.i redação se diz. 

S e c r e t á r i a 

T r e s p m - s 9 e s s f t 
203, a Mercearia Pires. 

« B a s s a - s e r ^ s : 
noaria, rom todos os seus per-
tenc°.i>, situada na estrada de 
JLisbou. Santa Clara, podendo 
servir para qualquer industria. 
Reinaldo Baptista, L.da. t-q-X 
T 0 f b a r a t o s para pe-
I t H i i m U ! * quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais^ » X 

Trespassa-se 
de mercearia e vinhos na Es-
trada de Lisboa, Santa Cláf f . 

Ver e tratar na m e s m a l » 
trada, Vila Helena, r{c. és-
querdo. 6-s 

Trespassa-se i S 
na rua do Poço. n.o 3, em 
boas condições. Trata-se na 
mesma casa—Coimbra. 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

para. pensão ou 
hotel, para serviço Ereada 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

i nente Valadim, 11. 

V e n d e - s e " ™ , ^ 
Lister, de 4 H. P., e respecUva 
bomba, tudp em. optimo esta-
do. 

Para tralar com o Capitão 
Correia da Cruz, Bencatíta. 4 

1 5 . 0 0 8 S 0 0 d w = r c p o n ; 
hipoteca empresta a Procura-
doria Conimbricense, de Al-
ves Valente, rua da Sofia, 
n.o 22-1.0. ^ 2 

"BazeladeCoimlira,. 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e AJ. Or. 65$00 
Africa Ociócntal . !i7$00 

_ 



G A Z E T A DE OOIMBRA, de 21 de Junho de 1927 

Para todo o gostoI Em todas as coresI Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas « p r a s superiores a 10$00! 3 valiosos brindes, fados os tnezes, sorteados pelos clientes, seja qual fôr a importancia da comprai 

A Z 1 I L ! " m E S 1 I I I 1 E I I I 
EM A R M A Z É M 

3 . mm. & t i - m e i a a i a 8 * , 

L U M I N O S O 
da] B r i , h o n a e s c u r i d ã o 

1mJBri*? J&&-A g r a ç a s 
• / Z g f ^ ^ ao seu p r o d u t o espec ia l 

r a d i o - l u m i n o s o 

FADRfCAÇAO FRANCESA 

Mim 
}a venda Ras memores ourivesarias e relojoarias de Ceistòra 

M a n o e l G o m e s H e C a r v a l f i o 
Lirso das Ameias. 9 e 10. - COIMBRA - Telefone 179 

A casa mais campista ds máquinas de 
costara, gramofones e seus acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
DISCOS, correias, Oleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para bordar, eic. 

Senhora habilitada 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações de máquinas de costura e Gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São aliançadas todas as ntó-

p i n a s vendidas nesta casa. 

DesconSo aos revende-

veia 
e v a d a 

Â O S m e l h o r e s p r e ç o s d s m s r e a d o 

C O i M B R ã : Largo da Estação. 

i R T I N G A N Ç A 
S x c e l e n t p p r o d u t o p a r a a b r a s d e r e s p o n s a b i l i d a d e 

A Companhia des Caminhos dc F e r o Porkigcieses crr'prcga-a nas obras da n v>a estação cr Coimbra c cm 
todas es obras da saa rede. t' a melhor recomendação qae se pode cfcrcccr a quem desejar fitar bem servido. 
Exp rimente V. Ex a e m p r e c j ndo-o m soa obra, e obterá os m lhóres resultado*. Temos en1 .»rmazcm p a r a 
t n t rcgimedia ta . Outras m terias de •onstrci^o snnpr • ao melhor preço do mercado. Consulte os noesos p r e ç o s 

Telefone 453 
p J a e i c i o V i e e r t i e 8 c <3.a, L a . d a 

3 R T J y V S O T A T S I ^ S g F O í s r i a j ^ J t & â M B H 

reputadas enoiooisias i r a a c ^ s 

Lamo;he fy Abiet 
•nos 

1 . 1 P i H f o V a s c o n c e l o s , L d a . 
Praça Dogue da Terceira, 24. LISBOA 

B i c i c S e t e s 
9 f 

As que mais victorias 
tem aicançado ! ! í 

As m-̂ ais vetozes l í 
A s m e í h o r e s e m a i s 

r e s & ? * r < c e s r a t e s para a s 
n o s s a s e s t r a d a s l I 

- m " T A B O L E T A F E L I Z , , 

- Ô j A m o n i o s u p e r n i t r a t o 

(tudo e de t u d o ) 

Toda a pessoa de hem e m o r o 
pode comprar barato e caro 

i vender tudo e de lado, como 
melhor entender, na Praça do 

Comércio, 36 

(D 
O 

w 
0) 

Companhia i m Marítimos U l l i n 
Fundada cm 1901 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
Instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 31. 

C a b e l e i r e i r o d e S e a f i o r a 
R u a F e r r e i r a B o r g e s , 

A BtáKiia psríoição em iodos os fraiiafôos 

Comodidade, Laxo e Higien^\ 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1." 
Endereço telegráfico: Mari Urna. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 69'i. 

AGENCIAS EM TODO O PAlE 
Capital e Reservas , Esc. 2.321.588$31 

Sin is t ros pagos ate 30/9/926, Esc. 7.691.288S59 
BfeEtua: Síísuros Mariii ies, Torrssífes eoaira fogo, Agrícolas 

contra leso, Acidentes ne íraMliio, Cristais 
Agente eni Coimbra: Ivír.niK*! Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

j P o i y e r i s a c i a r e s G o u b t 

A preços ataalisados vende Francisco da Fonseca Ferreira 

S E G U R O S D E V I D A 
m a * S ^ m p a B h t a d e 

m l i | | ! I t t 3 E ! y i l 6 1 I I l B l i S J l ! ! f . 
Rua Corpo de Deus. 40 

RestauranV 
Almoços e jantares a m o s 
: : : lOOdiCOS : : : 

ESPECIALIDADE 
- EM -

V I N H O D E M E S A 

Aceitam-se comensais 
Cerveja 

ao copo 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

COIMBRA 

SIIPSSÍÍSÍMSSS. 

• Piêim ; 

DC, s 

' FIDELIDADE 'O, 1 . 3 4 4 : G 0 0 $ 0 0 
F u i i d o é r e s e r v a : 

2 , 7 0 0 . 8 O 8 $ B O 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-

A tra o risco de fogo, sobre 
EMI3 MiVIff. í ^ t j t ^M í̂ tSJJÊí prédios, mobílias, r s tabek-

Ru. di Co -DC cimentos C rbeo marítimos. 
e o , , « « ' . SEGUROS D E V f ú A 

a r v s T r s ^ n a 1 0 3 r 
Séd» «i n x.|,| aa 

Cíni:soi fltnlí ia foicsi;t 
À 

Temos para entrega imediata as afamadas mo-
tocicletes MONET fy GOYON modelo cie 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total por corren-
tes, caixa de 3 velocidades, amortizadores de 

choques, luz electrica, etc. 

^ Temes Motos fie Turismo e Grand Sport a 2 e a 4 tempos 
H Grande sortido de bicicletes de todos os mode" 

los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
. acessorios pelos mais baijíos preços. 

^ Pecam inioriBaçèes aos resreseniaffles: 

y MOREIRA & MOREIRA 
f ) VILA NOVA' DE OUREM 

i» c c 
COMPANHIA DE SEGUROS 

ú: um msliiêo e quinbeetos*-mi! 
w S e g u r o s rrr.ritimosH terrestres , tumultos, greves, cris-
| tais, agr ícolas , roubos e automoveis $ Carrcspcnócntcc em Coimbra 

C a r d o s o $ c ; . a (Case U a w z a ) 

^ ^ - m p r e m u i t o 
. c f a . 

s c a e a o 

M i i B í i ^ e í i s e , 
fiseouíie Sa t i , ' r . . s i a 58 

i a m » m m, 

i n r a i 
ll 1 1 U H l 

I az-se publico que no dia 
1 do proximo me/, de Junho, 
pelas 14 horas, no Instituto de 
Anatomia Patologica, no edi-
fício do Museu se procederá 
á arrematação da obra da 
construção e assentamento de 
caleiras e tubos de queda de 
chapa de ferro zincado, e de 
ventiladores Dultou nos telha-
dos do Pavilhão n.o 5 do Ma-
nicomio Sena. 

Base de arrematação, es-
cudos 10.000$00. Deposito 
provisorio, escudos 250$00. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até ás 13 horas 
do supracitada dia. 

As condições gerais da 
empreitada, caderno de en-
cargos, medições, orçamento, 
plantas, desenhos, respeitan-
tes á mesma empreitada, es-
tão patentes todos os dias 
úteis das 10 ás 1T horas na 
secretaria da Direcção Técni-
ca das Obras do Manicomio 
Sena, na estrada das Sete 
Eontes. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. Santos Viegas. 
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